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VOTOS REPUBLICANOS 

Homo presidente do directorio repu-
blicano da provinda e especialmente 
como candidato v e n h o agradecer aos 
meus dtgnos correligionários o seu com-
parecimento, no pleito eleitoral de 31 de 
agosto, 

Esses poucos que \íão nobremente 
souberam manter a honra da nossa ban-
deira, mostrando que sabem colíocar a-
cima de tudo, illeza e incorruptível, a ma , J , , , 
Ainn iJnJ . , „ „ n todos os embates da corrupçao ou«da ameaça. dtgntdade, valem mais do q u e a massa' q u e desertassem. Nós tínhamos ura só premio-a 
dos inconscientes ou vendidos que ames- honra ! 

Para quem julgasse somenos este supremo 
consolo de ser honrado as portas estavão cscaii-" 
caradas. 

Somos um partido novo, representamos coin 
justo orgulho um puritanismo quê só pode pa-
recer ^caricato para infelizes desilludUlos. Só 

que 
quinham o seu direito politico x enxova-
lhando sem pudor essa pobre província 
já tão ludibriada. 

Prosigamos na nossa missão, traba- ^ 
lhando com serenidade, jirmesa e con-\ nosi servem caracteres"qtie^t^io £ 
stancia, e podemos ter a certeza de que 
os caracteres puros e de sinteressados hão 
de vir refugiar-se todos mais cêdo ou 
mais tarde, no generoso partido republi 
cano, que se esforça p o r instituir no 
Brazil o único governo que pôde salvar-
nos. 

dem ter obtido alguns friumphos fáceis, mas sof-
freram também derrotas tremendas capazes de 
arrepiar a ousadia dos mais atoitos 

Nós não pedimos nem compramos votos. A 
dureza cruel desta palavra corresponde desgra-
çadamente a uma vergonhosa realidade 1 

Gsla primeira batalha foi nm cadinho de de • 
puração necessaria/uma pròva de dignidade cí-
vica da quai o grupo intransigente sahio conten-
te de si e tão cheio de esperanças que do alto 
das ameias do seu pequeno Castello olha para o 
-formigar confuso das lutas deshonestas do fim 
do império, certo de que daquelle cahos sahirá 
hifãllivelmente a republica. • 

O nosso procedimento na cámpanha eleito-
ral foi a pratica-leal e correcta da theoria que 
pregamos.- Os correligionários que não fossem 
de tempera a resistir.com altivez inquebrantável 

DR. PEDRO VELHO 

A REPUBLICA 

Natal, 2 de Setembro de 1889 

O partido republicano, que se'procura a to-
do transe abater e aniquilar, rotitiio no pleito 
de 31 de agosto, no 1' districlo, 56 votos. 

Todos sabem como foi feita esta eleição. A 
cabaia govemista dispunha de argumentos con-
vincentes, e empregou-os com abuso ostensivo 
desbragado. Alem do soborno e da ameaça as 
sereias eleitorais tinhao um tvporloriò de arias 
encantadoras para enfeitiçar o u;isero votante. 

—O seu voto é um voto perdido; o shu can-
didato por muito sympathico e digno que lhe#pa-
reça, nao teru probabilidade alguma de triumpho, 
o amigo vai desgostar o governo seta proveito 
algum, reflicta que tem familiu e nào queira dar 
murros em faca de ponta. 

—Isto de ser liberal ou conservador B votar 
com os adversarjos assim que clles chegao ao 
poder, (reservando-se o direito deWoltar á firme-
za dos princípios, assim que os velhos amu * 
empunharem de novo o penacho) não è co i sa 
grandemente estranhavet. Muita gente boa tem 
feiio disso, sem d'ahi vir-lhe nenhum de*ar ; pelo 
contrario. 

—O sr. vota desta vez eoninosco, e nao deve 
receiar que os seus chefes por isso possâo mais 
tarde excluil-o (los favores da situação quando 
forem novamente ou algum í//tzòMo ò comnoscoj 
governo. Lembro-se que tem seu tio fulano, seu 
cunhado beltrano que n m i s s a r i a m e n l o liào de 
sustcntal-o. Aqui para nós, chama-se isto estar 
a duas amarras—um aperfeiçoado s j s l e m a , que 
jà teui adeptos numerosos. 

Ao novo e ncqueno e l e i to rado rtq>üh!w:ano 
cabalou - se com f ú r i a . Kmba ix ío lo res n u m e r o s o s 

luzidos i nves l i ao c o n t r a o peque- lo r educ io , 
.{(»«esperad'!*-1, \v\ iíouíi d** reduz i r -nos a / r r n }>< 

mais leve suspeita 
Os pusilânimes e os venaas não nos deixão 

saudades. Quando nos sai dg casa um objecto 
qualquer que a meça putrefacto, sentimos antes 
aliviu do que peiiã. 

O cet to ó que ficamos bastantes para provar 
que existe' um nuclio serio e desinteressado de 
rio-grandertses, que não esporão o 13 de maio 
da republica para dar vivas e soltar foguetes. 

Quando vierem, corno hão de vir todos, hão 
de encònlrar-uos já ; poucos e modestos, mas 
em todo caso os veteranos. 

Os republicanos que acaüão de receber o 
baptismo das urnas, para onde levarão eui sua 
pureza mais completa o pensamento de trabalhar 
pelo bem da patria, amrmando soletnneuiento 
queespeião e creeoi no futuro, devem recipro-
camente Hstimar*se; considerando-se com razão 
a semente fecunda, (me dentro em pouco produ-
zirá os m a r a v i l h o u v actos da democracia pura. 

O elei 1 orado fc^uâlicaiio ha-dc constituir-se 
principalmente de moços, de filhos do povo, que 
uma lei estreita e injusta afasta da uieza dos 
suffrãgios, como se elles nao valessem tanto ou 
mais do que o mais graduado medalhão. Entre 
um barão rito e lorpa e o mais modesto caixeiro, 
contanto que soja intelligente e honesto ; entre 
um córoucd potentado e um pobre arlisla, con-
tanto que seja senhor dô sua von t ade í»ão hesi-
t amos i;u\ preferir a opinfiu do caiK-. iro e do ar-
tî l/K 

EshUatiçada omíun a primeira p e d r a . O edi-
fie"1 o ba-de crescer, e tào vAstas p r o p o r ç õ e s ha 
de tomar, em breve temp que potlerá conter 
na confraterKÍsaeão mais ampla e mais perfeita 
es brasileiros todos, todos ale os actuaes previ-
tegiados, se em ver de senhores* mandando ir* 
responsáveis o safrados sobro a massa genuflexa 
de um povo de súbditos, quiserem ser cidadãos 
de uma patria livre, onde sejão iguaes todos os 
homens, onde o nascimento e a côr do famíoe 
nada valhao, onde o mérito, sò o mérito conquis-
te g a l a r d o e s . 

- o—jr - r " 

O S r . N a f n i t o c a F e d e r a ç ã o 

l í s t á í11-»Io {><'!<> I e d i s l i icti) d e I V r -
n u i n h u c u o i l l u s l i c i ihol ic iu i i i s t i i (]UC 2 
v rz t . s IcViiiíl' u rio p a r l a t n e m o íi ^íjcs-
tiio lia fe i le i ' i ' cùo rliis p r o v í n c i a s qu<? o 
p a r t i d o l i b e r a l a b r a ç o u e n t ã o c o m o b j n -
dcir ; i c proizranj í i i ;« . 

Muitos dos signatários dos 2 succès«» 
sivos projectos são hoje cara-duras da 
pobre e desprezada ideia federativa ; 
roas o pai ds creüoça, o píiranympno da 
misera éogeiiada s e r á também um 
transfusa ? Esporamo> que não. 

Se coiso abolicionista o eloquente 
deputado pernambucano levou o seo 
fetichisoio pela causa a ponto de tor-
nar-se victima de aceusações pelos ra« 
pàpés encomiásticos que fez ao Sr. Joaõ 
Alfred o—o ultimo dos convertidos--naõ 
é du suppôr que abandone agora o seo 
novo estandarte politico. 

S. Exc. ja deo a entender que o seo 
systhema de proceder é dedicar-se suc> 
cessivuáiente a uma reforma social ou 
politica e batalhar por etla até que a 
conquista se réalisé, 

Será-taÕ federalista como foi deno-
dado patrono da aboliçaõ ? 

ET o que dirá o g vei no ? 
Acceíta, apezar de affirnutrem ho-

je os Itberaes quo afederaçnõ è a repu-
blica ? Élles taõ amigos do Cond d'Eu, 
iraõ atraiçoar o futuro impeiador, fa» 
zendo uma reforma qu<* equivale a d^r-
Ihe os passaportes ? 

Acceita. Elles ac<:«'Íu»õ tudo; o que 
querem é viver. A qiiest;»A dag ideias 
«secundaria» o gozo do poder é tudo oje. 

t o o , o o o , o o o $ o o o 

O ministro dri (az^ud i (xmIio em-
prestada esta-quamia <* achou quem lho 
quizesse dar aindíi tnais ! 

Delirí«» d e e u t h t i s i a s m o »MI» pnlac io ; 
a no t i c ia é p t ib l i eada e m n u r n o r o s o s a -
\ u l s o s ; pa ia governo e d e s l u m b r a m e n t o 
d -s p o v o s . O t h ^ s o u r o vai tíooher^se, 
uaõ c a h i r e n i o s taõ c ê d o ! 

Por isso mesmo talvez caiam mais 
oeprensa. 

Q u a n t o ao e x i a s u do adn i raçaõ q u e 
a p r e s e n t a i ) p e l o s c r e d i t o 9 do g o v e r n o , 
i s to é u m a e m b a ç a d i lla para s i m p l ó r i o s . 
O.H n o s s o s g o v e r n o s rr-iò c o s t u m a õ v ê r 
b a l e r e t n Ih«' co in a porta à c a r a , q u a n d o 
p r e c i s a m dc o c c u p a r «»s a m i g o s . . . 

A i n d a n>i t.Mnpo d o s c o n s e r v a d o r e s , 
o S r . Jo:»õ A l f r e d o q u e n a õ et a u m bar-
ra e m finanças, a p e z a r d o s p r o g n ó s t i c o s 
de q u e d a d o n< s^o c r e d i t o , o c c a s i o n a d a 
pe lo c h o q u e d<« de» »naio, v iu s u b i r 
o c a m b i o de u<n m o d o s i i r p r e l i e n d e n t c . 
Q u e m p o s s u í a j ína s e b a c e a e d i l a c e r a -
da c é d u l a de 1 0 $ 0 0 Ü o l h a v a c o m d e s -
d é m para um:i loura e n m a v c l e s t e r l i n a . 
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Jà vêeii? quc isto de acharmos quem a-
inda nos"empre»te dinheiro nSo depen 
da dos governos; naõ foi o Sr Joaô Al-
fredo,^ nem è o Sr. Ouro-Pretoque, pu-
lo 86u prestigio garante jios empresta-
dores qiM» a naçaõ naõ os bade calotear. 
A verdade é que, apezar dos esbanja-
mentos e criminosos arranjos que sc 
tem feito e<>m os dinheiros públicos, 
nós somos uma naçxd tão rica que a 
banca-rota ainda vem longe ! 

0 SB. DONDE D'EU 

f o r t a l e z a , 8 
% 

*Sua Alteza o Sr. Conde d'Eu chegou hoje a 
esta capital, tendo visitado ós municípios de Qui-
xaàa, Baturitè, Aracape, Pacatuba, ãlaranguape 
e Porangaba. 

a recepção feita a Sua Alteza foi toda officiai, 
Na assemblèa provincial, discutindà-se o credi-

to auctorisando o presidente da provimia a des-
pender umá certa quantia com a hotpedagem do 
princtpe viajante. as galerias manifestam-se- con-
tra o credito, havendo alguns apartes violentos 
dirigidos aos deputados govervistas. A sessão tor-1 
nouse tumultuosa. Foram dados vim* d repu-
blica.^ ^ 

Não podendo o Sr. presiaente manter a ordem, 
r suspendeu a sessão.* 

(GAZETA DE tfOTÍClÀS) 

Lé-se ha «Gbronica da Semana» 
editorial da Gazeta de Noticias : 

t 0 Conde à%u conseguiu uma c o a v e m o ex-
traordinam, na cidade do Recife, no coração da 
terra pernambucana, nes sa torra do Brasil que 
correu parelhas com a heróica província de Mi-
nas, nos sonhos da liberdade em outros 
tempos : Sua Alteza, que, quando passou -por ajli 
eítt derrota para o Ceará, apenas viu o Sr. Jose 
Mariano ; quando voltou r e passou p6r alli, 
teve o Sr. José Mariano por seu parànympho. 

f oi este cavalheiro, éx-deputádo e futuro de-
putado, o idolo e o senhor dò Recife, quem o 
ampafou na ida e qúem se^fez o seu cortezão e 
attaché na voila; e este cavalheiro, o Sr. José 
Mariano, era o mesino que> vinte e tantos dias 

"antes do Sr, coude d'Ëu álli chfegar, dissera de 
Sua Alteza o seguinte, era uma sessão da assem-

* bléa provincial : 
t u Sr. José Maria. — O conde d'Eu, que tem 

, bastanteinfluencia sobre o espirito da Princesa, 
se a convencesse de que deyiá vender o paiz aos 
inglezes e precisasse de um homem nas condi-
ções de realiza o hediondo' plano, natural-
mente chamaria 

o Sr. Joío_Alfredo, que certo se 
prestaria ã representar o ignominioso papel de 
vendedor de sua patría ao estrangeiro... 

*ü Sr. Barros Barreto. V. Ex. está fazendo 
«m insulto ao nosso espirito de | patriotismo. De-
pois, isto é uma fihantasia. 

« 0 S R . JOSÉ M A R I A N O . — A questão ò de pre-
ço; se lhe chegarem com o preço, elle não^terà 
duvida em effectuar a transação. 

t ü Sr. José Maria. O conde d'Eu, ia eu di-
zendo* quê teve a habilidade de transformar a 
cidade ao Rio de Janeiro n'uma cidade âe corti-
ços, não poderia encontrar para aquella transa-
ção mais dócil instrumento ,do que o Sr.. João 
Alfredo. Felizmente, senhores... 

« O Sr. Barros Barreto. - Admira que o. presi-
dente da asseinblèa consinta esta linguagem do 
uobre deputado ! 

«0 Sr. Presidente, (barão de Itapissuma).- Á 
pessoa do Sr, conde d Eu não é inviolável e sa-
grada. 

«0 Sr. Leonardo de Albttaueraue. — O nobre 
deputado acredita que o conde d'En jà é rei . . . 

«O Sr. José Mariano.—Ainda nào o è; porem-
quanto limita-se a negociar em cortiço. (Riso). 

«O Sr. José Maria.— O conde d'Eunâu é mais 
do que o marido da princesa, è tanto quant ) 
nós, ò menos do que qualquer de n í t , porque 
nem % filho deste torrão abençoado, nem loin 

sequer uma outra patria, porque renegou a sua 
no dia em <rue, aventureiro audaz, lançou os o* 
lhos para o Brazil em busca de um casamento 
que fhe creasse uma situação, q u e no velho 
mundo os seus méritos pessoaes nâo permitti-
am arpirar. 

«O-Sr. Barros Barreto.— Ê um membro da 
farnilia imperial, que V. Ex. não pôde estar a-
tacando. '' 

«O Sr. José Maria— Veio em busca de uma 
mulher, obteve-a; mas não se s&tizfez com isso: 
quiz ser dono de cortiços, e foi dono de corti-
ços, e ê dono de cortiços.. (Riso). 

«O Sr. José Mariano— O cond.e subio mais : 
metteu-se n'aquella alta escroquérie da Copaca-
bana. Mas o que sobre tudo nos deve preoccu-
par— ê que elle um dia não queira vender-nos a 
nós. v 

tOutro Sr. deputado — Descanse V. Exc., .o 
que è mais provável é que elle venda os cor-
tiços e vá sahindo {Riso) . » 

Hoje esses mesmos que poucos dias 
antes de ^ubir no poder (iescompunh<un 
tfio desabridamente o mísero consortet 
acham-se tão amigos e unidos ao espe-
culador aváro ê ganancioso que nos quer 
vender, que nem unha com eamer Pai;a 
evidenciar quanto é perniciosa e delefóv 
ria a umnarçhia, basta registrar esses 
tristes fruetos de SUA influencia sobre 
os caracteres políticos !. 

A MENTIRA MONARCHICA 

O Jornal do Recife e A Província, 
procurando illudir e desnortear o espi-
rito publico, e principalmente o espiri-
to republicano, noticiam, de vez em 
quando, que nas provindas do sul os 
republicanos eH&o hdheriíidô ao partido 
liberal. - : 

- P a r a que o publico avalie da vera-
cidade de taes noticias arranjadas, tran 
screvemos do oigüo do partido republi-
cano de Minas a oonlestaçôo que s«-se-
gue, e que vom publicada tio n.® 2 9 d \ 
íiqoelltí orgiivi ( O Movimento, de O do 
corrente). • 

' S' 
3 o DISTR1CT0 DE MINAS 

Ajuessumu-nos em destnentir a noti-
cia contida na nTiibtina Liberal» do 12 
d<>isnrrente—^de haverem pasmado pa»;i 
o pau ido iiber.il, vinií? eleitores republi-
canos deste município,—- Não é exacto, 
pojs . o rinti diz o i i rcào do naitido • _ M ' - f -

liberal, q. u.c. naiuralmenie f o i illa-
queado esn sua boa fé p»r algum fri-
so informante. Felizmente o dia 31 
de agosto está proximo e o reáultntio e-
leilOf íil ilesta cid.ide, provará a inveí ' -
dado d<> pouco escrupuloso informante. 

Protegíamos, pois, aoot i ;i a fnhidade 
da informação. 

Ferros, 21 de julho de 1889, 
Francisco de Aspis Drumond 
Antonio d• Godoy Monteiro 
Manoel Duarte Drumond 
José Ntcucio Santiago 
Sebastião D'ordtm de Camargos. 

ADHESÀO 
O Sr. Manoel Ferreira du Rocha au* 

thoi isu nos a declarar pel;> itwpi cn.-a, 
que alista-se desde hoje nas fileiras do 
partido republicano. 

Dizem os jornaes de S. Paulo que 
em S. MigueU pertencente ao 5 o dUtri-
cto daqoelta pfovilicia, BO eleitores li-
beraes dèclatara5*89 répiiblicanos. 

O Baraõ de I taqoi, no Rto Grande do 
Sul, pediu demissaô do commúndo da 
guarniçaõ, para declarar^se republicano, 
e devolveu o tiiiílo. 

É hoje o general Silva Tavares. 
Por occasiaõ de deixar o cominando, 

a oficialidade comprimerilou-o encorpo-
rada e offereceu no general o seu re-
tracto, orando o alferes Queiroga Rosa. 

A •Gazeta de Noticias» da côrte, em 
um uôi sêüs últimos numéros affirma que 
diversos fazendeiros têm regeitado as hon 
rai ias dos baronatos. 

Ora., ahi tem o sr. Visconde de Ouro 
Preto. 

' j. - m 

Nètii sempre as bandeirinhás seguram, 

j P Â G I Î Î A M A C H A D A 

H u s a Imperial 

Todo mnpdo já sabia que o sr. D. 
Pedro II, o sábio dòntor" de Louvaire, 
era mais ou menos versejador. 

Pois nào ha Via de o ser ! Os bra-
ganças nâo «ao taõ pobres d'intelligen -
cia que jjaõ ^ b á m tim repi'êséntànte 
junto ao Parnaso. À felizarda fumitia 
naõ havia dé produzir apenas freqoen 
tadores devassos do» couventos de frei-
ras, como D. ioáõ V ; gente desconcer-
iada xlã bm^ coftü) máría 1 ; aventurei-
ros despóticos e lúbricos corno o horoe 
do Ypiràngai 

Naõ havia de ser sempre assim e, 
para honra doô parentes e felicidade 
dos povos, D. Luiz pôz-se a traduzir 
Schakspeare e o titio d*America appa-
receu ulíimamente fazendo versos a ires 
por dois. Mas qúe versos í-obra'papa-
fina ! ! ^ 1 1 

Àiues da ultima viagem á Europa e 
da iherapeutica do sr. Moita Maia sò 
conheciamos do portentoso poeta'aquel-
les bellos versinhos d' Itú, que mataram 
de inveja o . n o s s o popular comnnivin-
cíano Santaninfta, o trovador festejado 
pela vadiagem fluminense.'' 

* Como alguns dos nossos leitores po» 
dern deMiontiecel-os e nunca ò inútil a 
vulgarisaçaõ do que tí bom, vamos aqui 
esiampal-08, honrando estas coltKnrias : 

O sincero acolfilmento 
Do liei povo ít tia tio 
Gravado fica no peito 
De sou grato soberano. 

Naõ consta que a musica indígena se 
lenha apoderado da lindíssima qua.isi-
nha, nem que as Volumosas vo/e« dos 
cantores nacionaes a tenham a p r o v e i t a -
do para a solfa da aratína com qualquer 
moOiUc. ,;aõ exigida pelj largueza do 
cinnp." : j e brevidade do Verso ; was o 
certo , ie as quinze doces palavrinhas 
jazeu, i :in agasalhadas no fundo da 
memória brazdeiea. 

Nós dissemos que o poeta v desen-



vol tem «ultimamente» e parece que a 
essa ascensão da musa imperial nfr» è 
estranha a influencia do saUo elemento. 

Em "pieno «estado saiisfalorio», antes 
do prognostico de Peter, que o indis* 
creio dr. Dermeval nos revelou, o sr. D. 
Pedro II, «ei» pleno oi ar, n bordo do 
Gironde enthus iasmousc , encheu-se 
das saudades da patria e escreveu o ses-
quipedal soneto que tie s e g u e : . 

Cumpri o meu deyer : se mais- não fiz, ' 
E' que a molostia ma impedio a acção. 
Da patria e da familia é o coracao 
E ,p'r i seu bem eu tudo sempre .qtiisf. 

Este adeus'saudoso; <füe Ibes diz 
Quem os ama, sò tem consolação 
Na idèa de voltar, qual d*antes, são, 
Pará entre elles viver, sempre feliz. 

' - E apézar de soffrer longas'demoras, ^ 
Vendo oã progressos dos que mais,viveram 
Darei aos brazileiros os meus* emboras, 

Pois seus antigos dotes não perderam, 
Revelando-os melhor todas as horas 
No que a muitos outros excederam« 

Todos se lembrão das crises que atra* 
vessou na Europa o nosso iüusire so-
berano : lesões buitures, giycossuria e 
obrigação de t«iai8i' eufeihrt á hirga, peíia 
•uiâo do dr. Sero/ila, como quem toma 
café pela pnipria tt>âo. L • : 

Mus n poesia nSo se faz no bolbo« 
nem no «erobelVoV nem íííí protuberân-
cia, ne tn na e^J>inbi»,- ftl^-«e no cérebro 
e o cerebro de nosso rei ha de sftf poo * 
pado ao progresso dás lesões inferiores 
com as muralhas at-mndas pel i scienda 
do grande ci nde [(Uaudio Velh >). 

O sábio douior-'dtü Louvain já rest-au* 
«ou as pajestras. liuerariiis na Tijuca, 
onde ha de eshibir a pachorra de suas 
somnecas ; é pena que n5o possa fazer-
llie companhia o poeta—cônsul, que 
longe da patria chora em Venezuela as 
saudades da quinta—o sr. Mucio Tei-
xeira ; porem está no seu posto o barão 
de Paraciapiacaba [ u f ! ] , o illusire vale 
que teve a gloriosa lembrança de resu-
ti ir Camões. • .pobre Camões ! 

Com esse inceniÍ7o de palestras litte-
l a r i a s uma vez se lembrando do mar, 
uma vez l e n d o de es tar«cm pleno mar», 
0 sr. D. Pedro 11 inspirou-se e produzio 
mais t i in esph ndidrt s o n e t o . 

S. M. levo de fazer u>na viagem ú 
Ilha Grande, perto do costa do Rio de 
Janeiro c entào calculou muito bem o 
grande effeito que faria a leitura <ie 
seus versos, arompanhada pelo maru-
lho das ondas, ccntrmplundo a vastidão 
1 /iil, cm que 

. . . . Dois iu i in i tos 
Alli se e s t r e i t a m n u m a b r a ç o i n s a n o . . . 

O publico brasileiro deve á beneme-
rila «Gazeta de Noticias*, cuja reporta-
gem faz milagres« a publicaçaô do bello 
soneto. Pedimos vetiiu ao collega pura 
abrilhantar as nessas eolumnas, aqui 
transcrevendo-o para deslumbramento 
dos nossos leitores : 

E' grande, ê bem grande, a Ilha ti r ande, 
(terçada d'agua por iodos os lados, 
Perto d'Angra dos Uris, meus antepassados, 
Ky grande.%*é bem- grnnrfe, a Ilha Crande 

O Riachuelo também não è pequeno, 
Ma§ custou um dinheiro ao Estado, 
Que eu acho aliás muito bem empregado % 
Porquê o Riachuelo também não è pequeno, 

B o mar f e o céu f e a terra f% 
Não $So grandes tambetn t e a whia ? 
Tanta grandesa até me aterra r 

Mintfalma de prazer quatí desmaia ! 
Ttidoé grande na patria f O valle, a serrat 
0 mar, o Bendengó e o Motta Maia t 

Questão de carta« 

A declaração que acaba de ser espalhafatosa-
mente exhibida no orgâo ofticial, com ares tri-
umphaes de quem, reza j) memento do partido 
'republicano, commove-nos de uma maneira me-
díocre. Não foi até. á syjicope o nosso espanto 
e surpreza. 

Nos não podemos jurar pela lealdade e flr-
inesa de crenças de todos aqnoites que esponta-
neamente se vein declarar republicanos, mesmo 
quando o façam com mais abundatfcia de pro-
testos e na mais vÈhemente>IÍnguageítí. 

Foi o caso què o nosso ex-eorreligionario 
João Ferreira Nobre enviou ao pr. Pedro 
Velhò uma carta epie mais tarde se publicou 
truncada no Correio dq Natal, ixendo que não 
estava pára arriscar apel lé por nenhuma ideia 
e que viã tudo vermelho de sangue no futuro 
do parlido republicano. Méda injustificado, pre-
visão irifuadada. 

Nunca o nosso ex-correligionario ouvio de 
nps expressões que de leve cheirassem . a cha-
musco. 0« republicanos estão tão seguros da Vi-
ctoria de' sua causav peia conquista crescente da 
opinião racional; tem tanto a peito dar ao mun-
do o exemplo augusto de fazer a reforma poli-
tica entre bravos HB palmas, do mesmo .modo que 

^íoi feita a reforma social de 13 de maio, o 
seu programmâ jamais encenrou uma só palavra 
de guerra civH, : 

A própria comedia attentado qne ^e quiz. 
iransférmaivem arma de^accuàaçao cmtra o no-
bre ô generoso aartido nacional/"cahio ein tal 
descrédito que d^erri estar arrependidos lio dis-
late aquelies que rnveutaram a tôrpe calumnia. 

Disseui4>s que a carta que se publicou vem 
truncadá; realmente o original conliuha mais es-
tas palavras: retiro ô ineu concurso parque o au-
gmento apressado que o partido republicano no 
Brasil procura conseguir, e também cem muita 
prestesa quer chegar aos seus fins, eu julgo que 
são os prelúdios ae um resultado fatal e desairoso. 

De modo qüe se a republica se resignasse a 
acceitar ainda algumas dúzias dff reinados^ an-
daria cora juizo ; mas nao achar graças nenn no 
3É é açodámeato fatal e desastroso ! São opi-
niões... , • 

Não é da no$sa indoíe, nem do nosso inten-
to magoar ninguém.. 0 sr. Nobre está no. seu. 
pleno direito de voitar contricto ao sdie amigo 
(Vpoderoso do partido liberal, que está nas pu-
janças. Não o censuramos pelo passo que deu. 
Entretanto uma consideração deveria deteUo: 
S. S. estava entre nòs preenchendo a vaga que 
a morte'criièl a brio em nossa» fileiras, rouban-
do-nos um leal e querido companheiro—o seu 
honrado pai. Um cidadão cuja vida inteira de-
veria ser para gens lilhos um fecundo estimulo 
e exemplo de intransigência e íirmesa de prin-
cípios. A sua altiva pobresa nunca se dobrou, 
em seu espirito jamais houve brocha para ne-
nhuma especie de retratação, Este juiso nao é 
um elogio fácil e banal dos qne cornmnm^nte se 
dispensa aos mortos : o que valia o caracler du 
velho João Ferreira iodos o sabemos. 

Que seu lilho nos íjuizesse abandonar pelos 
fúteis pretextos de sua carta, lastimamos, mas é 
|.otic<f para deâaniitiar-uos. 

Nào tocaríamos em semelhante assumpto, 
que á'nossa delicMeza repugnava faznr imhlico, 
se os governislàs nào nas quizessem fa/.er pirra-
ra com a sua conquista. 

Para íeriuinar publicaremos alguns topicos 
da carta manifesto que S. SM mesmo antes da 
primeira reunião republicana de "21 de janeiro 
emlererou ao nosso redactor chefe, carta que fe-
lizmente ficou archivada. Naquelle tempo, ape-
zar da lusulenle provocarão da Rareia negra, 
apezar da loucura da < mpreza S. S. era dna mais 
convictos o decididos. Agora, que já apparete-
mos e tratamos de crescer, vem-llie o arre^i^i -
meuto e o medo. 

Modo '!*• «'li-' V 

ILEGÍVEL i I P Â G I I I A MVNCHADA 

Quem é bastantí inepto para julgar crime 
que nSo achemos adorareis os Bragapças nem 
generosos e patriotas os Orléans de Importação ? 
' E' verdade que audao por abi dixendo ao po-

bre povo ignorante que ha degredo e forca para 
quem não é mouarchista ; mas este expediente 
deshonesto e embusteiro—que explora a ignorân-
c i a cou:a tão ignóbil o infame como explorar a 
fome—cremos que está abaixo do entendimento 
de S. S. 

Ném mil editaes com que procurem abafar a 
voz do povo sei 8o capazes de extinguir na alma 
da nação a sagrada chamtna do patriotismo. 

Eis a carta a que?nos referimos : comparem-
na coui a ultima e digào qual è a mais sincera : 

«Maxaranguape 16 de Janeiro dè 1889— Jllm. 
Sr. Dr. Pedro Velho de'Albuquerque Maranhão. 
—Constando aos «»leitores abaixo snbscriptos que 
V. Si acha-se fazendo propaganda republicana, e 
convencidos, i>elas apreciações que tem feito dos 
últimos acontecimentos do paiz, de que os males 
que afflictâo todas as classes da nossa socieda-
de provem da monarchia, não devem deixar de 
tomar parte em tão grande commettimento; 

«0 imperador tem-se mostrado o maior inimi-
go dos brazileiros ; Isto porque tern procurado 
corromper a todos os caracteres honestos, inva-
dipdo também todos os poderes coustituidos do 
estado. 

«Os dous partidos monarchicos, que derigem 
actualmente os destinos da naçao, tem mostrado 
á luz da evidencia que não se podem'mais cer-
car de prestigio a critério indispensáveis aos 
govefnos honestos e moralisados. 

«A ultima questaó mililar nos veio conven-
cer de que hoje o^ governo da monarchia não 
passa *1c uma íicção, de um cadaver eni decom-
posição. 

«Em nosso ver, da monarchia, seu governo o 
os demais poderes só resta a confusão e a duvi-
da ; um monlào de ruinas einfim, onde está se-
pultado todo o progresso material c moral do 
paiz ha mais de meio século. 

«Convencidos como estamos de quo no con-
tinente ífmericano-a monarchia tern perdido toda 
razão de ser, abraçamos de coraçao e com a 
maior effusão de nossa alma a bandeira repu-
blicaoa* sob a protecção da qual esperamos um 
prospero futuro. 

«Resta-nos enviar a V. S. um brado de ani-
mação, e assegurar a V. S. a nossa fraca, mas 
leal coadjuvação, em todas as eventualidades bn* 
dè o destino tenha de conrtuzir os operários uu 
regeneração. 

«Reiteramos os protestos de alta estima e 
consideração com que nos subscrevemos— De V\ 
S. Amigos e Correligionários Respeitadores—João 
Ferreira Nobre Júnior.» 

(Traz outras assignaturasK 
— o — 

CARTA DQ RECIFE 

O ambiente desla bella cidade do Recife está 
saturado de politica,,. Cedendo A ínflueocias 
mesologicas de tal natureza, tenho feito de to-
das as cartas, que daqui hei dirigido para ahi, 
antes uma khronica de factos mais ou inenos 
refereotós ao pleito do dia 3 i , que uma reze^ 
nha noticiosa de occurrencias mencionáveis. 
Realmente : o povo de Pernambuco •{ e quando 
digo pt)0 não me refiro á massa, que o Sr. Jose 
Marianno enfreia, e sporeando) vive neste mo-
mento na anela e no açodamento de uma tor-
tíssima agitação no sentido da politica. 

Posso destinguir duas correntes berti disim-
ctas no geral do eleitorado, <|»e ha de fa*cr 

-pelo i* e pelo Z' districto os representantes 
Pernambucanos no Parlainenlo. H;« os cnrneiroi 
de Pamvrgio, qu» se^iu-m submissamcjil« as 
indicações governamoiitaos e ha os rebeldes, que 
irão dar a nota vibrante de uma honrosa Uís-
sonancia na eleição próxima. Os primeiros vo-
tarão, metade IH» Sr. "Joaquim Nnimco, e outra 
metade no Sr. Machado P.-iri.dla, quanto ao pri-
meiro dislrieto ; quanl.i a<» scgiindo reservarao 
grande maioria para o Sr. Mariatnio e uinu par-
(» para o Sr. Tuleniino de Carvalho. 

Resião os rêbeldes: estes não suflragaruo 
tanto quanto seria de desejar o candidato repu-
blicano do 1-, o Sr. Annihal Falcão, inas. certo, 
farão melhor no com o Sr. Gomes de Mattos. 

Houve i.elo «iirectorio liberal um quer que 
seja de aiiráos e receios com referencia a a -
presenlaçàu do f)r. Nahuco, cujas phantasias 
federalistas já soã.) mal aos magnatas da lerr? , 
de modo que «iii-se. a boce i pequena que a jn-

(.:'!'-FI') IL̂  --A I!i:I <;RE N - * - JI MI rhipf» do p:\r'1" 
• n « 
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VOTOS REPUBLICANOS 

•Corno presidente do directorio repu-
blicano da provinda e especialmente 
como candidato venho agradecer aos 
meus dignos correligionários o seu com-
parecimento no pleito eleitoral de 31 de 
agosto. 

Esses poucos que Mo nobremente 
souberam manter a honra da nossa ban-
deira, mostrando que sabem collocar a-
cima de tudo, Meza e incorruptível, a sua 
dignidade, valem mais do q u e a massa 
dos inconscientes ou %tendidos que ames-
qüinham o seu direito politico( enxova-
lhando sem pudor essa pobre provinda 
já tão ludibriada. 

Prosigamos na nossa missão, traba-
lhando com serenidade, firmesa e con-
stância, e podemos ter a certeza de que 
os caracteres puros e de sinteressados hão 
de vir refugiar-se todos mais cedo ou 
mais tarde, nu generoso partido republi-
cano, que se esforça por instituir no 
Brazil o único governo que pôde salvar-
nos. 

DR. PEDRO VELHO 

A REPUBLICA 

Natal, 2 de Setembro de 1889 

O partido republicano, quo se procura a to-
do transe abater e aniquilar, umiiiío no pleito 
de 31 de agosto, no •!* districto, 5G volos. 

Todos sabem como foi feita esta eleição. A 
cabala governista dispunha do argumentos con-
vincentes, e empregou-os com abuso ostensivo e 
desbragado. Alen) rin suborno o da ameaça as 
sereias eleitorais tinhão um rcpv.rtorio de arias 
encantadoras para enfeitiçar o misero votante. 

—0 seu voto é um voto perdido ; <> s^u can-
didato por muito sympnthico e digno que lhe* "pa-
reça, nao tem probabilidade alguma de triumpho, 
o amigo vai desgostar o governo sem proveito 
algum, reflicta que tem família e nào queira dar 
murros em faca de ponta. 

—Isto de ser liberal ou consorvndor u votar 
com os adversartos assim que elles chegao ao 
poder, freservando-stí o direito de voltar & firme-
za dos princípios, assim que os velhos amigos 
empunharem de novo o penacho) nào è cousa 
grandemente estranhavel. Muita gente boa tem 
feito disso, sem dfcahi vir-lhe nenhum d czar ; pelo 
contrario. 

—O sr. vota desta vez comnosco, e não deve 
receiar que os seus chefes por isso possão mais 
tarde excluil-o dos favores da situação quando 
forem novamente ou algum í/ãiiislo ò comnosco; 
governo. Lembre-se que k»m seu lio fulano, seu 
cunhado beltrano que necessariamente hão de 
sustcntal-o. Aqui para nós, chama-se isto estar 
a duas amarras—um aperfeiçoado syslema, que 
jà tem adeptos numerosos. 

blicano 
merosos 

dern tèr obtido alguns f.riumphos fáceis, mas sof-
freram também derrotas tremendas capazes de 
arrepiara ousadia dos mais afoitos 

Nós não pedimos nem compramos votos. A 
dureza cruel desta palavra corresponde desgra-
çadamente a uma vergonhosa realidade 1 

Esta primeira batalha foi um cadinho de de 
puração necessaria, uma prova de dignidade cí-
vica da quaJ o grupo intransigente sábio conten-
te de si e tão cheio de esperanças que do alto 
das ameias do seu pequeno casteilo olha para o 
formigar confuso das lutas deshonestas do fim 
do império, certo de que daquelle cahos sahirá 
infáUivetmente a republica. 

O nosso procedimento na campanha eleito-
ral foi a pratica leal e correcta da theoria que 
pregamos/ Os correligionários que não fo3sem 
de tempera a resistir.com altivez inquebrantável 
€ todos os embates da corrupção ou,da ameaça, 
que desertassem. Nós tínhamos um só premio—a 
honra ! 

Para quem julgasse somenos este supremo 
consolo de ser honrado as portas estavão escan^ 
caradas. 

Somos um partido novo, representamos com 
justo orgulho um puritanismo que só pode pa* 
recer"caricato para infelizes desilludidos. Só 
nos servem caracteres que estejão ao abrigo da 
mais leve suspeita 

Os pusilânimes e os venaes não nos deixão 
saudades. Quando nos sai de casa um objecto 
qualquer que a meça putrefacto, sentimos antes 
alivio do que pena. 

O certo ó que ficamos bastantes para provar 
que existe um nuclio serio e desinteressado de 
rio-gra ndenses, que nao esporão o 13 de maio 
da republica para dar vivas e soltar foguetes. 

Quando vierem, como hão de vir todos, hão 
de encònlrar-nos já ; poucos e modestos, mas 
em todo caso os veteranos. 

Os republicanos que acabão de receber o 
, baptismo das urnas, para onde levarão em sua 

pureza mais completa o pensamento de trabalhar 
pelo bem da patria, áffirmarido solemnemento 
queesperão e creem no futuro, devem recipro-
camente estimar-se. considerando-se com razão 
a semente fecuuda, que dentro em pouco produ-
zirá os maravilhosos fruetos da democracia pura. 

O eleitorado republicano ha-dc constituir-se 
principalmente de moços, de filhos do povo, que 
uma lei estreita e injusta afasta da nieza dos 
sufíragios, como se elles não valessem tanto ou 
mais do que o mais graduado medalhão. Entre 
um barão rico e lorpa e o mais modesto caixeiro, 
contanto que soja inteüigente e honesto; entre 
um coronel potentado e um pobre adista, con-
tanto que seja senhor de sua vonlade não hesi-
farnos em preferir a opiiiãu do caixeiro e do ár-
t ica . 

EsUUançada emPun a primeira peàra. O edi-
fício ha-de crescer, e tau vastas proporções ha 
de lomar, em breve temp--'-. que poderá conter 
na confraterKísaeão mais ampla e mais perfeita 
os brazileiros todos, todos ate os acUiaes previ-
legiados, se em vez de senhores, mandando ir-
responsáveis u sagrados sonro a massa geuuflexa 
de um povo de súbditos, quiserem ser cidadãos 
de uma patria livre, onde sejão iguaes todos os 
homens, onde o nascimento e a còr do sangue 
nada valhão, onde o mérito, sò o mérito conquis-
te galardões. 

— -o-*-' v̂̂ 1"- — 

ju vv'i** iui\ jnu.3 11 1111ji l ujUï^i 
Ao novo e pequeno eleitorado repn 

cabalou-se com fúria. Embaixadoras nun 
luzidos invesi iao cont ra o neuf r m t eno i-cílíicto, 

dcsos,Mcr;uIov\ n;» K9iw d1; rHuzir-nos a Z'>ro. Pu 

O Nu?>H< o e a Federação 

E s t á e l e i t o p e l o 1® dis tr ic to de P e r -
n a m b u c o o 11í iisi « o abo l i c ion i s ta q u e 2 
v r z e s lcvant» ii no p a r l a m e n t o a q u e s -
llio tia f e d e r a ç ã o das p r o v í n c i a s q u e o 
part ido l iberal a b r a ç o u e n t à o c o m o b a n -
deira c p r o ^ r a m m a . 

Muitos dos signaiarios dos 2 succès 
si vos projectos são hoje cara-duras da 
pobre o desprezada ideia federativa ; 
mas o pai da creança, o paranympho da 
misera engekada s e r á também um 
ira ̂  fuga ? Esperamos que não. 

Se como abolicionista o eloquente 
deputado pernambucano levou o seo 
fetichismo pela causa a ponto de tor-
nar-.se viclima de aceusações pelos ra» 
pàpés encomiásticos que fez ao Sr. Joaõ 
Alfred <>—-o ultimo dos convertidos—nao 
é de suppôr que abandone agora o seo 
nov» estandarte politico. 

S. Exc. ja deo a entender que o seo 
systhema de proceder é dedicar-se sues 
cessivamente a uma reforma social ou 
politica e batalhar por ella até que a 
conquista se réalisé. 

Será taõ federalista c o m o foi deno-
dado patrono da aboliçaõ ? 

ET o que dirá o g vei no ? 
Acceita, apezar de affírrn«rem ho-

je os liberaes que a federação è a repu-
blica ? Elles taõ amigos do Cond d'Eu, 
irão atraiçoar « futuro impeiador, fa^ 
zendo uma reforma quo equivale a dar-
lhe os passaportes ? . 

Acceita. Elie» aceeiuiõ tudo; o que 
querem é v iver . A quest.vô dns ideias 
é secundaria, o gozo do p o d e r é tudo oje. 

1 O O , O O O , 0 O O $ O O Ü 

O m i n i s t r o da f a z e n d a podio e m -
pres tada e s t a . q u a n t i a e a c h o u q u e m l h e 
q u i z e s s e dar ííüjíí;í íjjüís ! 

D e l irio ile e n t b t í s i a s m o v^n o a l a c i o : 
a not ic ia é [ m b l i c a d a e m n u m e r o s o s a -
\ u l snsj pai a governo e deh l tKubramei i to 
d s p o v o s , O t h ^ s o u r o vai e n c h e r - s e , 
nao c a h i r e m o s taõ c e d o ! 

P o r i s so m e s m o la lvrz oíiinm m a i s 

Q u a n t o ao e x t a s e de ndu; iruçaõ q u e 
a p r e s e u t a õ p e l o s c r é d i t o s do g o v e r n o , 
i s to é uma e m b u ç u d e l l a para s i m p l ó r i o s . 
Os n o s s o s g o v e r n o s n a o c o s l u m u õ vêr 
b a l e r e t n lhe c o m a porta à cara , q u a n d o 
p r e c i s a m de o r c u p u r o s a m i g o s , . . 

A inda no t e m p o d o s c o n s e r v a d o r e s , 
o S r . J o a õ A l f r e d o q u e n a õ era urn bar* 
ra e m finanças, a p e z a r d o s p m g n o & t i c o s 
de q u e d a do n r s s o c r e d i t o , o c c a s i o n a d a 
p e l o c h o q u e d e i 3 de ma io , v iu s u b i r 
o c a m b i o de urn m o d o s o r p r e b e n d e n t e . 
Q u e m p o s s u i a i m a sebucea e d i l a c e r a -
da c é d u l a de 1 0 ^ 0 0 0 o lhava c o m des -
d é m para u m a loura e n m a v e l e s t e r l i n a . 
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A REPUBLICA 

Jà vêem que isto de acharmos quem a-
inda nos'empreste dinheiro não depon-
de dos governos; naõ foi o Sr Joaô Al-
fredo, nem è o Sr. Oui o-Preto que, pe-
lo seu prestigio garante aos empresta-
dores que a naçaõ n»Õ os bade calotear. 
A verdade é que, opezar dos esbanja-
mentos e criminosos arranjos que se 
tem feito com os dinheiros pubiicos, 
nós somos uma naçaõ tão rica que a 
bnnca-rota ainda vem longe ! 

0 SB. GONDE D1 EU 

Fortaleza, 8 

sequer unia outra patria, porque renegou a sua 
no dia em que, aventureiro audaz, lançou os o-
Ihos para o Brazil em busca de um casamento 
que lhe creasse uma situação, q u e no velho 
inundo os seus méritos pessoaes não pcrmitti-
am arpirar. v, 

*0 Sr. Barros Barreto.— E um membro da 
família imperial, que V. Ex. não pôde estar a-
tacando. 

«O Sr. Jost Maria— Veio em busca de uma 
mulher, obteve-a; mas não se satizfez com isso : 
quiz ser dono de cortiços, e foi dono de corti-
cos, e é dono de cortiços.. (Riso). 

«0 Sr. José Mariano- 0 conde subio mais : 
metteu-se naqnella alta escroquérie da Copaca-
bana. Mas o que sobre tudo nos deve preoccu-
par— é que elle um dia não queira vender-nos a 
nós. 

«Outro Sr. deputado — Descanse V. Exe. . o 
que è mais provável é que elle venda os cor-
tiços e và sahindu {Riso) . * 

Hoje esses mesmos que poucos dias 
antes "de ŝ ubir tio poder descompunham 
tão desabridamente o misero consorte, 
acham-se tão amigos e unidos ao espe 

«Stia Alteza o Sr. Conde d'Eu chegou hoje « 
esia capital, tendo visitado os municípios de Qui-
asada, Baturitê, Aracape, Pacatuba, Maranguape 
e Porangaba. . . 

a recepção feita a Sua \lteza fot toda officiai. 
ÍVa assemblai provincial, discutindo-se o credt- ~ 

to auctorisando o presidente da província a dês- culador aváro e ganancioso que nos auer 
pender uma certa q u a n t i a ' ^ ' t o n g ^ J » vender, que nem unha com carne. Para 
vnncipe viajante, as galerias manifestam-se ron- i , v, ^ ^ . . , » 
tra o credito, havendo alguns apartes violentos I evidenciar quanto e perniciosa e aelete 
dirigidos aos deputados govervistas. ria a monarchia, basta registrar esses 

tristes fruetós de sua influencia sobre 
os caracteres políticos ' 

Dizem os jornaes de S. Paulo que 
em S. Miguel, pertencente ao 5 o dimri-
eio daquella provinha, 8 0 eleitores h -
beraes declataraôrse republicanos. 

O Baraõ de Itaqui, no Rio Grande do 
Sul, pediu demissaõ do commando da 
guíirniçaõ, para declarar-se republicano, 
e devolveu o titulo. 

É hoje o general Silva Tavares. 
Por occasiuõ de deixar o cominando, 

a offlcialidade comprimentou-o encorpo-
rada e oífereceu ao general 0 seu re-
tracto, orando o alferes Queiroga Rosa. 

A c Gazeta de Noticias» da côrte, em 
um doi seus últimos números afirma que 
diversos fazendeiros têm regeitado as hon 
rai ias dos baronatos. 

Ora, ahi tem o sr. Visconde de Ouro ^ 
Preto. 

Nem sempre as bandeírinhas seguram. 

• • • 

nou se tumultuosa, Foram dados vwa.t a repu-
blica. .y 

Hão podendo o Sr. presiaente manter a ordem, 
suspendeu a sessão.» - • 

(GAZETA DE SOTÍCIAS) 
rtC^O»-

Lê-se na «Chronica da Semana» 
editorial da Gazeta de Noticias : 

« 0 Conde d'Eu conseguiu uma conversão ex-
traordinária, na cidade do Recife, no coração da 
terra pernambucana, n essa terra do Brasil que 
correu parelhas com a heróica província de Mi-
nas, nos sonhos da liberdade isso em outros 
tempos : Sua Alteza, que, quando passou por alli 
em derrota para o Ceara, apenas viu o Sr. José 
Mariano; quando voltou e passou por alli, 
teve o Sr. Jose Mariano por seu parànympho. 

f o i este cavalheiro, ex-deputado e futuro de-
putado, o idolo e o senhor do Recife., quem o 
amparou na ida e quem se fez o seu cortezão e 
attaché na voila ; e este cavalheiro, o Sr. José 
Mariano, era o mesmo que, vinte e tantos dias 

'antes do Sr. coude d'Eu alli chegar, dissera de 
Sua Alteza o seguinte, em uma sessão da assem-
bléa provincial : 

« 0 Sr. José Maria. — 0 conde d'Eu, que tem 
bastante influencia sobre o espirito da Princesa, 
se a convencesse de que devia vender o paiz aos » « a 
inglezes e .précisasse de um homem nas condi- I cj } , cont ida na « l i l b u n a Liberal» (te \ Ã 
ções de realiza o hediondo plano, natural- I corrente—dt í h a v e r e m p a s s a d o para 
mente chamaria o Sr. João Alfredo, que certo se I _ . . | j | , C I > ; | | v j , l l t l AIPÍIOI^S r e n n b l i -
prestaria a representar o ignominioso papel de | I • i m l n i c i n i « » - — Não é e x a c t o , T«naeaor ae sua pauiH au «suaii^ciru... > • , . , 

«O Sr. Barros Barreto. - V. Es. está fazendo I po is . o q u e diz o o r g à o . d o part ido 
um insulto ao nosso espirito de patriotismo. De-1 l iberal , q U e n a t u r a l m e n t e f o i illa-
pois, isto é uma phantasia. " " I ü*ie*i«lo em 'sua boa fé por a l g u m f;íl-

« 0 SR. JOSÉ M A R I A N O — A questão e depre-1 M^ . ,
n f o | l ; n . i n l e # Felizmente o dia 3 1 

A MENTIRA MONARCHICA 

O Jornal do Recife e A Provinda, 
procurando illudir e desnortear o espi-
rito publico, e principalmente o espiri-
to republicano, noticiam, de vez em 
quando, que nas províncias' do sul os 
republicanos estão àdherindo ao partido 
liberal. 

Pura que o publico avalie da vera-
cidade de taes noticias arranjadas, tran 
'screvemos do orgão do partido republi-
cano de Minas a contestação que se-se-
gue, e que vem -publicada no n.° 29 d'» 
aquelle órgão ( 0 Movimento, de (> do 
corrente). 

3o BISTRICTO DE MINAS 
Anressamo-nos em desmentir n noti-

I m • • * S • • 1 t I 

ço; se lhe chegarem com o preço, elle nãajerà 
duvida em eflectuar a transação. 

*ü Sr. José Maria. 0 conde d'Eu, ia eu di-
zendo, que teve a habilidade de transformar a 
cidade do Rio de .Janeiro n 'uma cidade de corti-
ços, não poderia encontrar para aquella transa-
ção mais dócil instrumento do que o Sr. João 
Alfredo. Felizmente, senhores... 

« 0 Sr. Barros Barreto. - Admira que o presi-
dente da assomblèa consinta esta linguagem do 
uobre deputado ! 

« O Sr. Presidente, (barão de Itapissuma).-- A 
pessoa do Sr. conde d'Eu não é inviolável e sa-
grada. 

«0 Sr. Leonardo de Albuquerque. — 0 nobre 
deputado acredita que o conde d'Eu jà é rei 

«O Sr. José Mariano.--Ainda não o è; por em-
quanto limita-se a negociar em cortiço. (Riso). 

«0 Sr. José Maria.-0 conde d'Eu não é mais 
do que o marido da princeza, è tanto quanto 
nós, è menos do que qualquer de nós, porque 
nem « filho deste torrão abençoado, nem tem 

de agosto está proximo e o reauJtndo o-
leitoral desta cidade, provará a inver-
dade do pouco escrupuloso informante. 

P r o t e s t a m o s , pois, c.onti a a falsidade 
da informação. 

Ferros, 21 de julho de 1889, 
Francisco de ilssis Drumond 
Antonio d» Godoy Monteiro 
Manoel Duarte Drumond 
José Nicacio Santiago 
Sebastião D'or dum de Camargos. 

ADHESÃO 

U Sr. Manoel Ferreira da Rocha au-
thorisa nos a declarar pela impren.-a, 
que alista-se desde hoje nas tileir*s do 
partido republicano. 

Miisa Imperial 

Todo mundo já sabia que o sr. D. 
Pedro II, o sábio doutor de Louvaire, 
era mais ou menos versejador. 

Pois não havia de o ser ! Os bra-
ganyas nâo saõ taõ pobres d'intelligen-
cia que naõ ftnhâm um representante 
junto ao Parnaso. A felizarda familia 
naõ havia de pr oduzir apenas freqoen 
tadores devassos dos couventos de frei-
ras, como D. Joaõ V ; gente desconcer-
tada dá bóia como Maria I ; aventurei-
ros despóticos e lúbricos como o horoe 
do Ypiràíiga. 

Naõ havia de ser sempre assim e f 
para honra doô parentes e felicidade 
dos povos, D. Luiz pôz-se a traduzir 
Scbakspeare e o titio d'America appa-
receu ultimamente, fazendo versos a tres 
por dois. Mas qúe versos ! obra papa-
fina ! ! 

Ànies da ultima viagem á Europa ê 
da lherapeutica do sr. Motta,Maia sò 
conheeiamos do portentoso poeta aquel-
les bellos versinhos d* Itú, que mataram 
de inveja o.nosso popuiar "comprovin-
ciano Sanlaninfia, o trovador festejado 
pela vadiagem fluminense. 

Como alguns dos nossos leitores po-
dem dt-K-,onlieeel-os e nunca è inútil a 
vulgarisaçaõ do que é bom, vamos aqui 
estaippal-os, honrando estas coluomas : 

O sincero acolhimento 
Do liei povo ituíino 
Gravado fica no peito 
De seu grato soberano. 

Naõ consta que a musica indígena se 
tenha apoderado da lindíssima quadsi-
nha, nem que as volumosas voze* dos 
cantores nacionaes a tenham »proveita-
do para a solta da araúna com quahpier 
m<»<iilic. «;aõ exigida peli largueza do 
e.oojjK. .. » e brevidade do Verso; mas o 
certo i , ie as quinze doces palavrinhas 
jazeui agasalhadas no fundo da 
memi ria bruzileira. 

Nós dissemos que o poeta ** desen-
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volvera cultimamente» e parece que a 
essa ascensaO da musu imperial não è 
estranha a influencia do sulso elemento. 

Ém"pÍeno «estado saiisfalorio», antes 
do prognostico de Peler, que o indis» 
creio dr. Dermeval nos revelou, o sr. D. 
Pedro II, «em pleno mar, a bordo do 
Gironde enthusiusmousi), encheu-se 
das saudades da palria e escreveu o ses-
quipedal soneto que se segue : 

Cumpri o meu dever ; se mais não fiz, 
E' que a molostia ma impedio a acção. 
Da patria e da íainilia é o coracão 
E p f r \ seu bem eu tudo sempre quiz. 

# 

Este adeus-'saudoso, que lhes diz 
Quem os amá, sò tem consolação 
Na idèa de voltar, qual d'antes, são, 
ra ra entre elles viver, sempre feliz. 

E apezar de sof re r longas demoras, ... 
Vendo os progressos dos que mai^viveram 
Darei aos brazileiros os meus emboras, 

Tois seus antigos dotes não perderam, 
Revelando-os melhor todas as horas 
No que a muitos outros excederam. 

Todos se iembrão das crises que atra-» 
w s só u na Europa o nosso illustre so-
berano : lesões buib<ires, glycossuria e 
obrigação de tomar cafeína á larga, pela 
tnão do dr. Semok, como quem toma 
café pela própria mão. 

Mas a poesia não se faz no bulbo, 
nem no cercbcl-o,- nem na protuberân-
cia, nem na espinha, fjx-se no cerebro 
e o cerebro de nosso rei ha de sèr pou« 
pado ao progk-sso das lesões inferiores 
com as muralhas armadas pela sciencia 
do grande conde [Cláudio Velh"). 

O sábio doutor "ile Louvain já restau-
rou as pajestras. iillerarhs na Tijuca, 
onde ha de exhibir a pachorra de suas 
Sfimnecas ; é pena que oito p«»ssa fazer-
Ihe companliia <• poeta—cônsul, que 
longe fia pátria chora em Wnezuel;» as 
saudades da quinta—o sr. Mucio Tei -
xeira ; porem está no seu posto o barão 
de Panmapiacaba [uf ! ] , o illustre vale 
que leve a gloriosa lembrança de resu-
n ir C a m õ e s . . . pobre Camões ! 

Com esse incenli?o de palestras lilte-
i irias urna vez se lembrando do mar, 
uma vez tendo de estar «em pleno mar», 
o sr; D. Pedro II inspirou-se e produzia 
mais um esplendido s o n e t o . 

S. M . t e v t i de lazer u na v i a g e m á 
i lha Grande , perto do costa d o Rio d e 
Jane iro e en tão c a l c u l o u ' m u i t o b e m o 
g r a n d e eAfeito qtie faria a le i tura de 
s e u s vt-rsos, a c o m p a n h a d a pe lo m a r u -
lho das o n d a s , c o n t e m p l a n d o a va*l idaõ 
í / u l ( e m q u e 

. . . . Dois itiiinilos 
Alli se csl iviuim n ' i im abra«;'» insano . . . 

O publ i co brüzileiro deve á b c n e o i e -
rit.i »Gazeta de iNoticias», cuja reporta-
g e m faz mi lagres , a puhl tcaçaò do be i lo 
s o n e t o . P e d i m g S vénia .10 eo l l ega para 
abri lhantar as n o s s a s c o l u m n a s , aqui 
t r a n s c r e v e n d o - o para dcs lumbrainent i ) 
dos n o s s o s l e i t o r e s : 

K' grande, é bem grande, a Ilha Grande, 
(lacada d'agua por iodos os lados, 
Perlo d'Angra dos lieis, meus antepassados, 
K' grande.' ê bum orande, a Vhn <ir>tnde. 

0 Riachuelo também nâo e pequeno, 
Mas custou um dinheiro ao Estado, 
Que eu acho aliás muito bem empregado, 
Porque o Riachuelo também não é pequeno. 

1 

E o mar ? e o céu f e n terra f % 
Não são grandes também f e a praia ? 
Tanta grandesa até me aterra t 

MinWalma de prazer quasi desmaia ! 
Tudo é grande na patria t O vatte, a serra. 
O mar, o Bendengó e o Motta Maia ! 

Questão de caria» 

A deolarav-ão que acaba de ser espalhafatosa-
m e n t e exhibida no orgão oflicial, com ares In-
uuuihaes de quem reza o memento do partido 
republicano, commove-nos de uma maneira me-
díocre. Não foi até. á sy.ncope o nosso espanto 
e surpreza. t - t , . . • m 

Nós não podemos jurar pela lealdade e lii-
mesa de crenças de todos aqueiles que esponta-
neamente se vem declarar republicanos, mesmo 
quando o façam com mais abnndancia de pro-
testos e na mais vehemente linguagem. 

Foi o caso que o nosso e\-correhgionano 
João Ferreira Nobre enviou ao Dt\ Pedro 
Velho uma carta ciue mais tarde se publicou 
truncada no Correio do Natal, dizendo que não 
estava para arriscar a pelle por uenhuma ideia 
e que via tudo vermelho de sangue no futuro 
do partido republicano. Mêdo injustificado, pre-
visão infundada. . 

Nunca o nosso ex-correligionario ouvio de 
nós expressões que de leve cheirassem a cha-
musco. O* republicanos estão tão seguros da Vi-
ctoria de sua causa, pela conquista crescente da 
opinião nacional; tem tanto a peito dar ao mun-
do o e x e m p l p augusto de fazer a reforma po l i 
tica entre bravos e palmas, do mesmo modo quê 
foi feita a reforma social de 13 de maio, que o 
seu programaria jamais encerrou uma só palavra 
de guerra civil. 

A própria comedia do attentado qne se quiz 
transformar em arma dex accusaçâo contra o no-
bre e generoso gartido nacional, cahio em tal 
deècredito que delem usiar arrependidos do dis-
late aqueiles que inventaram-a tôrpe calumnia. 

Dissemos que a carta que se publicou vem 
truncada; realmente o original continha mais es-
tas palavras: retiro o meu concurso porque o 
gmento apressado que o partido republicano no 
Brazil procura conseguir, e também com muita 
prestesa quer chegar aos seus fins, eu julgo que 
são os prelúdios de um resultado fatal e desairosa. 

Quem é bastante inepto para julgar crime 
que não achemos adoraveis os Bragauças nem 
generosos e patriotas os Orléans de importação ? 

E' verdade que andao porahi dizendo ao po-
bre povo ignorante que ha degredo e forca para 

3uj»m nâo é monarciiista ; mas este expediente 
eshonesto e embusteiro—que explora a ignorân-

cia. cou:a tão ignóbil e infame como explorar a 
fome—cremos que esta abaixo do entendimento 
de S. S. 

Nôm mil editaes com que procurem abafar a 
voz do povoseião capazes de extinguir na alma 
da nação a sagrada chamrna do patriotismo. < 

Eis a carta a que'nos referimos : comparem-
na com a ultima e digão qual è a mais sincera : 

«Maxaranguape 16 de Janeiro de 1889—Illm. 
Sr Dr. Pedro Velho de Albuquerque Maranhão. 
—Constando aos eleitores abaixo subsc r i t o s que 
V. S. acha-se fazendo propaganda republicana, e 
convencidos, pelas apreciações que tem feito dos 
últimos acontecimentos do paiz, de que os males 
que afflietão todas as classes da nossa socieda-
de provem da monarchia, não devem deixar de 
tomar parte em tão grande commettimento. 

«O imperador tem-se mostrado o maior inimi-
go dos brazileiros ; isto porque tern procurado 
corromper a todos os caracteres honestos, inva-
dindo também todos os poderes constituídos do 
estado, 

«Us dous partidos monarchicos, que derigem 
actualmente os destinos da nação, tem mostrado 
á luz da evidencia que não se podem mais cer-
car de prestigio c critério indispensáveis aos 
governos honestos e moralisados. 

«Â ultima questão militar nos veio conven-
cer de que hoje o governo da monarchia não 
passa Me uma ficção, de um cadaver em decom-
posição. % 

«Em nosso ver, da monarchia, seu governo o 
os demais poderes só resta a confusão e a duvi-
da ; um montão de ruinas emflm, onde está se-
pultado lodo o progresso -material e moral do 
paiz ha mais de meio século. 

«Convencidos como estamos de quo no con-
tinente amer icanos monarchia tem perdido toda 
razão de ser, abraçamos- de coração e com. a 
maior effusão do nossa alma a bandeira repu-
blicanavsob a protecção da qual esperamos um 
prospero futuro. 

«Resta-nos enviar a V. S. um brado de ani-
mação, e .assegurar a V. S. a nossa fraca, mas 
leal coadjuvação, em todas as eventualidades fcn-
de o destino tenha de conduzir os operários da 
regeneração. - t 

«Reiteramos os protestos de alta estima e 
consideração com que nos subscrevemos—De V. 
S. Amigos e Correligionários Respeitadores—João 
Ferreira Nobre Júnior.* 

(Traz outras assignaturash 

acceitai 
daria com juízo ¥ . . . _ ^̂  
3- é -açodamento falai e desastroso ! Sao opi-
niões... 

Não é da nossa indoíe, nem do nosso inten-
to magoar ninguém- O sr. Nobre está no seu. 
pleno "direito de voltar contricto ao seio amigo 
^poderoso do partido liberal, que está nas pu-
jancai. Nao o censuramos pelo passo que deu. 
Entretanto uma consideração deveria deteUo: 
S. S. estava entre nòs preenchendo a vaga que 

A . .... «1 .1, »!/> nia-1 Hmiipí..' H I/ki »*•> C |>nil IwiU-
a Í Í J U t t t t t l l l t / i d ) .M I V . C I U U U 0 . 7 U 0 AUVWCTU, í w u w w i i 

do-nes um leal e querido companheiro—o seu 
honrado pai. Um cidadão cuja vida jnteira de-
veria ser para seus li lhos um fecundo estimulo 
e exemplo de intransigência e íirmesa de prin-
cípios. A sua altiva pobresa nunca se dobrou, 
em seu espirito jamais houve brecha para ne-
nhuma especie de retratação.- Este juiso não H 
um elogio fácil o banal dos qne commnmsnte se 
dispensa aos mortos : o que valia o caracter du 
velho João Ferreira todos o sabemos. 

Que seu filho nos quizesse abandonar poios 
fúteis pretextos de sua carta, lastifnamos, mas é 
pouco para desanimar-nos. 

Mo tocaríamos em semelhante assumpto, 
que á nossa delicfftieza repugnava fazer publico, 
se os «overnistas nào nas quisessem fazer pirra-
ça com a sua conquista. 

Para terminar publicaremos alguns topioos 
da carta manifesto que S. SM mesmo antes da 
primeira reunião republicana de 27 de janeiro 
endereçou ao nosso redactor chefe, carta que fe-
lizmente ticou archivada. Naquclle tempo, "apé-
zar da lusutenle provocação da guarda negra, 
apezar da loucura da ompreza S. S. era tK>s mais 
convictos o decididos. Agora, que ju apparece* 
mos c tratamos de crescer, ven>Ihe o arrependi-
mento e o medo. 

Medo 

— O — • 

CARTA DO RECIFE 

O ambiente desLa bella cidade do Recife está 
saturado de politica... Cedendo í influencias 
mesologicas de tal natureza, tenho feito de to-
das as cartas, que daqui hei dirigido para atu, 
antes uma khronica de factos mais ou menos 
referôBtes ao pleito do dia 31, que uma reze-
nha noticiosa de QçcmTencins m e n c i o n á v e i s . 
Realmente 7 o povo "de Pernambuco ( e quando 
digo pevo não me refiro á massa, que o br. J o s e 
Marianno enfreia; e sporeando) vive neste mo-
mento na anciã e no açodamento de uma 101-
tissima agitação no sentido da politica. 

Posso destinguir duas correntes bem tiisun-
ctas no geral do «leitorado, que Ua de tazer 

-nolo 1* e pelo 2- districto os representantes 
Pernambucanos no Parlamento. Ha os carneiros 
de Pamurgio, que seguem submissamente as 
indicações governamenta l e lia os rebelde», que 
irão dar a nota vibrante de nina honrosa u s»-
sonancia na eleição próxima. Os primeiros vo-
tarào, metade no Sr. Joaquim Nalmeo, e o < a 
metade no Sr. Machado P;»rl.:lh», q«a"to ao m -
meiro districto ; quanto ao s e g u n d o »-es«'»vaiao 
g r a n d e maioria para o Sr. Marianuo e uma pai-
te para o Sr. Tolentino cie Carvalho. -

Restao os rebeldes: estes oao s " ® « ' ^ ' ; ° 
tanto quanto séria de desejar o c a n d i d a t o i tpu 
blicano do o Sr. Annibal Falcão, mas c-.e to, 
farão melhor no 2- com o Sr. Gomes de Maltos. 

Houve pelo directorio liberal um qnei qu» 
seja de amúos e receios com referencia a a -
presentaçào do Dr. Nabuco, rujas phantasias 
federalistas já soão mal aos magnatas da teu® » 
de modo que dia-se a bocc i pequena que a iu-
J.-.isào de seu iii:is:re nó ma n.i chapa do par11 
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do só vaie pro formula? e isto dará grandes van-
tagens ao conservador por cuja vlctoria não me 
daria apostar. Outro e bem melhor fufuro au-
guro ao liberal do 2a, o Sr. José Marianno ; este 
não encontra còmpetencia torte no Sr. Tolenti-
uo de Carvalho e, pelo contrario, na petulante 
linguagem dos homens feitos, diz em sua circu-
lar que não se contenta com uma simples ma-
ioria, quer uma prova plena de sua soberania, 
quer o ganho absolutp. 

Mas o Sr. Gomes dc Mattos, cuja hombrida-
de de kharacler> generosidade de princípios e 
accúmulo de serviços á classe commerciat sào 
geralmente reconhecidos e ioi'vadoí\ levará, 
quicà, o tribuno da abolição a um segundo es-
crutínio. 

Isto, de resto, será úma derrota moral para 
aquelle que se julga dono e senhor de baraço e 
cuteilo de todo o Í2* districto. E, si não posso 
prever igualmente da eleição-do talentoso e hon-
rado Sr. Annibal Falcão, si a mim affigura-se 
qire elle cederá ante a votação conservadora, é 
que entre nós, os republicanos, a cabaia não è, 
como entre os da monarkhia, uma negociata : 
nós não fazemos coronéis da guarda nacional 
nem amanuenses. 

Explico a mixtão que fiz de liberaes é con-
servadores no mesmo rol de carneiros dê Pa-
t, urgio. Quer uns quer outros os do Sr. de Ou-
ro Preto e os do Sr. João Alfredo ou Paulino de 
Souzã(?> tem, próxima ou remotamente um fi-
to nas loòupletaçoes do poderio, quer uns quer 
outros aspirao a representação 110 sentUo do 
mando, e com elles este eleitorado, todo de 
funccionarios demottidos e que aspirão voltar e 
dos que estão e procurão ficar. 

Ambrogio Machado, o austero e sizudissirno 
candidato republicano do 7- districto, tem feito 
andar n'üma dobadour ao Sr, José Marianno» 
tão rijas accusações lhe tem azorrngado, ha dias. 

Está á mostra a calva do politico a quem, 
em edictorial, o Correio do Povo, do Rio cha-
mou falso patriota. E 'actualmente esta a mais 
interessante discussão, que registra a impren-
sa de cà. 

Em substituição ao Diário de Noticias, que 
piorreu, começou a publicar-se a 23 deste mea 
O Jornal do Commercio, neutro, orgão de defeza 
do commercio e da hvoura, é de direcção de 
Baptista de Medeiros, um hábil e digno tercei-
ro anoista de Direito. 

De todas as manifestações que por aqui obte-
ve D. Gastão de Orleaes, príncipe—cosnorte, a 
que mais tristimente celebre se loruon foi a de 
seu sexquipedal discurso no acto do assentamen-
to da primeira pedra do projectado edifício para 
a Eskhola de Direito. 

Enorme I 
Em uma festa essencialmente acadêmica, era 

0 menor numero de assistentes justamente de 
acadêmicos, ao passo que toda a guarnição da 
capital formava, iTuma eapectaculosidade pe-
dantesca e ostensiva. O Sr. d'Eu fez n'um pés-
simo portuguez a apologia da monarkhia, faltou 
do brilho e generosidade das populações do Nor-
te, promKieu liberdades o acabou * dando um 
viva ao Ii\.pí rio ! 

Enorme ! 
Foi, felizmente, esta a ultima das sortes que 

o rei-perigrino deu aqui : segnio no Una para 
Alagoas e por iá se demora ainda. 

Recife, 28 dc agosto de 1889. 
Braz de Ah lio. 

mente perdido ; e no lodaçal da corru-
pção, *rn que vive mergulhado, procu-
ra atirar tiiiubevri os brios e a dighid-ifr 
da Putriu ! E' a irnruuraliditde em seu 
d e s e s p e r e , 

li assim vílo os homens do poder, 
(íesfarçados na roupagem de monarchiss 
tas, demolindo, á surdina, os falsos ali-
cerces do throuo, cujos dias estão con-
tados pel:i vida do velho imperador ! 

Só na pessoa do actual presidente do 
conselho poderia a corôu encontrar a 
satisfação de sua vontade e de seus ca-
{nichos ! 

Sim ; porque sabemos que outros, 
chamados de preferencia, não quueraiik 
se encarregar da empreza ! 

A escolha, porém, do estadista minei-
ro para dirigir os destinos do paiz, ern 
lugar de servir de auxilio à realeza, vae 
dia a dia cavando-lhe a rui kui ! 

E não se persuadam os agentes da 
monarchia de que o sustentáculo desta 
instituição está na pressão exercida so-
bre o eleitorado, que tem de comparecer 
às urnas e ha publicação de editaes, 
prohibindo as reuniões populares, que 
homem a «Tribuna Liberal» dizia se-
rem garantidas por lei ! ! 

Ao contrario, o emprego desses meios 
torpes vêm accelerar a Victoria da cau-
sa republicana. 

Os factos assim o dizem. 
Na impossibilidade de triumpho nas 

províncias do sul, tem o governo do sr. 
Ouro Preto espalhado no norte do im* 
perio; além de dinhrir^ grande porção 
de farinha— cama elemento corruptor 
da consciência du eleitorado, por isso 
que ê o mais adequado às necessidades 
da populaçaõ. 

Eíígana^se, porém, o mirii^teri» 7 de 
junho, 

N<> norte do í W i l também h?i no* 
brez* de sentimento^ e rigidez de ca-
r a c t e r . 

Foliamos ern nome do 2 o distriuio 
de: ti» província» por cujo patriotismo e 
dignidade affiia.amos a'vergonhosa der* 
rota do governo no proxiom pleito ideU 
total. 

Àtlkur Macedo. 

SOLICITADAS 

«Ss í í e c « > r r o s pnI>Bk*<*s <.« a 
o 

O jí»-M('t»(iiineiiió dos delcgíiilns tio gw 
bineis Ouro !V»<to com relação ao es-
banjiuuenio <lo* dinheiros públicos na 
ot.mpra dc voto» paro os c.u:i<íit-s óf-
firiatís, vem arceiituar » nulüdatie d« 
&cu prestigio oi;»nU! da nação. 

Quando um governo qualquer dispõe-
s«' ;io reeiM M) d<-ssrs meios indecorosos 
e iTprnvadn.s, vendendo o pão que mala 
:« ÍOOH3 V a roupa que cobre a nudez do 
pobre, nàn a ÍUM O (íe trabalho, mas. a 
troco da consciência—<>m n.an^jos eleis 

tr«'Vc!-Mo j u i g a ^ e corupieirj. 

C^IKHEIWOS 

0 a? cólera me ü lo que sc uota do dia para dia 
ü.í marcha evolutiva dy propaganda republica-
na cada vez ma ih .•ouvem-t-mM <];> que não esta-
ià Iongj a aurora do advento da republica, en-
íre nó.'-. 

Nào é srm fundamento que assim pensamos. 
Esta verdade será também justificada pelos acon-
tecimentos. 

Sim ; quem como eu tiú testemunhado as 
grandes adhesões que cila vai conquistando, por 
parte ü'aque!les que vizâo exclusivamente o en-
grandecimento de nessa cara e extremecida pa-
tria ; quem como eu reconhece na republica a 
única taboa de salvarão que nos pode tirar do 
perigo eminente da ruinaj j ioral que nos ameaça, 
não poderá deixar de assim pensar nem tão pou-
co de empregar o seo esforço em tão uül e glo-
riosa tarefa. 

Está claro e patente aos olhos de todos os 
brazileiros o esfacelamento que reina entre os 
<!jis partidos monarchicos. 

Os elementos sãos correm todos para os ar-
m õ e s republicanos. 

Nao è menos claro e exacto que a nào mo-
narchica sente-se abalada e mal segura, preven-
do o naufragio irremediável! 

a onda republicana que se avolum^ cresce 
e começa a bater de encontro as peças movedi-
ças o carcomidas do velho chaveco. 

Quando o ministério 10 de março deixou o 
poder o thorno diante úo movimento que tanto o 
amedronta eiitendeulançar mãodos liberaeã corno 
instrumento apropriado para esmagar a hidra 
republicana! 

Isto prova a falta de lógica por parte de s. m. 
o imperador, cuja caducidade vemos comprovada. 

Desvaneça-se s. m. uma vez por todas que o 
&r. Tinconde de Ouro Preto ò incapaz de abafar 
o movimento republicano no Brazil. 

E' vergonhoso para o povo brasileiro sujeitar-
se ao jugo de um déspota manhoso, cujo cere-

acha-se em estado do incapacidade. 
Nós que hontem empenhamo-nos fortemente, 

pela reahsação da idéa emancipadora da escravi-
uao devemos hoje com mais abnegação e denodo 
pugnar pela realisação da idéa republicana que 
constitue a liberdade da nação. 

veras que o illustre tribuno dr. Silva 
Jardim nau tivesse podido realisar sua viagem a 
esta província ; sua presença, creio, que muito 
influiria no animo do eleitorado do Rio Grande 
ao Norte, fazendo-o convencer por meio de sua 
palavra eloquente e autorisada a necessidade 
que temos cie repellir a monarchia de nossa pa-
tria substituindo-a pela republica que é o go-
verno em que a soberania é exercida p*to povo. 

• I i e v G 2 1 0 s proseguir em nosso espinhoso ca-
minho afim de alcançarmos o futuro brilhante 
que nos espera: A phalange engrossa cada dia 
- a Victoria è inf»llivel. 

Assü, 24 de Agosto de 1889. 
S. J. Soares. 

MONARCHIA E REPUBLICA 
( VICTOR HUGO ) 

Soh o regimen monarchico> a insurrei-
ção é um passo pará a frente; na republi-
ca, é um.passo para a retaguarda. 

A insurreição é um direito com a con-
dição de ter diante de si a verdadeira re-
volta, qae ó a monarchia, Um povo defen-
de-se contra um homem : é justo. 

Ura rei é uma sobre-carga ; tu.do d' ura 
lado ; do outro, nada ; fazer contrapeso a 
um homem excessivo é necessário ; a in-
surreição não é mais do que um restabe-
lecimento de equilíbrio. 

A cólera é de direito nas cousas equiti-
tativas; destruir a Bastilha é uma acção 
violenta e santa, 

A usurpação chama a resistencia; a Re-
publica, isto .é, a soberania do homem so-
bre si mesmo, sendo principio social abso-
luto, toda a monarchia é uma usurpação: 
embora fosse legalmente proclamada ; por-
que ha casos em que a lei é traidora ao 
direito'. Essas rebellíões da lei devem ser 
reprimidas, e só o podem í>er j.ela indigna-
ção <Jo povo. 

Royer Coliard dizia : Si fizerem essa lei, 
juro desobedecer-lhe 

A monarchia abre o direito a insurrei-
ção. 

A Republica fecha-o. 
Na Republica, toda a insurreição é cul-

pada. 
E l a batalha «los cégos. 
E' o assassinato do povo pelo povo. 
Na monarchia, a insurreição é a legiti-

ma defeza: na Republica, a insurreição é o 
suicídio. 

vende-se em avylso a 100 rs. 
o numero, em casa do Sr. Ma-
noel da Veiga, na cidade alta; 
e em casa dos Srs. Chagas 
Júnior & C.a no bairro da Ri-
beira, 

P A G I N A H A N C i l A D A j 
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ASSIGNATURAS 
Para dentro <ln província por 
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a g e n t e s . 

A REPUBLICA 
-3SC. 

Natal, 11 de Setembro de 1889 

Domingo 8 do corrente teve logar na flores-
cente e importante cidade do Ceará-mirim »ma 
arando reunião, convocada pelos J4 eleitores re-
publicano? que na eleição, gorai de 31 de agoslo-
levaram ás urnas, com os seus votos, a expres-
são franca e decidida cie sua vontade de cida-
dãos. 

Da capital seguirão no sahbado á n»ite o Dr. 
Pedro Velho, o Capm. João Avelino e o Capm. 
Manoel Onofre Pinheiro —presidente, seerelario e 
lhesoureiro fio dlrectorío rcpufdieano da pro-
víncia—que com outros correligionária iào as-
sistir á reunião. 

Pernoitarão todos no engenho, do nosso pres-
timoso amigo, o c idadã l'YIismino Dantas, onde } 
a mais correcta o delienda h o s p i m i i d a d o , tanto \ 
por parle daquelle eavaüi íd rn c o n o de :-\v,\ vir-
tuosa consorte, deixou c\.;nlivo* de j u s t a grati-
dão o s itinerantes. 

Pela manhã vicrao juntar-se a estes diversos 
correligionários da cidade e seus arredores, ser-
vi ndo-se ás 10 horas um profuso almoço, onde 
ua mais perfeita cordialidade se expandido lo-
dos, saudando os grandes nomes que ornamen-
15o o partido republicano bra*i!eh^ 

Dkahi seguirão encorporados para o Cearà-mi-
rim, onde entrarão ao meio dia (erâo uns 20 
cavalheiros) ao estalar festivo de numerosas gi-
randolas de foguetes, e acolhidos pelo generoso 
povo da cidade com a deferencia mais pertrita 
c digna. 

À uma hora e meia da tarde o edifício do 
theatro onde leve logar a sessão eslava cheio a 
transbordar do auditorio mais selecto, notando-
se ate influentes chefes de ambos os partidos 
monarclncos entre os assistentes. 

N'iima meza collocada do palco tomarão as-
sento os Dra. Pedro Velho e Olvntho Meira e o 
Coronel José de Borja. Kntào no meio do mais 
respeitoso silencio lomou a palavra o Dr. Olyn-
Iho u proferio um longo eloquente e eiicrgico 
disenreo, onde a par de urna 'argumentação vi-
gorosa e convincente seinlillavào rasgos orato-
rios do mais aprimorado gosto, sendo a b e l l i s -

sima conferencia doutrinaria do nosso illustra-
do correligionário frequrnteuienle interrompida 
pelos mais i n e q u í v o c o s M g n a o s de appruvarão. j 

Ao terminar o discurso levantarão-se euthu- j 
siasticos vivasá repubiica, «aosonda marselhesa | 
ouvida de pò por todos os assistentes, os repu-
blicanos ahrar;i vào-si*. Iào certos da victoria da 
nossa P'»> sa, que, esquecidos das misérias do 
presene , anteviào forridenle o gloriosa a ima-
ge m q . ie r ida da pa!ri.: r e g e n e r a d a e l ivre, 

»Scfcntfda a tíTíitão de lâo justo eulhusia? 

occupou a tribun.a o Dr. Pedro Velho. O seu 
discurso foi vihraulo e cheio de ardor patriótico. 

li eIenibrou a lula enoa rní <;ada qu o' mo vem 
aos republicanos os representantes de um minis-
tério que deve-se considerar nao o governo o 
partido liberal mos os empreiteiros do 3n reina-
do, e saudou os nossos ' amigos do Ceam-mi-
rimf aqufdle forte redueto democrata- onde nem 
o suborno nem as ameaças poderam nem pode-
rão jamais peneirar, deixando no animo dos ou-
vitUes a melhor impressão, o sôhdo coroadas de 
app!i;usoâ as suas phrases verdadeiras e since-
ras. ,fv : . • 

A orchestra fez ouvir de nuvo a canção im-
mortal dos marstdheses. Í; no meio de colorosos 
vivas á republica, a Quintino líocayuva, a Silva 
J a r d i m , ao Dr. Pedro Velho, ao Dr. O l y u t h o , ao 
nubl e e ge.neroso povo d o Coará-uiirim, termi-
no t r a inolvidável reunião democrata de 8 do 
C^temhru, .sondo os oradores felicitados até por 
cidadãos pcrtenc&ntes aos partidos monarchicos^.. 

Cidade livre, terra g e n e r o s a ^ ^ ^ 
republicanos te saúdâô porque acabas de provar 
que no tco solo ubérrimo não podem medrar 
nem a semente infame da guarda.assassina, nem 
o dispotismo feroz dos editaes mordaça. 

O exemplo de louvável lolerancia que a po-
pulação independente do Ceará-mirim acaba de 
dar, para honra sua e gloria da província, è a 
mais significativa prova de que aquella gente 
não quer que os considerem escravos submissos 
áo poder. * 

Nos seguiiites domingocs prosegu^m as con- . 
ferencias ; as adhesões começão a ser numero-
saç^c tudo leva a crer que a propagduda encon-
trara ocho e apoio no coração do povo. 

Brevemente será installado com Ioda solem-
niilade o centro republicano do grande valle. 

A patria revive ! Não se estrangula facilmen-
te na consciência de uuj povo a mais fecunda 
de suas aspirações. 

mo 

W fàSíW l 

UíF que este caso do commando da policia já 
está cacete ! e agora que o directo interessado 
entrou na dança, haja-se com elle o collega do 
«Correio». Temos mais que fazer, e não lhe da-
ríamos resposta se não fosse o dever de honra 
que nos manda levantar um aleive tão falso 
ri 11 O tU A 'íníni'inf<A ofi i»o O QmliTMtt IlACQAC U U l l l V 1 llj u I l U ü V f IIVM U U U VA » u n p V V II V W V A l w K 

Desde o principio que o carro pegou neste 
toco : —estranharmos que se demitisse acinto-
samente um homem de bem, só por não ser 
subserviente, e apontarmos a guerra fídestina 
que lavra nas fiteiras do partido liberal nesta 
província, cousa que tern dado assumpto ás pa-
lestras e commentarios de todas as rodas politi-
cas, prometlendo ainda mi ias sorpivzus. (E isto 
é neste obscuro recanto <'•> mundo binzileiro ; 
quando a soberania se rei.-nir na Cadeia Velha 
i' que havemos de ver a fraternal amisade que 
entre si cultiva a familia liberal). 

Foi esse o nosso thema. Sobre elle tem de-
dilhado o collega intermináveis variações, até o 
seu ultimo artigo, ao mesmo tempo injuslo e 
divertido. Tem cousas pandegas, e tem cousas 
períidas. 

Chama-nos zombeteirês de mà fé. Engana-se 
Que não conservemos um serio imperturbável 
perante cousas de um comico irresistível [»ode 
ser;qnauto a lealdade eboa té não precisamos de 
mestres. Não nos accuza a consciência de, jogar 
com armas traiçoeiras. 

(Juc o $r. Olegário tenha opinião diametral-
mente of.posta à opinião nacional não entende-
mos muito bem. Klle diz aos quatro ventos que è 
l ibera l . Será por isso que a sua op in ião é adver-
sa ao soeego publico ? ou quer o collega aar-lhe 
ngora p a s s a p o r t e paia fora do seu p a r t i do , pelo 
fado de ter ido J l e aMuhr o hwietu du Scfidó 

íiaquelta tremenda derrota que os sertanejos in 
lligiiam lio enudidato ofíicial ? Parece que p n r 
curam alijar a oito para os arraiacs republica-
nos os rebeldes do sertão. 

Faltasse o collega pela bocca de ura anjo ! 
Ah ! se pf>gnm as bichas f E não f;i2iam nenhu-
ma asneira os briosos ehüores do 2' districto. 

Mas o peor è que os homens dizem que sã® 
tão bons como tão bons, e fazem ouvides úê 
mercador ás insinuações do articulista. * 

Disseram qne o Sr. Olegário fazia pronun-
ciamentos, ameaçando corromper a tropa ; que 
queria votar contra a vontade do presidente 
( desaforo ! ) contra as instituições juradas e 
contra o pacto fundamental rboror ! estava tu-
do perdido) ; que « 0 Povo » iom as entranhas 
cheias de barreies phrygios í... íc 

Não tem duvida,os fifàurr&ctús do 2' Uistriclo 
são gente perigosa e $n$peita> " _ 

Pois com franqueza o dectaramos— 
.coi tsa- d ô - c s ü e ^ a ^ p u l s a l - o s d a 
familia por estarem aborrecidos coin òlíes 
acharem incorregiveis, nós acceitariamos os alti-
vos sertanejos de braços abertos. 

Sempre que tiver occasião vá dando-lhe, com 
geito, um empurrãosinho para a republica, que 
lhe ficaremos obrigados. 

Mande-os para cá que nos servem ; são for-
tes e indomáveis. 

Realmente nesta quadra eleitoral o 2* dis-
tricto do Rio G. do Norte foi talvez o recanto do 
império onde a prepotência do" governo baqueiou 
mais redonda e vergonhosamente. 

A independência e o cinismo onde quer que 
esièjão sào sempre respeitáveis ; e destas colum-
nas onde tantas vezes temos batido palmas á pen-
na de Ruy Barbosa— aqueila clava de Hercules 
que martolla rijo no lombo dos ministros, dei-n 
xando-lhcâ echymoses in apagatnis—louvamos 
ignatmente os honrados sertanejos que soube-
rão resistir e bater o pó victoriosamenle a quem 
os ameaçou e pretendeu aniquilar. . 

Doa gente ! Quem nos dera nviitos d iífíielies! 
Mas apeza-r das entranhas de paro republicanis* 
mo que lhe dá o articulista não ss resolvem já, 
e suspiramos de balde... Di! balde não. Hão de 
vir ; a phalange republicana no Rio G do Norte 
ha de engrossar em breve tempo, à custa de to-
da gente livre e independente da província, e 
entre estes estão em grande numero os sertane-
jos de ambos os credos monarchicos. 

Mas é tempo de tocar no único ponto do arti-
go do Correto que, em consciência merece res-
- - - * - r\ .1 : ^ o ~ ^ .-.r» nnln pUMd. L-Ullfj^a iidU l l i r u i u l a n u t ao o u ç o pc*iu-
vras, quando atirou a um grupo de moços dignos 
e honradíssimos uma insinuação offensiva 6 in-
sultuosa. 

Diversos jovens de talento e de caracter, en-
tre elles o nosso querido amigo Janucio da Nó-
brega —esperançoso acadêmico que jà milita 
com vantagem no jornalismo e na tribuna—por 

espoiilanea e livremente, sem insligação dê 
nenhuma especie, fundarão um club republicano 
no Príncipe. Alguns delles, poucos, são eleito-
res, e nunca transigirão com o seu voto. Ainda 
agora na fome de suffragios que houve no sertão 
os altivos mancebos conservarão-se no seu posto 
de honra. 

Vem porem o collega e e s c r e v e : «Dizem que. 
o dr. Miguel Casfro fizera present*1 desse prelo* 
( d \ Q Povo») ao club republicano daqueUa lo-
calidade (Príncipe), e que esse elub, irJiafin-
ciado pelo sr. teneutC coronel José Bernardo ' 
de Medeiros, constituirá-se a pnmeira poten-
cia da candidatura úc rir. Miguei Castro». No 
bojo deste periodo kc iwais falsidndfs do quv 
republicanismo nas entranhas do periodico cai 
coeiise. 

O quê lucra o coüeíra insullníid m; ea^Meiei-
de houiens de bem, atíribuindo-Pieí. o inhrne 
papel de instrumentos, quando rlles lem tio 
roraçâo e no espirito, profundamr-nie 
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A REPUBLICA 

« iüapagavei a convicção republicana mais sin-
g r a e decidida 1 

Se emhirrío carn o dr. Castro, se querem 
aniquilar o coronel José Bernardo, sirvão-se 
áe outros meios para inolestal-os, sem apanhar 
no enxurro de seus ódios os nossos dignos 
correligionários do Principe. 

O club republicano do Seridó nada tem com 
a r edacção politica do Povo, que não é proprie-
dade sua. Dispunha apenas de uma columna 
naquelíe penodico, e esse pecado da imprensa 
seridoense, (ceder um cantinho da casa à pro-
paganda democratica) quase todos os jornaes li-
beraes o corarneterao, até o dia em que o sr. 
Ouro Preto concluio o seu tenebroso pacto com 
ü 3- reinado, afim de exterminar por meios bran 
dos o partido republicano. Â «Prorincia» de 
Pernambuco, que agora acha o conde d'Eu tão 
bua pessoa, também teve a sua columna republi-
cana, onde o partido expendia com franqueza o 
seu juizo sobre a politica imperial. 

Agora é que os liberaes—os próximos—monos 
conhecem mais... Em compensação os conserva-
dores «estão abrandando... Têmpora mutantur. 

Era este u ponto grave do escripto a que nos 
referimos. 

Devolvemos o que nelle se contem de injus-
lo e deprimente, garantindo ao articulista que 

errou o salto-
Nem tudo, porem, é para desesperar. Nos 

últimos perioQOs escapou ao collega uma phrase 
que nos lizongeia : é quando se refere, talvez 
inadvertidamente, ao tempo em que tenhamos 
de ser goyçrno^íós republicanos^.. E'ainda 
-ïïïna hypothese, mas vinda de quem vem sem-
pre penhora a gente. 

Agradecemos. 
P. S . — 0 orgão officiai diz n outro artigo que 

o resultado da eleição do 2o dístricto podia ser 
tào brilhante como o do I o , mas que o candida-
to opposicionista «especulou com a fume a a 
miséria», comprando os votos, que n'uma con 
currencia limpa serião do governo. Vaõ ver que 
não foi outra cousa. ApanharaÕ c governo da 
província sem farinha, sent força, sem dinheiro 
m furarao -os pérfidos. 

Lavre Ià o collega uin tento. Poz o dedo pre-
cisamente na ferida I 

O achado é sublime ; está tudo explicados não 
filiemos mais em caso» tristes. 

O partido republieatio bra* 
zileiro e as eleições de 31 
< J e a g o s t o 

O resultado do ultimo pleito deveter 
eonfeneido a eorôa e o seu governo de 
que existe no paiz uma forte opinião re* 
publicana, bastante vigorosa para resis-
tir ás trapaças mouârcuicus iui urgia e-
leitoral. 

Os conservadores que ainda hontem 
fizeram, no poder, uma camâra do ta-
natiiia maior«», que andava-se pergun 
ta mio se alguém dava noticias dos seus 
adversarios liberaes, acham*;» de tal 
modo abatidas que os seus candidatos 
a p a r e c e m rari- nantes e m l imi tad í s s imas 
balotcigí.^s, constando íípenas em Io es-
onHinir / eleição do dep. G. de "Castro 
pelo Maranhão. (Os 2 do Ceará são de 
iU'jaa cruzo ;!a\ Verdade, é que o go -
verno i\*;«?ri.i ver pela proa em vez 
djqunlla hul iiiri.i andorinha maranhense, 
uma dúzia :Je papagaios oppo.>icionistds, 
menos ím.pn t i lo^es do que o valente 
parlamentar^ o corto é que o Sr. 

d?à é [ior ora <; u n í r o 

espirrou da prensa hydraulica do V. de 
Ouro Preto. 

Restam para 'escrutínio alguns 
p julimstas da província do Kto, um pra-
dista dd S. Paulo e talvez algum candi* 
dato.mineiro. O Sr. Pauliuo na humi-
lhação da directa teve o triste couaôlo 
de dar, um ultimo cheque no grande 
chefe do norte. 

De facto o Sr. João Alfredo não sahio 
coberto de glorias da recente luta elei-
toral. Não lhe deram licença para ay-
parecer. Entretanto a republica de que 
o myssias tanto desdenhava fez mais do 
que S. Exe. Apesar do desesperado a-
fan com que o governo atirou-se ao 
partido republicano, que & ministério 
promttera varrer da face da terra, ain-
da assim vâo correr os azares do 2o es-
cruta io mais republicanos do que era 
de suppor, em vista da liberdade e ga-
rantias que se concederam por toda 
parte ao eleitorado. Nesta segunda ba-
talha nem se pó*lc imaginar o que o des 
bragamento ministerial é câpaz de com-
metter. E ainda quando l i ' urnas uâo 
se mauifèsíein inteiramente a sabor 
dos homens do poder, resta a alta exe 
cução do 3o escrutínio, onde os amigos 
darão passaporte àe phosphoro a~ todu 
aquello que o ministério achar suspeito. 

Silva Jardim, o grande e denodado 
tr;buno da republica* entra em batota-
gem com um liberal pelo 8° district« 
de Minas, Se aqueüe indomito bata-
lhador eotrar no Parlamento, podemos 
orguihàr-nos de que a patria tem um 
defensor; e por mais elevados que sejam 
os figurões do poderia coragem, a imel-
iigencia do benemeriurpatriota saberão 
arraocar-lhes as mascaras. Minas ele-
geado-o pode dizer que mandou ao par-
lamento um deputado que vale por 10. 

ADHESOES 
Acaba de doclarar-se tepublicano, o 

illustrado Dr. Olyntho iMeira. 
O Dr. Meira, que já administrou est.» 

província com critério e dignidade ain 
da não esquec idos, filiando-se hoje ao 
partido republicano vem prestar-nos o 
seu valioso coneuiso de illustracão. tu-A ' 

lento e caracter, e o modo brilhante e 
denodado como principiou a exibir aos 
seus conterrâneos do grande e rico vale 
do Ceará-mirim «is gangrenas do go ver-

| no tnonarchico e o futuro da pai ria rc-
generodo pela republica, altesLam a e-
nergia e os notáveis merecimentos á j 
novo e x o r t e lu tador . 

Temos mais a registrar as seguintes 
adhesòés : 

A c c u r u o Furtado de M. Menezes. 
M-tnoei Medeiros de Souza Costa 
Joào Felino da Costa 
Manoc! Francisco de M. Chagas 

1 

t 

Bibiano Xavier Bnerra 
Mailiiúft'Miii-inho de Carvalh* 
Jüào Vai'tlli» Borges 
João Yareila Burges • 
Alfredo Dias de Campos 
Luciano Varejüo. 

A idéa c a m i n h a . 
As nossas fileiras engrossam ; a mo-

narclii.i perde terreno todos os dias, a 
victoria vem próxima. 

M u l t o b e m 
O Sr. Patrício de Azambuja, impor-

tante chefe liberal de Uruguayana, fez 
a sua udhesâo ao partido republicano, 
a&tignando um manifesto, do qual a 
«Patria» de Pelotas, da-nos os seguintes 
tópicos. 

«Popular ern sua origem, o p.irtidp 
liberal, rompendo com suas tradições, 
toi nou se palaciano. 

E. como se para convencer a na-
ção dessa triste realidade, não bastasse 
a sua esterilidade nos últimos tempos 
da administração e governo, impoz-Ihe 
a monurchia a mais ignominiosa de tO' 
tias V s tiuMílhações ; e, aquillo que os 
conservadores repellirum com brio, a -
ccitaram os überans com gáudio—a in-
aumbencia de organisar um niinisteri» 
lulico, de amortalhar essa grande nação 
e entregal-a cada ver, nas mãos avidu» 
de um aventureiro. 

T í t u l o s r e g e U a d « « 
Do «Diário de Noticias», da Corte : 
«Em additamenio ao teWgi»mina que 

hontejin publicamos sobre recusas de 
titulus de burão, offerecidos pelo go-
vernei com fins eleitoraes, podemos ho* 
je accrescentar que uma dessas recu-
sas foi feita pelo sr. coronel Souza Ua-
bell 

o, deputado provincial e influencia 
importante do 10° districio de Minas, 
por onde pretende ser eleito o sr. Ber-
nardo Pintíf Monteiro, redactor do «Li« 
bera] Mineiro». 

I t e p a M I c a i r l a n d c z a 
Em 

um meeting de irlandezes, e f e -
ctuado em Chicago, ficou assentado que 
se compraria um territorio na America 
do Sul, »fim de ahi fundar uma re,.-ubli 
ca, onde encontrarao abrigo e protec«-
ç5o os filhos da Irlanda, obrigados pela 
tyrania a abandonarem a mãe-patria. 

0 CARANGUEJO 

PROGR \MMA LIBERAL DE 1831 

Mo a arch i a Fo »1 erativa. 
Exi incção do Poder Modelador. 
KleíçSo bierinal da Gamara ds^-.lepuiados. 
Senado e lec t ivo e temporário. 
Suppressão do Cnnsolbo de Esta í.». 
Assembléias LeçislativasProvinc:<j.S, oom 

duas Caííiaias. 
Intendentes nos municipios , sendo nestas 

o mesmo que os Presidentes nas Pro-al i -
cias. 
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PROGRAMMA LIBEHA L-KAUICAL J)E 1868 

Descentral i sação : 
Ens ino L i v r e : 
P o l i t i c a E l e c t i v a : 
Abolição da Guarda Nacional : 
Senado temporário e e l ec t ivo : 
Kst incção do poder moderador .; 
Separação da jud ica tura da policia ; 
Suffragio directo e genera l i sado ; 
Subst i tu ição de trabalho serv i l pelo t r a -

balho l i v r e ; , 
Pres identes de provincia e le i tos p e l a 

mesma: 
Suspensão e responsabi l idade aos mag i s -

trados pelos tr ibunaes super iores e poder 
i eg i s ta t ivo ; 

Magis tratura independente , incompatí -
v e l , e a esco lha de seos membros fòra da 
ação do g o v e r n o . Prohibição dos represen 
tantes da nação de ace i tarem nomeação para 
empregos públicos e i g u a l m e n t e t í tu los e 
condecorações . 

E m 1 8 6 9 o CORREIO NACIONAL , o r g a m d o 
partido l iberal , debaixo da-redacção de ci-
dadãos competentes , propugnava pelas se-
g u i n t e s r e f o r m a s ; x 

Abol indo : 
O poder moderador ; 
A guarda nacional : 
O conse lho de estado ; 
O e l e m e n t o servi l . 

Es tatu indo : 
Ens ino l i v r e ; 
P o l i c i a e l e c t i v a ; 
Liberdade de associação e úe cu l tos ; 
Suffragio directo e g e n e r a l i s a d o ; 
Separação da judicatura da p o l i c i a ; 
Senado temporário e e l ec t ivo f 
Derogação de toda a jur i sd icção adminis-

t ra t iva ; 
E lec t iv idade dos pres identes de provín-

c ia ; . . . ' 
Responsabi l idade c i v i l dos minis tros e 

mais agentes da administração, e e tc . , etc . 
PROGRAMMA LIBERAL DE 1889 

Alargamento do v o t o ; 
Reformp da administração p r o v i n c i a l ; 

í endo o presidente esco lh ido pelo Impera-
dor em lista tr ípl ice ; 

Direi to de reunião ; (jà é garant ido pela 
const i tuição. Escusado era figarar aqui . ) 

(Gomo é cos tume dos l iberaes fazerem o 
inverso do que promettem, j a esta p arte 
do prograrama foi desment ida pela ce lebre 
c ircular e pelo ce leberr imo edital Basson.) 

Casamento civi l obrigatorio : 
P lena l iberdade de cul tos : 
Senado temporário : 
Reforma do conselho de estado para que 

seja somente aux i l i ar da adminis tração e 
não pol i t ico ; 

Liberdade e melhoramento do ens ino. 

Dia-
-Àc-

C.omo vêdes , leitores, e l les têm andado 
para traz como caranguejos. 

Qüe, reformas fizeram el les a té agora ? 
Apenas do suffragio directo (isto porque 

os conservadores quizeram, > porém não 
general isado. 

O que prova isto ? 
Que a monarchia não consente es tas re-

formas, e que tem sabido corrompei-os . 
Esta provado o estamos convencidos de 

que sò com a Republica Federat iva è que 
teremos essas reformas e mais a lgumas, 
como seja a separação da Igreja do Estado, 
a grande naturaüsaoãp. etc. otc. 

K vrn . 

crer que o Ür. Felício dos Santos, UE-
pUBLiCAiso que faz parle da actual cha-
pa senatorial de M»nas, iião é republi-
cana puro ; mas sim um liberal adian-
tado. 

Chegou-se a noticiar, n u m a das fo-
lhas liberaes desta cidade! que o pro-
prió candidato republicano era o pri-
meiro a fazer praça da sua apostasia. 

Pois bem. A calumnia está rebati-
da ; a intriga está desfeita. (DO Ntrlé) 

Leia-se o seguinte que extrahimos 
do Diário Popular de S. Paulo. 

Tnnd »-se propalado que o illustre 
jurisconsulto Joaquim Feiicio dos San 
tos declarara nunca ler sido republica-
co, u»as liberal adiantado, o cidadão La-
fayette de Toledo, nosso collaborudor, 
residente em Casa Branca, dirigío-lhe a 
respeito uma carta. 

«Acaba elle de receber agora a se-
guinte resposta : 

«Illm. Sr. Lafaytte de Toledo-
mantma, 8 de Agosto de 1889 . 
cuso o recebimento de sua carta data-
da de 28 do próximo passado, en» que 
pergunta-me V. se sou republicano vou 
se liberal adiantado, como dizem algu-
mas correspondências da imprensa de 
S. Paulo. 

«Respondo que muito estranho es-
sas correspondências, e nem sei qual 
sua origem e fins, porque sempre fui 
republicano e nâo a datar de 13 de 
Maio de 18^8. 

«Se nâo fosse republicano nào ac-
ceitaria a caudidatura que offereceu-me 
o partido, o que seria uma especulação 
indecente. 

«Quer me creiam, quer não, será 
para mim um grande sacrifício se for 
escolhido senador. 

«Tenho vivido sempre desconhecido, 
e nau ha vida mais Agradável. 

«As pessoas que me conhecem di-
rão se digo a verdade. 

«Aqui me tem sempre ás suas or-
dens por ser—Amigo, puiricio e obri-
gado —Joaquim Feiicio dos Santos.» 

c o ^ O O » • 

F e i i c i o d o s S a n t o » 

( k. INTRIGA MONAltCHICA DESTRUÍDA ) 

«Tem lido curso nesta província a 
w.mf'mvçl ml riça consistente em í w r 

Sr. Redactor — Offereço como di-
gna de sahir à luz na sua eouceituada 
folha a poesia junla. E' producção de 
um homem de 80 u in09 que está quasi 
surdo e vê mal. Não lere cultura o seu 
espirito, ulèm da que se podia obter em 
uma escola de instrucçao primaria no 
tempo de sua infância. Este homem de 
um talento admirável.que se perdeu, á 
fnha de coltura, de uma memoria que 
espanta, e fervorosç apostolo da liber-
dade é o velho Bento José Taveira, mo-
rador na povoação da Capella deste ter-
mo do Geara-mirim, 

2 de Setembro de 1889. 
A'. 

MANDAMENTOS 

0 Conde d'Eu é fraacez. 
De Luiz Felippo è pareuU 
Recorde de sua geute 
Luiz quinze e dezeseis 
Evitu, pois, sua vez 
E não provoque a nação 
Pela luuca pretenção 
l)e uma mulher orgulhosa 
Soberba e ambiciosa 
Que quer nossa escravidão. 

Prohibe a constituição 
Estrangeiro governar 
De qualquer forma mandar 
A braxiieira nação. 
Em these, é opinião 
Ser governada a mulher, 
Obrar o que o homem quer, 
Por lei da necessidade 
Subordinar a vontade 
Fazer o que elle disser. 

Não é crivei que o Brazil 
Acceite tal monarchia, 
Que desgraça nos traria 
O governo feminil. 
Será o paiz incivil 
Offuscando o brilho seu 
Consentir um europeu 
Cobrir-se com o seu docel ; 
O governo de Izabei 
De facto é do Conde d'Eu. 

0 Conde alem de estrangeiro 
Não merece sympatbia, 
Sua desgraça seria 
Ir ao throno brazileiro ; 
Será talvez o terceiro 
naco« .fpmiliQ f*aq! 
Que do throno ao tribunal 
De rei em réo se trocasse 
A cYóa e o sceplro deixasse 
Com a vida temporal. 

NIo se quer mais monarchia 
Vamos ser republicanos, 
Evitar males e damnos 
Dessa infame oligarchia 
O paiz feliz seria _ 
Qualquer conflicto evitar 
E sangue não derramar 
Pela sua liberdade, 
Findar a hereditariedade 
Republica, pois, acclamar. 

A vossa legislação 
Foí quem o veu levaniou 
Nossos escravos forrou 
Sem haver compensação ; 
Estimulou a nação, 
Querer também liberdade 
Fitidar hereditariedade, 
Não acceilar monarchia 
Tarmioar a dymnastia 
E* uma necessidade. 

Nâo sequer mais rei divino 
Muito peior estrangeiro ; 
Seja Pedro o derradeiro. 
Melhore nosso destino. 
Da França te«.os o tíiísn 
E o Conde tamheni o t< n: 
Pois a noticia lhe V»J:H 
Que o paiz prosperou 
Uepois que o rei desp1'1"(M 

Prosperei remos taml^-ni 

A lei constitucional 
Conservando a dym:ií;.;li: 
Crando fortuna sor ia 
Findar o monstro í t i f ' i -
Pois o sou poder é iaí, 
Que funde os 'Mialro do 
Em um sô duro e malvas 
Que se diz moderador 
Ém vez de rei è senhor 

pViz desgraçado. 

i . 
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a ri:pi:blica 

Tudo «o mundo leni fim 
Puis que o principio leni, 
O ihn do principio vein 
Soja bom ou seja ruim, 
Se o Brazii pensasse assim 
Desde a abdicação 
Findaria a maldição 
Desse systema horroroso 
Audaz e ambicioso 
Que prostituo a nação 

Seuhor Conde a historia é vasta 
Mais ti2o quero proseguir 
Cuide bem de seu porvir, 
Para quem entende basta ; 
Nao ouça a homens de p.tsla 
Que sào vis aduladores 
Ambiciosos trahidores, 
»Só lhes convém é lucrar. 
Ao povo duvn escuMr, 
Temer os s e u s d i s sabo res . 

S I L V I O R O M E R O 

Dtí Uíii i -XCeUeii te U i t i ^ o | ) l l l ) i Í ca ( !o 
iTO Paiz \í'>í' rt-c ih íiive! escr iptnr . cri-
t i co o piíiitise.pho, uoíu d a s ^Urias »iu 
p u r t i d > i v p u b l i c a nu b r a s i l e i r o uhi-
m o s as v r n s í d e r í i ç ô r s s e g u i n t e s , àHit i i is 
d o n ã o d i spor de e s p a ç o bas tante para 
t r a n s c r e v e r na i n t e g r a o cr i t er ioso e s -
t u d o h i s tor ico - snc i . i l q u e p r o d u z i o o ta-
l e n t o s o e erudi to p r o f e s s o r . 

Yamus dividir este extracto em duas 
partes. 

— A monrcKi s não é legitima nem 
natural no Brazii ; 

— A republica federativa é o gover 
no que melhor nos convém. 

I 

Nao ha na historia espectáculo mais comico 
do que o serio estoüdo que mostraram hontem, 
ou mostram hoje, os monarchistas brasileiros na 
defesa de seu >ystema, cemo.se este fosse uma 
obra deites, ou se quer dos seus antepassados!.. 

Que se defenda nnguihus ct rostris aquillo 
oue custosamente se edificou, aquellas construc 
ções da historia que mostram impressas nas faces \ 
os siguaes da força, do trabalho, do heróis?:.n 
de gerações inteiras que morreram para lises dar 
vida, é digno e é meritorio. Que se defenda 
urna instituição que nasceu de um mal entenda, 
de um calembur da historia, íilha do medo, da 
protervia e do acaso, é a maior das singulari-
dades do (emqo presente. A monarchia brazilei-
ra nao é uni produeto original de nosso solo, de 
nosso labor, de nossas lutas, das forças agentes 
de nossas tradicções ; è apenas a resultante Ja 
relaxação dos nervos de João YJ, da pusilanimi-
dade de seu animo, da fraquesa de seus senti-
mentos. 

Tivera sido elle um homem em vez cie um 
poltrão coroado, e teria ticado em sua patria, 
leria feito frente a seus inimigos, e a indepen-
dência do Urazil nao se leria complicado* com o 
trambolho de uma corte dê fugitivos, que deixou 
malignos rebentos nesie solo. Ah ! fuga maldi-
ta—já tens feito correr e ainda farás jorrar tal-
vez o sangue brazileiro ! 

E' admiravel que a covardia de um príncipe 
soja por oitenta annos o embaraço á constituição 
o ao progresso de um povo. 

Como quer que seja pesada esta vergonha, el-
la não tem bases sérias em nossos corações, 
nem no amago de nossa historia. O povo brazi-
lyiio mm desmente a lei gerai da democratisação 
das navoes occidentaes da Europa c da America. 
A população colonial loi constituída de indiví-
duos do terceiro estado, a que se alliarapi es» 
n a \ o s indios e negros; a realeza ficava longe 
e. ( m a s representantes da classe nobre, ja de 

bastante, decadente, desíruetavam empregos 
smecriras, ccnmulavam i iquezas o iam des-

Nao deixavam raizes no pai«, a nao ser, ás 
vezes, alguns bastardos que tinham das mulatas 
e caboculas. Logo no segundo e no terceiro sé-
culos da eolonia a guerra contra os hollandezes, 
os movimentos dos Mascates, dos Emboabas, de 
Beckman, da inconfidência, mostraram bem cla-
ramente a pujança democrática da população. 

Em nosso século, a própria iudependencia 
aniquilando os restos da nobreza portuguez: ; as 
revoluções tio tempo da regeneia, abatendo os 
caudilhos das províncias ; a guerra de Rosas e 
do Paraguay, pondo e»a contacto brazileiros de 
todas as zonas e levando os filhos do paiz a ve-
rem com os proprios olhos o progresso das re-
publicas vjsinhus ; a inoculação de immigrantes 
Rábidos di) proletariado europeu e espalhados 
pelas províncias do e em geral por todas as 
cidades do lillorat ; o commereio constante com 
os Ksladus Unidos, especialmente na região a-
mazonica ; a assimilação pereune da litlcratura 
revolucionara estrangeira; a iuslriicçâo mais 
espalhada, levando os jornaes por toda par te ; 
tudo islo, (i outros tantos factos que deixamos 
de uotar, são tontos da evolução c progresso de-
mocráticos. 

Existem, porém, razões ainda mais profun-
das, impulsos mais poderosos. Esles sào a pró-
pria constituição ethnographica de nosso povo, 
especialmente apreciado sob o ponto de vista e-
conomico da escravidão e do predomínio politi-
co e social. E' uma hisíorh de hontem conhe-
cida nas suas linhas capilaes. ttepresenteuio-
iios os faclos como elles se deram. Algumas 
centenas de plebeus portuguezes foram se col-
locando cm pònlos diversos da costa e consli-
tuiudo as feitorias, que tinham de ser os núcleos 
de onde haviam de sahir os povoadores de nos-
sas aetiuiòs províncias. Lançavam mào dos Ín-
dios que podiam sejritar, o os reduziam a escra-
vidão ! 

Oppondo estes resistencia muitas vezes, re-
correram os colonos a africanos, que foram tam-
bém reduzidos á escravidão. 

D'ahi sahio a gente hrazileira. Não pode ha-
ver origem mais humilde ; a democracia aqui 
rompe dos berços. Mais tarde os captivos de ra-
ça indígena foram emancipados e incorporados 
á população civil ; mais tarde ainda òs escravos 
de raça africana foram emancipados e incorpo-
rados também á população civil. ()ra«*a entrada 
do proletariado agrícola e industrial na vida ge-
ral da naçao, é justamente o que se chama o 
reinado da democracia, o á nossa, falta somen-
te por emquanto a consciência nítida de sua for-
ça. 

No Brazii, onde a monarchia "não brotou dos 
factos historicos, como a coroação de uma obra 
secular, como o ultimo termo de uma evolução 
•politica simentada pelo. labutar dos tempos, a de-
mocracia deve sem lutas e sem abalos tomar a 
fôrma politica que lhe é peculiar—a republica, 
iü como ha de ser organisada esta republica/? 
Eis.a questão previa que deve ficar solvida em 
todos os espirites, a-uies que os estilhaços do 
Ihrono uGjibem de voar peios ares. 

O a u c l o r apresenta as três s o l u ç õ e s 
pr inc ipaes q u e a £>cieuciti pol i t ica t e m 
dado à q u e s t ã o : 

— A R e p u b l i c a unitaria e parlamen-
tarista pelo actual m o d e l o francez ; 

— A R e p u b l i c a federal ao m o d o n o r -
t e - a m e r i c a n o ou a r g e n t i n o , extra »par* 
lan ien lar i s ta ; — 

— A Ro.publica imitaria dktaturial 
pos i t iv i s ta , ideiadn p^r C o n f e . 

A n a l i s a n d o - a s todas i\h p r u t - r e n c h a 
s e g u n d a f o r m a , tVikrni, extra ^ a r l a ^ e u 
tar i s la . 

1 i 

A orgauisncão republicana federal som par-
lament ar ismo, e o que coin eu» no Itrazil. Veja-
me bem, sem nturiswo* d i r e m o s nós, 
o não sem parlamento. 

E1 precisa muisa cegueira para esconder que 
as assembléas deliher;Ui\as, soi) quaesuuer fir-
mas no curso da historia, tem sido quasi MNU-
pre o paládio das iihrrdades puniicas. ^os es-
boços da idad«:-media e nos tempos modernos é 
esla uma venlade, qu^ a-.ulla e. impiV^se -di.uiíe 
de todos. Só couveiiiencias retrogradas e abso-
lutistas u ji.-deräi^ ecc^ilar, 

O governo representativo é e será ainda por 
muito tempo, até que a sociedade possa dire-
ctamente agir todos os seus nogoclos, o gover-
no dos povos modernos. 

0 proprio parlamentarismo, isto ô, aquelle 
mesmo governo cujos agentes directores e pro-
emiuentes do executivo devem ser tirados do 
seio da assembléa representativa, devem ser 
delta apenas uma commissão, ficando constan-
temente debaixo de sua lisealisaçào, e nao po-
dendo administrar sem o apoio de sua maioria, 
aló este propriu governo, dizemos, funccioua a-
dmiravelíueute entre povos preparados para elle, 
como a Inglaterra, a Dolgica, a tiqilanda, a Ita-
lia ; todos os povos emtim undo germânicos 'ou 
latinos puros tem a preponderância. Naufragam 
nelle as nações turbulentas ou fracas, alheias ao 
senso politico, onde predominam celtas e 
ros, iudebitumeulc decorados com o titulo do 
latinos, como ò o caso da França, da Hespanha, 
de Portuga! e do Brazil. 

E, mesmo entre e^tes povos, que seria das 
liberdades nacionaes se as assemblèas não ex-
istissem para contrastar o despotismo régio de 
que elles sao particularmente victimas ? 

Qual teria sido a marcha de nossa historia 
etn particular, a que ponto haveríamos chegado, 
com o poder absoluto, oriundo da carta, nas 
mãos de um príncipe astucioso e sem geniali-
dade, como fr actual, no longo reinodo de cin-
coenla annos, se não fora a sombra " do parla-
mentarismo qyie nos resta, sombra embora, mas 
bastante forte para levantao-se por cima d;>s 
manhas regias e assoberbal-as ? Itespoudam os 
espíritos sensatos e conhecedores do assumpto-

Nos governos monarchicos representativos/ 
como o nosso, preferimos a forma parlamentar 
como barreira á perpetuidade e á força do po-
der principesco. Nas republicas federaes, cujo 
presidente é meramente temporário, e desposi-
lario de um poder, limitado em especial pelo 
Senado e pelo Supremo Tribunal Judicial, a in-
gereucia permanente do parlamento difíicuitaria 
em excesso a marcha dos negócios. 

O parlamento faz as leis, vota os imposLos, 
os orçamentos, pode iniciar pianos de reforma, 
elege, em nosso pensar, o chefe do Estado, pode 
indiciado em processo ante o supramo tribunal, 
eis nas suas principaes attribuiçoes. 

O presidente exercerá suas faneções poir se-
is annos e nào'poderá ser reeleito senão depois 
de passados outros seis annos—Uma segunda 
reeleição será prohibida em absoluto. 

Os ministros os secretários de Estado serão 
da confiança do presidente o deverão ser alheios 
ao parlamento, como acontece na Hepubliea Ar-
gentina, 9m ciija constituirão de ItítíO se lê, no 
art. 91 : 

«Nao'-podein ser senadores nem deputados, ex-
cepto se derem sua demissão das funeções de mi-
nistros.» 

Nesta sabia constituição e na dos Estados-U-
nidos encontram-se exeellentes ideias sobre as 
attribuiçoes do chefe "do Estado, da camará dos 
deputados e do senado temporário, dos diversos 
poderosda nação que a constituinte brazileira, 
quando organizar a repuhlici federal entre nôs, 
deve convenientemente adapiar a este meio. 

Por esses modelos democráticos è que dese-
jamos a nossa organisaçao republicana. 

m u í í v s o o n ) a v u l s o a fòô r s . 
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ASS1GN ATURAS 
Para dentro da urovinei.T por 
an ao-- á:000rs, l'ara fóra ü#. 

ORGAM DO PARTIDO REPUBLICANO 
Bedactor-chefe— l)r. Pedro Velho 

Toda a correspondência deve 
ser dirigida i rua do Viscon-
de de Uruguay n . 6 

ras, se dignem fazel-o, ou di-
rectamente no escriptorio da 
redacçaò, ou por intermedie 
dos nossos agentes. 

São agentes R e p ti -
blica c»m autorisaçao para 
agenciai* e cobrar assigna-
turag, recebei* qualquer 
communicaçâo que interes-
se ao partido republicano e 
attender ás reclamações 
que appareçam por parte 
dos nossos correligionários 
e assignantes, os seguintes 
cidadãos : 

io DISTRICTO 

Ceará-mirim — Felismino Dantas 
Touros—Juvencio Tassiiio. 
Macahyba—Francisco M U I I Í Y . 

S. José- -Mânoel Feliciano de Souza. 
Arez-Juão Pegado Filho. 
Goianinha—Luiz Candido. 
Ca ngu a re la ma—0 i y m pio Ta va ro s. 
Nova Cruz—Francisco A. Conda. 
Sanla Crux—Theophüo Osvaldo. 
Maciu—Joaquim Virgolino do Souza. 

2o DISTRICTO 

Angicos—José Rufino C. Pinheiro. 
Assù -Arthur Napoleão S. de Macedo. 
Principe—Presidente doC. Republicano 
Imperatriz—Manoal de Souza Pereira. 
MossoiV»—Manoel Virgolino Cezar. 
Apodr— Captu. João Nogueira do Luceisa. 

Ã X P & 

v e n d e - s e e m a v u l s o 1 0 0 r s . 

o n u m e r o , e m « a s a d o S r . M a -

n o e l d a V e i g a , n a c i d a d e a l t a ; 

e e m r a s a d o s S r s . C h a g a s 

J ú n i o r & C . : ' m o r r o d a i í i -

h e i r a . 

Naô tendo nos poupado es-
forços e sacrifícios para o ap-
pareeimento regular da Re-
publica, pedimos aos nossos 
assignantes, que ainda naò sa-
tisfizeram as suas assignatu-

NATAL — Segunda-feira 16 de Setembro de 
. — i - — . . — • » «v • 

A REPUBLICA 

O» Presidentes 

-. • /T«' 

Mo há missão mais importante e cheia de 
graves responsabilidades ; não hà magistratura 
mais difficil e que exija maior suinina do apti-
dôes, do que uma presidencia de província. En-
tretanto todos conhecem e clamão ( no deserto ) 
contra a leviandade, falta de critério e erimino-
sa condescendência com que se consignão ás 
províncias administradores, que não conhecem 
a terra tiem procurão conhecei-a. 

Muitas vezes a presidencia não nassa de uma 
aprendizagem, uma sine-cura, uma simples via-
gem de recreio, ou um ôsso para o amigo ir 
roendo, émquanto se arranja cousa melhor ; nas 
epochas eteitoraes sàn encommeudas a. pro-
posilo : pode levar o diabo tudo, voem pelos a-
res as normas administrativas ; o que se quer é 
a eleição segura ; os meios não faltão. 

Em regra não se escolhem os mais 'dignos ; 
e um filhote qualquer que o coinpadresco po-
litico uâo pode encartar de outro modo no co-
medouro do orçamento. 

Entre o chefe influente e o ministro conclue-se 
o arranjo do seguinte modo : 

--Cons., que se hà de fazer 1e fulano ; pen-
so que aquelie meo sobrinho'não dá pî a nada, 

—Hom*m, o geito é fazel-o «residente do Pi-
auhy. E lavra-se o decreto. 

Ouando não dâo na mania de querer tomar a 
serio a sua missão, sem entender do riscado, (o 
que é uma calamidade para a terra; chegào pas-
sivos e nullos, perguntando pelo manda-chuva 
da politica dominante. 

Apresenlào-lhe o coronel fulano, o com-
mendador sicrano ou o barão beltrano, grande 
influencia, sugoito apalaçado ou finorio. 

—Ora diga-me li o amigo o que se hà «te fa-
zer para bem dos povos ? 

—V. Ex. melhor do que eu saberá com titio 
e prudência felicitar esta província; rnas na mi-

opinião, como medidas de urgên-
cia, para salvar a moral e os cofres, deve ser 
logo demitlido fulano que não è correligionário, 
devendo ser por tanto muitíssimo ladrão e bur-
ro o nomeado meo cunhado sicrano, qun alem de 
outros serviços já empalmou duas eleições. 

—Está servido. Só isso ? 
—O major beltrano também deseja, e ê de 

jus!iça que lhe concedão, uma torre na matriz 
d* sua villa, com administrarão do genro, e um 
acudi'. n'umas terras seccas que tem 'para as ban-
das do Jacaré. 

—Pois não ! 
P r e s i d e n t e a s s i m , m a n s o o co rda to . é logo 

d i r y s m a d n pelos a m i g o s de cr i le rb i so , p robo 
e UlustVudu. Os a d v o r s a r i o s a d u u M i o em regra 
uma cava lgadu ra <• u m j .a lote; ,o . 

O povo que nao of i í<MSdessas cousas nao 
sabe o que pense, e resuma o seu jtiiso deste 
modo ; é tudo uma corja—politica sò para quem 
nã > tem vergonha. 

Eis as 2 especas mais conhecidas : 
Presidentes de carregação, ou presidentes de 

encommenda ! Para aqui tem víndo cada um... 
pr a desmamar 1 

Pois nào haverá n;-sto paiz de 12 milhões de 
li"Intentes 20 sugeitos idóneos o capazes de 
administrar as províncias ? 

O Sr. Fausto Barreto, (concedamos-lhe as 
virtudes todas, e os mais altos méritos de espi-
rito, sem lhe restringir os talentos aos domíni-
os meramente granwudu;aes,como fazem outros); 
o Sr. Fausto Barreto |ou!ro parenlhase : coriho* 
cemos-liie um mérito incontestável, c que o 
caminho-que tem trilhado loi sempre o do ira-
!»•'' lio, e nào do fiihoíismo; S: Exe. rle pouco 
<íMl' '"ra * * i * i n :̂ i a presid» nle de provinda e de-

P - G I K A MANCHADA 

L , ^ A e i í m ' ° , S r ; F a u s t 0 B a r r e , ° »que veio fa-
zer ao Rio Grande do Norte? As eleiçíes,tendo de 
quebra a vantagem de assistir de perto as ma-
nobras Uo general Henrique d'Avfia no CeaS. 

S314 e l e i t o ' 0 ( í u a s l ( l u e deo couta 
re,C^d0 n a P'-°vincia. A massada do 2-

districto talvez alé o esteja aborrecendo. Dirá 
consigo : - Q u e quer mais aquelie homem ? Não 
pode com a vida dos matutos, o outro diz que 
so è dissidente aqui... Antes não tivesse embar-
cado naquella vaidoza aventura... 

Mas está eleito, e vae-se brevemente, sahin-
do desta beócia, enjoado e som deixar saudadas. 

O que fez ? 
Os socoorros ! Pobres soccorros ; não deixa-

rão grandes vestígios de utilidade publica. Som-
mem no fim as despezas feitas e os melhora-
mentos rejüisados, e digüo-nos com franqueza 
se nao nos poderião ter sido dez vezes mai< 
proveitosas as quantias despendidas. 

A instrucção ! S. Ex. é professor, e de muito 
boa nota; müs ha de passar por aqui deixaudo 
na instrucção o 'rasto luminoso de remoções e 
demissões partidarias e injustas, ficando a cou-
sa como d*antesv ou peior. Não teve temoo... 
Mesmo que o tivesse, taivez as conveniências 
lho nao permiltissem realisar beuefleio algum. 
O professorado da província pode não prestar, 
mas também leva vida de cão. Atè as pobres 
professoras apanhada, para triturai-as em 5ua 
engrenagem maldictá, à^ioliiitagem baiia de 
ambos os partidos rnonarchicos. 

Assim pois a administração foi exclusiva-
mente eleitoral. Vai-se o presidente, sem conhe-
cer a terra nem as suas necessidades. Nenhum 
iaço o prendia a esta província, nenhum inte-
resse agora o anima pelo nosso bemestar. Ha 
de embarcar com acompanhamento e abraços 
saudosos, dizendo no intimo fiquem se, e tenJo 
em resposta um *u»»a-** geral. E' historia co-
nhecida. 

S. Ex. talvez ainda tenha de ceder aos ami-
gos em certos arranjos eleitoraes, para a segun-
da batalha que se vai travar no sertão, luta re-
nhida em que o governo local mostra um em-
peuho desesperado, e que pode ler consequên-
cias perigosas, pelo que se diz. 

Mas, pode s. ex. condescender com tudo, até 
as mais desarrazoadas exigencias, pode mandar 
para o sertão grandes destacamentos garantido-
res da Isbnrdado do voto, e avultados soccorros 
para ás necessidades da população indigente, 
com tudo isso uma cousa lhe garantimos; òa en-
trega-se de corpo e alma, atado de pès e mãos, 
mesmo com repuguaiicia e violência ao seu ca-
racter e á sua probidade, ou. concedidos 99 fa-
vores, a rectjza do ceutezimo bastará, para que 
o achem desazado e imprestável ! 

E* outra historia sabida ! 
Nas demais províncias é a me>ma cousa. Pa-

ra o Ceará veio o senador Avila. J'uai vidi mnei 
podo repetir, cótno Cezar, o terrível gaúcho. 

Mas agora, depois que se apanha servido, 
pnrocequeo governo estranha que d i e tivesse 
gasto tanta farinha e tanto dinheiro com os elei-
tores.... queremos. dizer u* relirautes, o abi vol-
ta u homem trombudu com o sr. L. de Albu-
querque. 

Eis o que são as presidências de provinda. 
A electividade podo remediar em parte ao 

menos esta desordem ? Pode. Pode, mas sem o 
sophií-ma que lhe quer enchertar o partido libe-
ra 

O liberalismo do governo anda. para traz ; 
quer a escolha feita pelo imperador, rruma lista 
dr: .tantos Vidados. Ora essa e^coiha só pode re-
cahir sobiti uma nvatura do gf>vernot a«i sobr^ 
o mrlftor do> adversarios, quando a chapa da 
oppíísivâo in-iiliph.ir eo;i*p!eiameiite. 

Sabe-se que a c^rAa o u w <»s ministros, ou 
*+b*ÍKa-iht'.> üuv.in:» a » dt»s senadoi es ; coió 
mai'-ri.t do r ./ü s h i dû ulu-i.rh t-r.s ni e-r 
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Descentr&lisaçaîo : 
Ensiao Livre ; 
Politica Electiva : \ 
AboliçSo da Guarda Nacional : 
Senado temporário e electivo ; v 
Kxtincçao do poder moderador ; 
Separação da judicatura da policia ; 
Suffragio directo e generalisado ; 
Substituição de trabalho servil pelo t ra-

balho livre ; . , 
Presidentes de província eleitos p e l a 

môsroa; 
Suspensão e responsabilidade dos magis-

trados pelos tribunaes superiores e poder 
legistativo ; 

Magistratura independente, incompatí-
vel, e a escolha de seos membros fòra da 
ação do governo. Prohibíçfto dos .represen 
tantesdanação de aceitarem nomeação para 
empregos públicos e igualmente títulos e 
condecorações. . •. . ' 

Em 1869 o CORREIO NACIONAL , orgam do 
partido liberal, debaixo da rôdacçSo de ci-
dadãos competentes, propugnava pelas se-
guintes reformas ; m 

Abolindo: 
O poder moderador 
A guarda nacional ; 
O conselho de estado ; 
O elemento servil. 

Estatuindo : 
Ensino livre ; 
Policia electiva ; 
Liberdade de associação e de cultos ; 
Suffragio directo e generalisado ; 
Separação da judicatura da policia ; 
Senado temporário e electivo f 
Derogaçâo de toda a jurisdloçfto adminis-

trativa ; 
Electividade dos presidentes de provin-

CÍ£L I •' . 
RéspõnsabindâdV civil dos ministros e 

mais agentes da administração, e etc., etc. 

PROGRAMMA LIBERAL DE 1889 ' 

Alargamento do voto ; 
Reformp da administração provincial ; 

sendo o presidente escolhido pelo Impera-
dor em lista tríplice ; 

Direito de reunião ; ( j £ ó garantido pela 
constituição. Escusado era figarar aqui.) 

(Gomo é costume dos liberaes fazerem o 
inverso do que promettem, j a esta parte 
do programma foi desmentida pela celebre 
circular e peio ceieberrimo edital Basson.) 

Casamento civil obrigatorio : 
Plena liberdade de cultos : 
Senado temporário ; 
Reforma do conselho da estado para que 

seja somente auxiliar da administração e 
não politico ; 

Liberdade e melhoramento do ensino. 

Como vêdes, leitores, elles têm andado 
para traz como caranguejos. 

Qûe.reformas fizeram elles até agora ? 
Apenas do suffragio directo (isto porque 

os conservaJores quizeram, ) porém não 
generalisado. 

O que prova islo ? 
Que a monarchia não consente estas re-

formas, e que tem sabido corrompei-os. 
Esta provado o estamos convencidos de 

que sò com a Republica Federativa è que 
teremos essas reformas c mais algumas, 
como seja a separação da Igreja do Estado, 
a grande natuiMlisagãp. etc. etc. 

Kvrn. 

crer que o Dr. Felício dos Santos, HE-
PXJBLICANO que faz pai te da actual cha-
pa senatorial de Minas, não é republi-
cam puro ; mas sim uni liberal adian-
tado. . * — 

Chegou-se a noticiar, numa das fo-
lhas liberaes desta cidade* que o pro-
prió Candidato republicano era o pri-
meiro a fazer praça da sua apostasia. 

Pois bem* A calumnia está rebati-
da ; a intriga "está desfeita. (DO N*rte) 

Leia-se o seguinte que extrahimos 
do Diário Popular de S. Paulo. 

TVndV-se propalado que o illustre 
jurisconsulto Joaquim Felicio dos San 
tos declarara nunca ter sido 'republica-
co, mas liberal adiantado, o cidadão La-
fayette de Toledo, nosso collaborador, 
residente em Casa Branca, diriglo-Ihe a 
respeito uma carta. 

«Acaba elle de receber agora à se-
guinte resposta : 

«111 m. Sr. La fuy t te de Toledo—Dia -
mantina, 8 de Agosto de 1889.—A.c-
cuso o recebimento de sua carta data-
da de 2 8 do pros imo passado, en» que 
pergunta-me V. se sou republicanovou 
se liberal adiantado, como dizem algu-
mas correspondências da imprensa de 
S. Paulo. 

«Respondo qjie muito estranho es-
sas cbi respoiidencias, e nem sei qual 
sua origem e fins, porque sempre fui 
republicano e nào a datar de 13 do 
Maio de 18b 8- -

«Se-não foípse republicano não ac-
ceitaria a candidatura que offereceu-me 
o partido, o que seria uma especulação 
indecente. 

«Quer mé creiam, quer não, será 
para mim um grômde sacrifício se for 
escolhido senador. 

•Tenho vivido sempre desconhecido, 
e nSu ha vida mais agradável. 

«As pessoas que mè conhecem di-
rão se digo a verdade. 

«Aqui me tem spmpre ás suas or-
dens por ser—Am»go, patrício e obri-
gado —Joaquim Felicio dos Santos.» 

-oo* 0&0+ 

l olleio (lo«i S a n t o » 

( k VXTKK.A MONÀWIMCA DESTRUÍDA ) 

«Tcm Isilo curso nesta província a 
•^is'Tavpl in tr iça c o n f i e n t - c m '.ï7.<T 

Sr. Redactor — Offeraço como di-
gna de sahir à luz na sua conceituada 
folha a poesia junta. E' producção de 
um homem de 80 innos que está quast 
surdo e vé mal. Não tere cultura o seu 
espirito, alèro da que se podia obter em 
uma escóla de instrucçao primaria no 
tempo de sua infância. Este homem de 
um talento admiravel.que se perdeu, á 
falta dc coliura, de uma memoria que 
espanta, e fervoroso apostolo da jiber* 
dado é o velho Bent" José Taveira, mo-
rador na povoação da Capella deste ter-
mo do Ceara-mirim, 

2 de Seiernbro de <880. 
A. 

MANDAMENTOS 

0 Conde d'Eu é fraacez. 
De Luiz Felippe è parente 
Recorde do sua gente 
Luiz quinze e dezeseis 
Evite, puis, sua vez 
E não provoque a nação 
Pela louca preterição 
De uma mulher orgulhosa 
Soberba e ambiciosa 
Que quer nossa escravidão. 

Prohibe a cêustituição 
Estrangeiro governar 
De Qualquer forma miudar 
A brasileira nação. 
Em these, ó opinião 
Ser governada a mulher, 
Obrar o que o homem quer, 
Por lei da necessidade 
Subordinar a vontade 
Fazer o que elle disser. 

Não é crivei que o Brazil 
Àcceité tal monarchia, 
Que desgraça nos traria 
0 governo femiuil. 
Sera o paiz incivil 
Offuscandoo brilho seu 
Consentir um europeu 
Cobrir-se com o seu docal ; 
O governo de Izabel 
De facto é d o Conde d'Eu. 

O Conde alem de estrangeiro 
Não merece sympalhia, 
Sua desgraça seria 
Ir ao throno brazileiro ; 
Será talvea o terceiro 
Dessr família real 
Que do throno ao tribunal 
De rei etn réo se trocasse 
A cfrôa e o sceplro deixasse 
Com a vida temporal. 

Não se que* mais coonarcliia 
Vamos ser republicanos, 
Evitar males e damnos 
Dessa infame oligarchia 
O paiz feliz seria 
Qualquer confllcto evitar 
E saugue não derramar 
Pela sua liberdade, 
Findar a hereditariedade 
Republica, pois, acclamai. 

A vossa legislação 
Foi quem o vou levantou 
Nossos escravos ferrou 
Sem haver compensarão : 
Estimulou a nação, 
Querer também liberdade 
Findar hereditariedade, 
Não accêitar monarchia 
Terminar a dymnastia 
E* ama necessidade. 

Não se quor mais rei divun 
Multo peior êstrangeiro ; 
Seja Pedro o derradeiro. 
Melhore nosso destino. 
Da França t<w:.os o «usin 
E o Conde tamhem o t< m 
Pois a noticia lhe vittn 
Que o paiz pronperou 
Depois que ore i desi»r<: 
Prosperaremos tarnlKtu 

A lei coiirstituciony I 
fionservando a Uvin^^i;.'* 
(irando fortuna seria 
Findar o monstro iuí ^n, t. 
Pui a o seu poder ta!, 
Qnc funde os 'Mmlro do t-U* 
Km um só düiu c malvado 
Uue se diz moderado; 
fcrii voz <ie rei è seidiM' 
D^C [ • 'U Z (tOVMTaodt;. 
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A REPUBLICA 

Tudo no mundo tem fim 
Pois que o principio tem, -
O fim do principio vem 
Seja bom ou seja ruim, 
Se o Brazil pensasse assim 
Desde a abdicação 
Findaria a maldição 
Desse systema horroroso 
Audaz e ambicioso 
Que prostituo a uaçío 

Senhor Conde a historia è vasta 
Mais não quero prosegiifr 
Cuide bem de seu porvir, 
Para quem entende basta ; 
Não ouça a homens de" pasta 
Que sâo vis aduladores 
Ambiciosos Irahidurcs, 
Só lhes convém ò lucrar. 
Ao povo deve oscular. 
Temer os seus dissubârcs.' 

i im&cm* i 

ç I ! m t n O I k V I u R 0 tit r h R 0 

D e - u m e x e e Ü o u t e su l ino p u b l i c a d o 
íi 'O Paiz {»<>r r s s i M h í i a v e j e s d i p u n , cr i -
t i c o o phHosep l io , Ut!»;i f ins g lor ias «lo 
parliü.» i,í'|íül>lÍL,;jno b / n s i U n i o f x n n l i i -
mos as ciinsideriições seguintes, &hhíun 
d o n à o d i s p o r de esp;iç<> b a s i u n i e pai a 
iranscrevèr na i o t e g r a o e r i i e i i o s o e s -
t u d o histórico-sn c iai q u e p r o d u z i o o là-
l e n t o s o e e r u d i t o p r o f e s s o r . 

Vamos dividir este extracto em duas 
partes. 

— A monrd;i,i não é legitima nem 
natural no Brazii ; 

—A republica federativa é o gover 
iio que melhor nos convém. 

I 

Não ha ua historia espectáculo mais comico 
do que .o serio estolido que mostraram honlem, 
ou mostram hoje, os aionarchistas brasileiros ria 
defesa ILE seu. >ysíema, COIDO,S<; esto fosso uma 
obra dcllcs, ou se quer dos seus antepassados!.. 

Que se defenda unguibus et rosiris nquilio 
que cuslosamenle se edificou, nqoellas construo 
ções da historia que mostram imprdsjias nasfací-s 
os sigoaes da força, do trabalho, da• heroísmo 
de gerações inteiras que morreram para lhos dar 
vid&^é digno e é meritorio. Que se defenda 
uma institniçâo que nasceu de um mal entendi/, 
de um calembur da historia, filha do uiedo, da 
prótervia e do acaso, ê a maior das -singulari-
dades, do temqo presente, A inonarchia brasilei-
ra íiao é um produclo original de nosso sólo, de 
nosso labor, de nossas lutas, das forças agentes 
de nossas tradicções ; è apenas a resultante da 
relaxarão dos nervos de João Ví. da pusilanimi-
dade de seu animo, da fraquesa de seus senti-
mentos. 

Tivera sido elle um homem em vez de um 
poltrão coroado, e teria ficado em sua pátria, 
leria feito frente a seus inimigos, e a indepen-
dência do Brazil não se teria complicado* com o 
trambolho de uma côrle dô fugitivos, que deixou 
malignos rebentos neste sóio. Ah ! fuga maldi-
ta—já tens feito correr e ainda farás jorrar tal-
••0* o sangue brasileiro ! 

E' admiravol que a covardia de um príncipe 
seja por oitenta annos o embaraço á constituição 
e ao progresso de um povo. 

Como quer que seja pesada esta vergonha, el-
la não tem bases sérias em nossos corações, 
nem no arnago de nossa historia. O povo brasi-
Iciio liàa desmente a lei gerai da democrnlisação. 
i!as tufões occidtuilaes da Europa c da America. 
A população colonial foi constituída de indiví-
duos do tri coiro estado, a que se alliarapi es-
navo* índios e negros; a realeza ficava longe 
o. e: raros representantes da classe nobré, ja de 
M bastante- decadente, desfrurtavam empregos 
« sinoenras, acc.unjukuam riquezas o iam des-
viUoUi^j reino. 

Não deixavam raízes no pais, a não ser, ás 
vezes, alguns bastardos que tinham das mulatas 
e caboculas. Logo no segundo e no terceiro sé-
culos da colônia a guerra contra os hollandezes, 
os movimentos dos Mascates, dos Enboabas, de 
Beckman, da inconfidência, mostraram bem cla-
ramente* a pujança democratica da população. 

Ein nosso setulo, a própria independencia 
aniquilando os restos da nobreza portuguez ; ; as 
revoluções do tempo du regeneia, abatendo os 
caudilhos das províncias ; a guerra de Rosas e 
do Paraguay, pondo em contacto brasileiros do 
todas as zonas e levando os filhos do paiz a ve-
rem com os próprios olhos o progresso tias re-
publicas vjsinlias ; a inoculação de immigrantes 
sabidos do proletariado europeu e espalhados 
pelas províncias do sul e em geral por todas as 
cidades do littora! ; o comuiercio constante com 
os listados Unidos, especialmente ua região a-
mazonica ; a assimilação perenne da litteratura 
revolucionara estrangeira; a iustriicção mais 
espalhada, levando os jornaes por toda parte ; 
tudo isto, o outros tantos factos que deixamos 
de uotar, sã-j íontes da evolução c progresso de-
mocráticos 

Existem, porém, razoes ainda mais profun-
das, impulsas mais poderosos. Estes são. a pró-
pria constituição ethnographica (te nosso povo, 
especialmente apreciado sob o ponto thvvisla e-
conomico da escravidão e do predomínio politi-
co e sociaL E' uma historia de hontem Conhe-
cida nus suas linhas eapitaes. Representemp-
nos ds factos como oHes se deram. Algumas 
centenas de plebeus portugueses foram se col-
locando em pontos diversos da costa e consti-
tuindo as feitorias, que tinham de ser os núcleos 
de onde haviam de sahír os povoadores de nos* 
•SASuetuaès províncias.. Lançavam mâo dos Ín-
dios que podiam sujeitar, e os reduziam a escra-
vidão ! 

Oppondo estes resistencia muitas vezes, re-
correram os colonos a africanos, que foram tam-
bém reduzidos á escravidão. 

D'ahi sahio a gente brazileira. Não pode ha-
ver origem mais humildo ; a democracia aqui 
rompe dos berços. Mais tarde os captivos de ra-
ça indígena foram emancipados e incorporados 
A população civil ; mais tarde ainda ós escravos 
de raça africana foram emancipados & incorpo-
rados também àpopulação civil. Òraf*a entrada 
do proletariado agricola e industrial na vida ge-
ral da nação, é justamente o que se chama o 
reinado da democracia, e á nossa, falta somen-
te por emquanto a consciência nítida de sua for-
ça. 

NQ Brasil, onde a monarchia""não brotou dos 
factos historicos, como a coroação de uma obra 
secular, como o ultimo termo de uma evolução 
-politica simentada pelo.labutar dos tempos, a de-
mocracia deve sem lutas e sem abalos tomar a 
forma politica que lhe é peculiar—a republica. 
E como ha de ser orgauisadn esta republica/? 
Lis a. questão prévia.que deve ficar solvida'em 
todos os espíritos, nu tus que os estilhaços do 
Ihrono aoíibeni de-voar pelos ares. 

O -motor a p r e s e n t a as t io s s o l u ç õ e s 
'pr inc ipaes q u e a c i ê n c i a pol i t ica t e m 
d a J o à q u e s t ã o : , ~ 

— \ Republica unitário e parlamen* 
tarista pelo actual modelo francez ; 

-—A R e p u b l i c a federal na m o d o n o r -
t e - a m e r i c a n o ou a r g e n t i n o , ex tra ^par-
l a m e n t a r i s t a ; 

— A R c p u b l i e a imitaria dictatorial 
pos i t iv i s ta , idiMada por C o n t e . 

Anal is iUhlo- í i s todas dà priTerersci;! á 
s e g u n d a forznav federal , e x t r a - p a r l a n i r n -
tar is ta . 

I i 

A orgnnisnnlo republicana federal sem par-
lameníarUmo, e o (pie contcMii a<» Hrazil. Veja-
rne bem, sem parlmm níari&wo, d iremos nós, 
o não sem parlamento. 

E* precisa muisa cepui-ira para escondei' ijutr 
as asseml.déas de.iihei%;íiva ,̂ sob íjiiaesquer fir-
mas no curso da historia, tem sido qua^sem-
pre o paládio nas i'rln'n!adt\s publicas. .Nos es-
boços da idnde-niedia e nos tempos moderno;* é 
esta uma verdadií olía <í inífín-^st? *<íííc* 
de, todos. Sú conveuienrias r.Mroyradas e alím>-
lulista^ o jx-tierâo i 'XU: 1 r. 

O governo representativo è e será ainda por 
maito tertipo, até que a sociedade possa dire-
ctamente agir todos os seus nogoctos, o gover-
no dos povos modernos. 

O proprio parlamentarismo, isto è, aquelle 
mesmo governo cujos agentes directores e pro-
eminentes do executivo devem ser tirados do 
seio da aasembléa representativa, devem ser 
delta apenas uma commissão, ficando constan-
temente debaixo de sua fiscalisaçào, o nao po-
dendo administrar 'sem o apoio de sua maioria, 
aié este proprio governo, ditemos, funcclona a* 
dmiruvclmente entre povos preparados para elle, 
como a Inglaterra, a BoJgica, n íiqllanda, a Itá-
lia ; todos os povos emlim onde germânicos ou 
latinos puros tem a preponderância. Naufragam 
nelle as nações turbulentas ou fracas, alheias ao 
senso politico, onde predominai!) celtas e ibe-
ros, indebitamente decorados com o titulo de 
latiuj)s, como ê o caso da França, da Hespanba, 
de Portuga! e do Brazil. 

E, mesmo entre estes povos, que seria das 
liberdades nacionaes se as assemblèas não ex-
istissem para contrastar o despotismo régio do 
que elles são particularmente victlmas ? 

Qual teria sido a marcha de nossa historia 
em particular, a que ponto haveríamos chegado,-
com o poder absoluto, oriundo da carta, nas 
mãos dè um príncipe astucioso e sem geniali-
dade, como »actual , no longo..reinodo de cin-

-Goentanunos, se nãô fora a sombra '-do parla-
mentarismo jie nos resta, sombra embora, mab 
bastante forte para lèrantáo-se por cima d;;s 
manhas regias e assoberbalras ? Respondam os 
espíritos sensatos e conhecedores do assumpto, 

Nos governos monarchicos representativos, 
como o nosso, preferimos a forma parlamentar 
como barreira a perpetuidade e i forpa do po-
der principesco. Nas republicas federaes, "cujo 
presidente é meramente temporário, e desposi-
tario de um poder, limitado em especial pelo 
Senado e pelo Shpremo Tribuoãl Judiciai, a in-
gerência ptermanente do parlamento diffieultaria 
em excesso a marcha dos negocios. 

O parlamento faz as leiá, vota os impostos, 
os orçamentos, pode iniciar planos de reforma, 
elege, em nosso pensar, o chefe do Estado, pode 
indiciar-o em processa ante o siipramo tribunal, 
eia nas suas principaes attribuições. 

0 presidente exercerá suas faneções poir se-
is annos o nào poderá ser reeleito senão depois 
de passados outros seis annos—Uma segunda 
reeleição será prohibtda em absoluto. 

Os ministros os secretários de Estado serão 
da confiança do presideute o deverão ser alheios 
ao parlamento, como acontece na 'Republica Ar-
gentina, tm cuja constituição de 1880 se lô, no 
arl. 91 : 

-«Nao?podem ser senadores nem dèputados, ex-
cepto se derem sua demissão, das funcçôes de mi-
nistrax 

Nesta sabia constituição e na dos.Eslados-U-
nidos eoconlram-se excellentes ideias sobre as 
atlribuiçõas do chofo do Estado, da carnara dos 
deputados e do senado temporário, dos diversos 
pnderosda nação que a constituinte brazileira, 
quando organizar a republict federal entre nôs, 
deve convenientemente adaptar o esto meio. 

Por esses modelos democráticos è que dese-
jamos a nossa organisaçào republicana* 

v e n d e - s o o n ) a v u l s o ^ f O O r s . 

o m u m v i > y v i \ ) c a s a d o S t \ M a -

noel da V e i g a , n a c i d a d e a l t a ; 

e í v i \ e a ^ a d o s S r s . C h a g a s 

J m i i o r & C . ? n o b a i r r o , d a K i -

b e i r a . 

m o l i v i ^ . d e f o r ç a m a i -
o r c l o â ^ o » a - I t o p u b l i c a » d e 
í s - l í i i r Hs-i c o m o 
^ o ^ i u E ^ i ü ; . . S^ec l i f i s i&o» ' E i ^ s o « t e » -
r w i p a a c ^ i í o í í s o s i a ^ i g n a u l « « 

j PAGUIA MANCHADA 



— ^ f 
- Lr S } y q \ ( J 

v K ) Y TF ? € 

Amo 1 R i b « R A N 0 . 1 i o N O R T E N. 18 

as suas 
ras, se 
rectamente 
r 

. m&a • a g e n t e * J B L f c j f i ^ 
l > l l c a c « m á Q U i f ' 
a g e n c i a r e 
t u r a s , 

f fòofcá missSe jtiais iaftperfente o clieia : 4* 
r e i p o u m b m M i a ; n l o b à magistr 

«Wltf d p c H e q u e «xlfa ttMíMt íiwmuia de a 
nmatMeesidencit 4 e província 

e clamão ( no deserto ) 
v içHed» cr i tér ios ertwiaa-

. ' - « ô i t t i g i ^ « ; 

potad^j enfim,o^r. Fausto Barreto oque ?eio fc-
m ao Rio Grande do Norte? As eleições,tendo de 
Çaebra a vantagem deassisti t deporto as ma-
nobras 0o general Henrique dkA*íla no Ceará. 
^ Exô.-esti eleUo, * n i t t i que ia deo conta 
do seo recado naprovlocla. A maasada do 
distrato talvea até o esteja aborrecendo. Dirá 
CoMfgo í —Qoe <jner mate aquslle homem? Nio 
W e cora a vida doa matutos, o outro dia que 
s o ^ dissidente anuí... Antes não tivesse embar-
cado naquella vaidoxa a Tontura... 

*«rtti»8 veie»ji prè*ídencia não {tassa d* rôt 
uma simple* yig-

dssóf paiu e : amigo- if 
^ e m i f t t a p t e a r r a o j a c o u s a c n e l h o r ; n a s 

^ pro-
V voem p M a * 

ifroas - âdfmtf&tr&tiYa«; o q u e a e quer é 
segura ; os tneio^«*» fallàov 

qtwiquer qaè^ 
le encartar 4eQBUomodo n o co-

» ç m i o i s t r o cMçli i^íe 

s o t m aceitemfcfcsotírinh« ^ À t i ^ a ttada. . 

m e d o : 

ú DISTBteTO 
t- •V- "N. ••• •i-í 

Cèará-<íÍTÍfl*WFelísmÍno Dajitas 
Touròs—JavepcioTas^no.: 
Macabyba—Francisco Mun te. 
S. José—Manoel Feliciano de 
Arec-Juão Pegado Eiltor 
Goianiõ&a—Luie Camttdo: 
CanguareUma—Olympio Tavares. 
Nov a Cruat-^Fni$cisco A. Correi a. 
Santa X!rua^Theopbacrt>s^<io. 
Macia—Joatjufm Virgolino de 8onxa. 

• »V 
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Angicosv—José Rufino C. Pinheiro. 
Assú -Arthur Napoleão S. de Macedo. 
Príncipe—Presidente do C. Republicano. 
Imperatriz—Manoel é e Sousa Pereira. 
Mossor6—Manoel Virgolino Ccxar. 
Apody—Captn. Jo5o Nogueira dé Lucena. 

a M V M % I M 
vende-se em avulso a 100 rs, 
o numero, em «asa do Si\ Ma-
noel da Veiga, na cidade alta; 
e em rasa tios Srs. Chagas 
Júnior & C.a m> bairro da III— 
h e i r a . 

-HomejB, o gelto é fatej-o-
a«liy. ÍHavraise ó decreto. ; 

geando nto ^fett tia mai)ia de querer tomar a 
rto a 8&» rnisMft, sem enleader de- f^K«^, (<r 

qae~? uíQa caiamidatte parar a tecra; cheglo pa^> 
s ívut« «uUos^ pecftftntandu p e ^ manda-chora 
da iwlíHca ttomifwike, | 

^ ^ . foSaaor o coaah 
mendador s icraw óo obarào beltfàno, graude 
influencia, sugfiilo tpatSí»do ou finorio. . 

—Ora diga-me í â ^ amigo o que se hà de'fa^ 
lerparfrbew d o s p o v o s ? 

; —¥. Eá. melhor do que eu saberá ám tino 
« prt^tfKcto feiicitar esta provincia; mas ua.mi-
nha humilde opinião, como tnedidas de urgên-
cia, paíaeatvár a morafe os cofres, deve «èr 
logo demitlido fulano que Dio è correligionário, 
devendo ser por tanto mniUssimo lãdrio e t>ur~ 
'ró:« atert.-̂ Ri-
outros sertif0a3*< emivtfliMi» ,düAt-eleicôe$. 

—jB l̂li sortido.- SÔ isso t 
—O njajor beltrano tàmbem deBcj i, è è de 

jasiica que lhe concAãâo, uma tín-ru jia malrit 
de sua ni l« , com aduiitiistraçâo dt» gruiro, * tini 
açude n'untaS lérraa seccas que leiu p ua as ban-
das dó'Jacaré. 

—Pols' não ! 
Presidente assim, manso e rcvi-.lnto, é i»go 

chrysuuHto pulos auiigos de ^tih-iiMSij, prouo 
e inusitado. Oí» adV(T8át !os^fhài»-no em r«'g«̂ a 
uma cava,!gildur;r é mu j»aloU'ii'o.. 

O povo que na;: ofthui Ki densas cousas u5o 
sabe:o que uenso, e resnuu o set» jtiiso deste 
intxlo ; é tuoo uuia corja—poiiftoa sò para qu«un 
nâ> teua vergonha. 

Eis a$ 8 esppcies mais conhecidas : 
Presidentes dc carrogevSo. ou presidentes de 

encommcnda I Para aqui tem vindo cada um.. . 
pr'a dusmaniar t 

Pois nào.hàvorâ n ^ o paiz d;í 12 milhflcs dc 
lirliftantes ®0 sugoitus 'idonous c capasses de 
administrar as províncias ? 

O Sr. Fausto Barreto, (concedamos-lhe as 
virtudes todas, e os mais altos miriios de espi-
rito, sem lhe restriufij«- os talento» aos domíni-
os meramente granwnaticaes.coino fazem oulros); 
o Sr. Failstô Barreto joutro p:irenthese : etiuho-
ccmos-liift um m«rilo iHCOUlfSt.ivttl, S«J è que o 
caminho-que tem trilhado foi sempre o do Ira-
ba lio. e não do flihotixmii; S Escude pouco 
.juc cr;« rlif^.iM a pre^id* ntt- i)>! província e tJ-

está etelto, e vaé-se brevemente, sahin-
do desta beócia, enjoado^e sem dei*ar saudades. 

Os tioooúiTes ! Pobres soccorros ; üãodeixa-
graodes t6«tí»Í06 de utitrOade publica. Som-

niçranûflm a* ^ # r à p e m f e î U s e os melhora-
jaeiito» r^eltóados^ e d f g ^ o o s com ïràDqueza 

n ^ Qoü• • patfériâo• ter sido des rezes mais 
prm^tíoss^ sm qtiaçtias despendidas. 

^ $ In&taetâQ I é pròfcMójr, e de muito 
de- ptásar por aqui deixaõdo 

^ iiialruccâo o rasto itfmfnow do remoções e 
d^iíissôos parlidarias e iujastas, ficando a cou-
sa como OÍI peiur. Nio teve tempo*.. 
M^smo que o Ivvessa^ taUei its conveDieucias 

roaluar beueâoio algàm. 
O professorado da pj'oiilBcia podtf nio prestar, 
temiambem icvfl c io . Até as pobres 

;:proCn^àa^ ' M f â trituradas em jsaa 
eflgrenagem maWictûT^Mititagem baft» de 
amtKfts os. parüiloa moiiarcbicos. 

A a s i « ^ » adittinisirírçto foi exclasita-
mevit« eleitoral Vai-se, o presideute, sem coohe-
cer a terra «eio «s suas necessidades. Nenhum 
N o o prtodHrit eata província^ nenhum inte-
rense agora o ahtma ^eío nrèso bemestar. ^ Ha 
de embarcar com acompaoltaineiito e abraços 
sauioso*. doendo no intimo faum+M, e tenio 
cm resposta \mîï sumu-se geral. E' historia co-
nhecida, 

S . Ex. tahres ainda ten&á de ceder aos ami* 

Sos em certos arranjos eieitoraes, para a segun-
a bataiha que se vaf travar no seriio, luta re-

nhida em qae o governo local mostra um em-
penho desesperado, e que pode 1er conseqaen-
ciasimvigosasy pülo.que se dit. 

Hás« pode & ex. condescender com tádo^ até 
as mais d e s t r m o a d a s exigências, podé mandar 
para o sertlo gvaudes deslacamenios garantido-
r « da l lbwladô do voto, e avultados soocorros 
pm*a ás necessidades <ia população indigente, 
com tudo isso uma cousa ihe garantSmos; oajsa-
trega-se do eorpo e aliua, atado de p^s e maos, 
mesmo com, repugnaiicia è violência ao seu ca« 
rgeter p á sua probidade, ou. couceílidos 99 fa-
vores, a recííza rtíi ceotétimo bastará para que 
o achou) ámnMwU)''élmifreatavei ! 

6 ' outra-historia subida \ 
Nas demais províncias é a mesma cousa. Pa-

ra o Coari veio o senador Avila. vidi üinci 
podo repetir, como Cesar, o terrível gaúcho. 

Ma» agofâ.*4epoís que se apauln servido, 
parece (jue o gov rno estranha que eile tivesse 
gaslu tanta farinha e tanto dinheiro com os ciei* 
lures...* queremos' d í j e r ^ retirantes, o ahi vol-
t; o homem trombado c o m o sr. t , de Atbu* 
querque. 

Kis o qoc são as prosidencias do provincia. 
A eleclivhtade podo remeu«ar em parte ao 

menos esta desordem ? Pode. Pode, mas sem o 
soithisma qoe lhe quer enchertar o partido libe-
ral, -

O liberalismo do governo anda para traz ; 
quer a rscuíl»:* feila pelo imperador, n4uma lista 
de. tantos votiidos. Ora fessa escolha só podo re-
eahir sobre nma cn^ilora do guverno, ou sobro 
u melhor dos advi-rsarios, quando a chapa da 
opposkão iriunipiMi cou)f))i*lan)ente. 

S;»t)'vse qun a CNRRT.I IMIVÍ* OS ministros, ou 
-detaa»ilic* n i sr^'ha iltis senadores ;' com 
maiuri.« dv- • h \ do ;;liv:«r{fl-r.s n* 
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dos presidentes, cargos administrativos mais <ii-
rectainenli- prazos nós--minisierius. 

Pode acouka\v e ha de ncuutcc«*r inuilas w-
zes o seguiidH : sim1 prereridu algum p;'m de en-
cher, umu canha rjm* na h iga^etu, 
deixando-se â margem um cidadau prestimoso « 
capaz, que vonlut na ponta. Ou façüo logo uma 
reforma deceuín e seria, ou dfixein-se de re-
mendos ifnprnticuos. Esta motmrchía está po-
indo-se de gasta u podre. Nao se amofinem na 
canceira Mmitil do remendai-». Atiremos logo 
ao lixo das luslttuiçõcs que d^rao o cacho essa 
velha capa, e compremos roupa nova. 

O B r a É f ! e o t E i t a d o « 
U n i d o s 

Ninguém ignora .a assombrosa prosperidade 
financeira da grande republica, o o seu estupen-
do progresso commerckil, industriai e agrícola. 

Entretanto nào é demais conhecer ainda ai* 
guns dados dacivHisaçào daqnidle paiz aduiira-
vel : A uniôo americana è o paiz onde se pubii-
cao mais livros ejornaes. 

Emquanlo que na Inglaterra se destinSo an-
Quaimente para impressão 95,000 toneladas de 
papei, nos Estados Unidos desiinao-se^ para o 
mesmo fiai 167,000 toneladas ! 

Nos Estados Unidos existem cercft de 23,000 
bibliotbecas escolares, com 45 milhões de volu-
mes remquanto que; todas as bibliothecas reuni-
das da Europa inteira possuem um numero de 
volumes bastante inferior. 

Os Estado Unidos são a nação que gasta me-
nos com o exercito e mais coara instrucçao. 

Enquanto que a AUemanha, com uma popu-
lação inferior, tem mais de um milhão de ho-
mens eirn a rmasr os Estados Unidos cujo terrí» 
torio é igual eon extençâo ao da Europa inteira, 
lem um iusiguificante exercito de 25.000 homens» 
meuos do qua os das mais insignificantes mo-
narchias europèas, como a Dinamarca, a Servia 
W n üelgaria! -

Emquauto que a lutfaterra gasta milhões e 
milhôes de übras esterlmaspara manter uma es-
quadra couraçada, que a arruina, os EstadosXJ-
nidos não tom esquadra a não ser a de alguns 
cruzeiros destinados a iõera polícia marítima í 

E* verdade que, em cazo d*$ necessidade, 
como acontocco em 1861—1865, «*uia momento 
poxa união americana em |>è de guerra um ex-
ercito de 3 milhões de homens o armou uma 
esquadra do mais de 600 navios ! 

N4um paiz assim deve sobretudo ser digna dc 
estudo a constituição, d sombra da qual taes 
maravilhas se tem reatisado. 

Esta constituição, da qual disse o grande 
Gtadston, que era a obra tnai* perfeita que de 
mi só jacto sahira do cerebro humano, principia 
assim; ^ 

«Nós o povo dos Estados Unidos, com o tini 
decoiistituir uma união mais perfeita, de esta-
belecera justiça, de assegurar a tranquilidailc 
domestica, do promover & dnfeza commum, de 
augmentar o bem osUir gerai, e de asseguiar 
para nós mesmoá e para os nossos lilhos os be-
nificios da Uberdado. ordenamos e efttâlwlece* 
mos a presente constituição.^ 

No Brasil a carta que nos outorgou o primeiro 
imperador; depois de haver dissolvido com via* 
tsucia e dispotismo a Âssemblèa constituinte, 
tem por preambulo essa cataplasma : 

«D. Pedro Primeiro (vai com as maiusculas 
«la'bajulação enriezane&ca) por graça dc Deus e u-
nanime (unanimo é boa—nem ao monos urna 
excepçãosinha para os que. mandava enforcar» a-
clainaçio dos povos Imperador constitucional é 
Defeusor Perpetuo do Drazil : «Fazemos saber a 
todos os nossos súbditos que, tendo-uos reque-
rido os Povos deste linperio, juntos em Gama-
ras, que Nós; quanto antes, jurássemos e fizés-
semos jurar o projecto de Constituição que hu-
viauios offerecido suas observações, para ser 
depois prosélito a uova Assemblèa Conàliluintc 
(isto foi |»ara higlez ver> uiostiaiido o graúdo de-
sejo que tinhão de que elle se observasse já, 
como Consiitalçâo do Império, por lhe merecer 
a mais plena approvaçao, e uetle esperarem a 
sua iudividual e geral felicidade publica, Nós 
junmos o sobredito projecto paia o observar-
mos e fazermos observar, cmno Constituição que 
d4ora em diante liou sendo deste Imperiu, a qua! 
é do lheor seguinle.» 

Ora consulte cada um a sua dignidade pes-
soal e a sua houra cívica, e di ja-nüs em consci-
ência o que lhe parece mais serio, mais nobre e 
mais digno ; dizer ura povo o que quer afflrman-
do a sua authonomia, e receber de um príncipe 

a honra de um carta, onde a parto 41 n lóSu prr-
tence smupru ao dador ? --

E isto na America ! 
Porque hão dc os gastos VHieui*1* bragaídinu 

üorteanista <\Mar empecendo no pai/- a sua na-
tural t\ legitima aspiração dmnocralic;* ? Sabem 
que nao se aguontão, porque ainda teimâu, cor-
rompendo e aviltando :* nação que os ilosaiiora ? 

• ^ O O g j ó O « — — ^ 

E s t r a d a d e F e r r o d o G e n ^ 
r â « m l r l i i k 

O tëlograplm anmntcia a concussão de uma 
estrada do ferro destu capital ao rico valle agrí-
cola do CtwA-mirim, a nossa mais importante; 
zona assacareira. 

À cultura da canna é a industria ntals remu-
neradora que existo na província. Apezar da 
inconshincia dos invernos o da extraordinária 
depreciação do assucar, aille a competencia da 
beterraba, que se explora scieuliíicamente, ao 
passo quo os nossos engenhos perdem ou dei** 
xam de approveitar mais de 20 da parte sac* 
cariua du preciosa gramínea ; apezar da escas-
sez absoluta de capitaes coin que lutam os nos-
sos agricultores, que esperam ainda pelos chro-
nicos auxílios, que o governo promette e chega 
mesmo a dar aos plantadores poderosos e in-
fluentes do sul, maa qâè . não cbãgan para uma 
terra pequena, a que não veza na balança ; a* 
pezar da difíiculdade de transporte com que è 
onerado o assucar, ainda assim a nossa maior 
fonte deriquesa è a cultura da canna. 

A estrada de ferro projectada vai certamente 
dar um impulso extraordinário à riquexa agríco-
la daqueile feriiUsstmo vaSle. 

Ititrodüzam-se na-industria iaeèir ina do Gea-
rá-mirítn os melhorametitos quê modernamente 
se tem inventado e applicado tia Europa e nas 
Antilhas, e a surpreodente uberdade do grande 
valle dará resultados sem competencia naqueire 
genero de cultura. 

Se com os apparelhos rudimentares que hoje 
possuem, com os roUneiroa processos de fabri-
cação empregados nos nossos* engenhos o Ceará-
mirim jáA o paraizo agrícola da província, coin 
os engenhos centraes (que além da perfeição dos 
iuachinísmos resolvem o problema economico da 
divisão do trabalho) vamos assistir a um acrés-
cimo de prosperidade tão rápido e notável, como 
poucas vezes sò tora visto, mesmo iios paizes 
tuais apropriados ú agricultura. 

Ora, os engenhos centraes—uma utopia sem 
a estrada—podemos contar com elles certa e in-
fallivelmente logo quê o transporté das machi-
nas deixe de ser empresa cycioplca, para redu-
zi r-se á simples questão, fácil e pratica, de ta-
rifas de uma ferro-via. 

^ Tão difflcil seria-transportar pelos caminhos 
actuaes os apparelhos complicados v pez;(dissi-
mos de unvi uziiia modelo, como inachulitavol 
é que seja adiado este commettiuienlu, logo que 
os convenientes meios dõ transporte olFereçain 
exequibilidade á ompreza. 

E' tão boa a imlicia e estamos ião fartos d* 
vêr a incúria e desdenhoso esquecimento etn 
que é lida esta província, que nitidu rcceiamos 
que a cousa não fiquemos arames, som descer 
ao terreno da pratica. 

Há tantos ânuos que se falia c se trabalha 
para conseguir esse melhoramento, (jur havia 
já umu como que fadiga c dvsaniniu a respeito, 
e muitos receiam que, mesmo drsta a ideia 
não lenha o destino dc lodos os negocios em 
que entra o governo — afugar-so n'uni mar de 
papelorlo. 

Esta estrada pensam uns que deve ser fui la 
'do preferencia como ramal da via fórrea de Na-
tal d Nova Cruz ; opinião outros que o traçado 
mais acertado c partir da Coroa em direitura. 

Ac competencia dos proíissiouues fique o de-
cidir esla questão; o que uos enche de prazer 
a nós e a lodos aquelles que sinceramente dese-
jam o bem da província é a noticia de que a 
empresa serci levada a efleito. 

Faça-se, pois, n tão desejada estrada, e sem 
demora, e já—directa, ramal, aerea, sublerranea, 
como quizerem, mas faça-se ; e feila ella o pro-
blema dos engenhos ccnlraes eslà resolvido, e 
a agricultura do rico vallo do Ceará-mirim pode 
rir-se dc quanta beterraba houver no mundo. 

i wmÊm**—— 
\ liciMablIca é a Ordem 
À policia imperial, desordeira e a s * 

sassitiH ë meltida tio xelindrò pelos re* 
publiennos gamnlidores da ordem. 

\4\i\ ii^ini o tuemorave! caso : 
O btMitíiiicriio chefe republicano de 

C.impin i s o illuslre ctthidao Francisco 
Glycerí«»f ATACADO CUÍD umu sanha feroz 
pelas auioníhiilivs poiiciaes no hotel eu» 
que .si1 nclinva hospedndo em S. Ànlo^ 
uío do Pndua. província de S» Paulo, 
rerige com denodo e coragem superio-
res, <»rg*ni&u c<>m o povo' a resisteneta 
aos assídiíinics, prende o delegado e o 
c<m»m;iud<i<itc aggressores , met ie-os , 
vsein vioUiicia na cadeia, emprega toda 
sua influencia e pvvstigio em conter a 
população indignada, cuja exultaçao não 
esVivn longe dé querer tirar dos indi-
gnos e miseráveis assaltantes uma des^ 
ítiiTB ir; a is completa, telegrapha ás au^ 
loridadçs superiores iln província, e , en-
tre^and" ás justiças d^el-rei os crimi^ 
l ios o s v rei irasse, deixando irancatiada 
e incólume a policia imperial desordeira 
é a s s a s s i n a / 

Falta agora, como consequência 
desse violável civismo, que o g.-vurno 
liberal mande affixar novo edtÍal,^rohK 
bindo a defeza mais legitima «os repu-
blicanos, intimando-os ã deixarem-se 
matar resignados e contrictos. ás maus 
de reaccionatios brutaes e desenfreia* 
do.vqtie serão tariU» mais caros ao iht o-
no qaHiito mais unni-chisadores e vamla -

se mosirarem. 

L a p s o s 

A nossa revisão nao se pode dizer que 
seja o que ha de mais perfeito no genero . 
oscapão trequentétnénte fantondum óuormes, 
verdadeiras charadas serii conceito» que o 
assignante vai tragando calado, por amor 
à causa, mas sem perceber patavina. E 
costume, quando uma publicação não sae 
correcta» appellar-se para o bom senso e 
critério do leitor, ciya íntelligencia facil-
mente suprirá as emendas omittidas ; mas 
vem às vezes cousas tüo desparatadas que 
o innigo leitor, mismo que seja um alho. 
nílu tnette o dente. 

Lembrou-nos a principio fazer publicar, 
no «lia seguinte ao da sanida da folha, um 
supplemeuto de distribuição gratuita con-
tendo as erratas; A ideia só não chegou á 
execução por que sahia um pouco cara, 
mas era bôa. Hoje íicou assentado que 
dissemos ao respeitável publico, sobre as 
incorrecções que for encontrando, este úni-
co e definitivo cavaco : é culpa dos reviso-
res ; parece que anJão no inundo da lua, 
com a <xibeç-i cheia de ideias e vazia Jü 
instrucçao primaria. 

Tivemos uai ainigo que sustentava a 
pês juntos que pertencia todo ler»ço en-
contrado sem marca : tinha-o comprado n;i 
loja de fulano, por tanto, em ta! dia. De-
clara-se aqui com utnâ convicção igual-
mente profunda que todo erro que apparo-
cer no nosso periodico é culpa da revisão. 

Fique isto bem entendido e de uma "ve/ 
assentado. E ' o mais coinmodo. 

Inimigos de todo privilegio, não levare-
mos aos tribunaes os collegas que se quei-

rão approveitar «le tão sublTme acha lo. 

W o » i í a ç i i o d e u m i v i o i * t o 

üu Correio Paulistano : 
«Foi, ha poucos dias, exonerado do lu-

gar de collector das rendas geraos de San 
ta Barbara, o nosso amigo sr. Aquillino 
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Carlos d o O l i v o i m , o rjoomad'» em- su' is l i -
tuiçíTo o s i \ Ignuoi<> «lo Ol ive ira Lemos. 

P o i s mui to i>rtm . 
Siígnmlo car ta i-eceüMa por pesm-i í i J o 

«ligna nesta capital, ó sabido que o nome-
ado falloceu a 22 de Março dest<í anuo. 

O sr. general Couto Magalhães procura 
actualmeiite nos astros o nomeado para fa 
zel-o tomar posse de seu lugar. 

l ia de tiuontral-o, pois não, ha de. 
K' realmente -fúnebre esta administração 

l ibera! ! No Rio Grande já vimos como a 
faria do Gaspar demitte um morto, é agora 
em São Paulo o general Pancada leva as 
Mias biandiciaraté a lavrar a nomeação de 
um defunto !» 

A l l e p n b l l e a n o C e a r á 

Acaba de organisar-se na visi.olia pro-
víncia do Ceará o partido republicano» 
que conta cada dia novas e importantes 
udhdsoos 

0 Club da Fortaleza, sob a presidência 
do talentoso Sr . Joakirn Cutuada, publi-
cou ura optímo e energico manifesto, pro-
uiovendosima serie^de conferencias demo-
cráticas, onde illustres e eloquentes ora-
dores tem sido appiandidos e víctoriados 
por numerosa e selecta çôncurrencia, abri-
lhantando as asseroblôas republicanas a 
presença gentil de distiiicitas s e n h o r da 
melhor sociedade. 

Este facto é no fim de contas natura-
líssimo» pois o que e^tão agora fazendo os 
eearenses j â outros brasileiros» ena muitas 
capitaes, cidades e villas do sul e do norte 
o useram, e acabarão por faze!-o todos os 
povoados onde chegar ó echo pátrioticô dá 
sublime propaganda. Mas é para notar 
que isso appareeèsse logo após a riagein dô 
t onsorte ás ^proYinçias ««ptentrionaos. 

1 0 illustre viajante cinsolidadjjr da dymnas-
lia trazia a intenção philoxerica de lazer 
murchar e morrer a vinha republlcaua, e 
eis que lhe surgem a passagem novos re-
bentos, ganhando força e vigor os núcleos 
existentes. 

Não é o caso de dizer-se que o homem 
vííío buscar la e sábio tosqueado * No Cea-

ra o rejmblieaniMijo. aj>í>iiús hitoulo pr<-*• 
*ava de um es í i iuulo p^iM Uroiar, Q n a l 
havia «te ser u.oppurUuu) ensejo A via-
gem do conde irEu 

Infeliz lembrança lovo a iuonnrch>a 
inundar consolidar o throuo com (macei * 
sy.iipatuiea j>rosônça do consoi u; surdo 

Baronato recaiuhiarto 

Àuuuncia-se por teiegramma do Ouro Preto 
que o digno cidadão Joào Gualberto Martins Cos-
ta, prestigioso oSief'5 republicano, recusou o li-
túlo de barão, m m t\í«e o ministério recèutemrn-
te teve aud&cia de tentar subornai-o. 

A mais nobre heraidica do cidadão è a digui-
dade que assim se revela. 

Quando os conservadores começaram a^aÜdàl-
gar<juanto bicho careta havia pejas províncias, 
servmdo-se do pretexto de que eram benemeri-
tis da.aboliçao, (sujeilinho de màos bofes, que 
passotrâvitfá V comer a ntyrada no bacalhau, 
vio-seTíe repente commendador ou barão de 13 
de maio) os iitoeraes achavam aqiíHlo unia inde-
cência e uma pouca vergonha. ^ E era; O Sr. 
íoào Miteào chegou a nomear dignitário nao 
sabemos de que ordem um cidadão que dormia 
na Ilha dos quietos havia annos. 

Mas »gòra porque titulo de benemerencia es-
tão òs tiberaésennobrecendo meio mundo ? 

. Nào se sabe ao certo. 
Parece que havia necessidade de amaciar o 

pêilo diá algumas influencias amigas mas exigen-
tes, tentando também a vaidade dos adversarios 
foceis. 

0 cofre das graças e o cofre dos auxílios tem 
dado grande prestigio ao programina liberal; 
mas nem para todos a epidemia "da improbidade 
politica ècontagiosa . Quanta miséria ! . 

COUSAS PROVÍNCIA , 
r*-

V I 
\ 

O MUNICÍPIO DE TOUROS 

Vamos continuar a diíer aos nossos loilorns 
o que esta província possüe como elementos de 
riqueza, ate hoje cumplelamenle desaproveitados. 

F O L H E T I M 

A KEPUBLiCÀ EM THEORIA , 

(CONTINUAÇÃO) 

Assim, pois completa eliminação do velho e 
anaehrouico principio da hereditariedade e su-
i><lituiç;io d'este principio pelo electivo, eis o 
distinctivo principal da fôrma republicana de 
governo. 

E' evidente, que nào <; apenas por esta dis-
iiucçào que se dilíeionram as republicas mo-
dernas «ias monarchia*. A abolição'da beivdi-
iariedade traz consigo um certo numero de re-
foj-mas, que sfto outros tantos pontos de di-
vrrgencia entre as duas fôrmas de governo. 

.Por exemplo, com o advento dos poderes ele-
ctivos deixam as faustosas despezas da realeza 
íjíf ter razão do ser. 

Quando o chefe do estado í» uui ser privi-
legiado, quasi divino, rnysterioso. necessita para 
manter a lenda da sua superioridade acima dos 
.»utros homens, de se cercar de pompas que 
.vslumbreiu os que sò atlentam nas exteriori-
/idades. 

Por isso as munarcliias custam muito caras aos 
•ovos que as supririam. 

Nas republicas pelo contrario- em que o pre-
'idente e apenas temporarianieiiti» o primeiro 
.{os cidadãos, nào é necessário o fausto para 
lar realce a uma magistratura, que se recom-
íiieuda à consideração puhliea por outros (»n-
udiotdos. 

A republica è o mais barato''dos governos. A 
nionarçnia» pelo contrario, cjV~hiais dii$peudiuso. 

Para que se nào supponha ser gratuita ou ir.e-
nos fundada esta asserção, vamoi" mostrar quan-
to custa a lista civil nalguns pafóesmonarchicos 
e n ,atgumas republicas da actualidade,. 

Na Europa custa a lista ctvif'amiualmeate [MI* 
habitantes nas seguintes inoiia^hias: 

Inglaterra, 7G l /á réis;Rússia, 88 reis; Italia, 
97 reis; Prússia, Ü 7 reis; Áustria, 117 r is; 
Portugal, 143 réis; e nas duas republicas : 
França, 4 l /á réis; Suissa, 4 1 1/2 reis. O con-
fronto nào pôde ser mais eloquente. 

No orçamento de 1833-1886 a casa real por-
tuguesa custava o seguinte ao paia: 
Ministério da Fazenda—Dotarão ^ 

família real Ò71:0Ü0:0 000 

0:210:750 

Ctmsagrnmns ,'slc artigo ao importante mu-
nicípio «ie Touros, que por M 'S muitos rios pf-
reúnes, pda fiMlilidadi^ do seu. solo, pelos no-
uu*rosos valles que eouicm, por suas lagoas 
l<iM' suas maltas seria —approveitado por um go 
verno hoiieslo Iirm intencionado*—uni refugio 
cheio d« iiTur*u>, p;ira a população batida peia 
enormii calamidade das secca.s. 

líma f i z cullivados os diversos vallesquoha 
«o município, prnprios lodos para o plautio da 
cuutia v que são, du norle para o sul: Touros, 
Sacco, PuttahiK Lagoa da Praia, Arrepiado, Ca-
tolé, r.urícacu, Muxaran^nape e ttiachau, dariao 
em assucar cerca de 15U.000 saccos de 75 kilost 
inuis du que a actual produc(;ao do Ceara^mlriui. 

1 Enlrelauto, se nào Tosse o esfoivo particular 
de alguns lavradores, nem mesmo a pequena 
safra que auiiu.dmeule produz o vaiie du Maxa-
raugnape entraria na constituição dj nu^sa ii 
queza agrícola. 

O Maxarunguape, cuja producçao tem su-
bido, em aunos regulares, a 38,000 suceos de 
assucar, tem também descido ein ânuos inver-
nosos, por insufliciencia de esgolo «las aguas 
piuviaes, a 12,000. 

Uma differcnça de 26,000 saccos, mais do 
200 por ceulo ! 

Entretanto só os direitos de 5 o/« sobre essa 
dilTerença de. safra imporlàu. ainda com a pauta 
uiodica de «0 íeis, em 7:800$000-quantia suni-
ciehte para se fazer nu barra do rio uai servi<;o 
HA desobslrncçMK capaz de garantir as planta-
ções.: Nenhuma despéia de obras publicas seria 
mais perfeita e longamente compensada. 

Lucraria o Estado, lucraria o município, fo-
meiitandu-se. do mesmo modo a fortuna particular 

Mas de auxílios agrícolas desta natureza nao 
se cuida» purque nào iiaranteui votos ao gover-
no do t re inado , o para tal governo : votos... na 
ponta, custe o que custar. . 

Alem de Maxaranguapes ja so vai iniciando, 
embora com sacrifícios acima das forças da nos-
sa pobr.za, a cultura da cauiia nos vàlles du 
Punakú, Sacco, Lagôa da Prata e Arrepiado. 

Nào è só para esse genero de cultura quo sao 
apropriadoí; os terrenos de Touros: produzem 
cêreâes de toda especie, e uiandiocít em tal a-
bundaucia que abasteci» de farinha a comarca do 
Ceariwmriiu, semlo igualmente approveitaveis 
para o cacão, cuja cuitura já fui ali ensaiada. 

Na Serra Verde ÍÍ nas Porocas, (feitos uns 
duus açudes cxtru-eleitoraes para prevenira es-
caces de aguas potáveis) existem, terrenos vas-
tos e fertiiissiiuos, capazes de acommodar cen-
tenares de famílias, bastando para abastecer a 
província iuleira a farinha que naquelles pon 
tos se poderia fabricar. E o governo é tao pater-
nalmente previdente, que nào quer tirar-nos da 
conliugeucia lauias vezes repetida de comprar-

família 
Ministériodíiguerra—ofuciaes as 

ordens d'el-reí 
MiuisU'rio da marinha—oíliciaosàs 

ordens dVI-rei b:0%:000 
Ministério das obras publicas— 

Concertos c obras nos paços. 
(tU. 0:000:000 AAA Guarda roal ti'archeiro.- .»:.)«U:UUU 

Juros (rinscripçôes <'in usuiruclo 
,1a •• A 

Tuiil 
Eis o mie «loí-alintMtU1« iisin "r<>»!rz.-i :i Ptn-

tujrjil. Nok>se <|ue »:*!<> f';iliain<>s do <|in- «ilicg.J-
uneut*1» HM? cus la. cumtudo iWiiijíal uioa 
p e q u e n a nação de 4:í)00:000 haliiliinlcs, pobiv. 
som jjnhistria, ssciu commercio iiitcrnncioiial. 
sein marinha mercante, economicamente anêmi-
ca, emfini. 

Vo!temo uns iiara a Ajuorica. 0"»» l ,> disp«» 
ilem os kstados-1'mdos com a sua primeira ma 
'«•istratura ? 4o contos de m s apenas ! K no en-
U'etanl<fos l^tados-Ünidos sào hoje iucontesta 
velmente a primeira nação (io mundo, pela enor-
me arca «fiie, occupam, poft» rápido crescimento 
da sua grande populaí-ào, pela sua riqueza e 
prosperidade,peloincremeiito prodigioso das suas 
forras economieas por iodos o» elementos de 
progresso, determinam a supremacia de iiniu 
nacionalidade. . . . . 

Ainda mais. A lista civil portuguesa (c falia 
mos especialmente agora d'esta porque mais de 
perto nos interessa) ò pouco ínais ou menos egual 
ao dobro do que pagam reunidas aos sons rev 
pedi vos chefes «le estado as seguintes nações : 
Franca, Suissa. nepuhlic.a Argentin;i} (.fiili, Me 
\ieo lisUidos-riiidos. Todos estes paizes, qu-
formam iiiwHii^tavelmeiile um dos uia-s impor 
tantes «TUnos «h cívÍIísíü íi i conli-mp 'lanea. . 
«,ue somMti 100 miünVs .!«•• luihilan!«-. contri-
buem par;, as despias de dola«;ão c ivpresenU 
eào do^ véus chefes de e-'í.uh eom <̂>9 contos <>< 
réis {>,.mm.i das iliiren-uies do!aròe>>, em quai 
to t |ue V. IN.rtujr.d pa.a |para runa de WH) coi. 
los!! • T , 

Menr!Í!i!(-. nào ser:'. .» -..lir.uilo t.eiu e.oqnet. 
t e ? ! ' . 

il. • ,.r.-irti..s i,V.-te ;-;o!Meü!u ira!'!r do prin •; 
• -rreM.Mjs-ii.did^ie,. <hiiíma pohliro luu-

Lí.e. ital dus'uif"i: relii-ií-. que proiuu.laiuciitc 
di-tiir m» das n-iuihlicas. esla ijuestao, IH» 
rein, e d.; altissima importaneia, reservamol-; 
i i ; um numero especuil da presente publica 
í-fio. (C o r i 1-) 

rÁGUTA MVJN CHADA 
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mo» íòra, o por alto preço a farinha que con-
SUIA hítrographia do mynlcipio de Touros não 
fica só nos lios de ouio* vallcs demo»os nomes; 
além de pequenos atfluentes desses rios, exis-
lemas grandes lagôa* Vermelha, Bouquekao, 
Fonseca" Giquy c Catolé, sem fallar em outros 
menores. . * . 

Curo taeB recursos, possuindo bons portos e 
uma praia admiravelmente piscosa, por causa 
dos patrachos, ondo se alojão e. proeurao ali-
mento o* pftixes, podendo a industria «as pes-
carias ler ali um desenvolvimento notável, tem 
sido deseuidosamente esquecido o importante 
município de Touros, ym dos mais ricos, senao 
o mais rico da província. 

Mas o demonio da politica prefere remover 
um professor de instrucção primaria á felicitar 
uma população inteira ; . 

As informações e dados sobre os quaes alinha-
vamos este artigo nos forâo ministradas pela 
nosso digno correligionário capitio Juyeuçio 
Tassinc e pelo iilm. sr; coronel João Fotiseca, 
ambos conhecedores do município, onde resi-
dem e competentes por sua uitelligencia c tino 
PiaCoílegiremos noticias de outros municípios 
p a r a ía?ul-os igualmente conhecidos. 

Estes estudos não sâo completos, nem pode-
ngo scl-o, faltándo-nos, como nos faltão, tempo 
e recursos para melho»' fatet-os; mas em todo 
caso attestâ» anossa bôa vontade era desoferigar-
nos do compromisso, que sinceramente assumi-
mos, de dar noticias constantes do ijue vale a 
nossa província. • • , 

A impprÍHição do trabalho deve portanto me-
recer a iuriulgencia du füilor. / • t-

O i p o l i t i c o » 

*a 

. , . . 0 p a r t i d o conservador es-
tava eomo due á èapem d l deixar a res 
ponsabiltdade do governo para deban-
dar, seguindo enda chefe us própria« 
inspirações. 

Não houvecone i l iã l -os , e entretanto 
nSò existiam entre os chefes incompati-
bilidades inspiratéia, d*_ caracter indi-
vidual. 

Havia a dissidência aberta por causa 
da abolíçá(>>\que era o lacto consumiria-
do, 1! o ti Ira o quai não vaíia « pene in-
surgir-se, pois seria inuti l v ' 

As divergências continuaian» exacta-
mente porque datavam da ãbotiçã», e 
a s s i m eomo esta estava destinada n le-
var a Patria, mui*' lotige do que O jitíll-
sov;in> nrjut>lles m e s m o s quê a votaram, 
assiu» umbetu «»s que so deixaram in-
fluir peio forife "-sopro liberai.que..*lia tez 
fircuítti* sobre 6"'pái« não podem voltar 
aos Velhos abarracamentos do partido 
con^i v;«<i<>r histérico, que -:e*lá irreuii»-
sivt 1 mlu\e uc;i bado, pezar dos esf irços 
plalonievií» do sr. Paulino de SSIIZH , «que 
quer tentar uma ultima cxperíencia. i 

Eia a que está reduzido a moníirrh>;r. 
os roais hinccr«'S, m.iis antorisaílo* 
m o n a r c h i s t a s apcllam para uma ultima 
exjierieucia «oiH as instituições que vê-
em üb ind«»n:iilas pelos amigos, aos qoaçs 
etn vão pr»u u r a m c o n t e r . 

paiiidn eonseivador, que existia a 
í 2 de maio no anno passado, o chefe 
(|úõ ainda exisiu c o pr. Paulino de 
Sou/a. 

O sr. João Alfredo pei_dcu por lai 
(/d iitii iè iiucl-»»idade couio seu desgraça-

iisini.u M », que liem sc sabe o que 
riU jx iis i, u'citu momento em que to 
ih,-.- «.> Immei i s p o l í t i c o s t é m m a i s < u 

menos definido o que pretendem. 
O companheiro do sr, Paulino de 

Souza na poliiieu fluminense é o aena-
doiv Brlisario ; mais es ie , si ainda nfto 
diátf que já quer a republica, lambem 
não diz si ainda quer à monurehia. 

O sr, Amónio Prado e os conservu-
dores de S. Paula declararâo-sa federa-
listas. f;iz*Mi» questão da Yedaraçâó^ 

O sr. Affonso Çels«», minisíro libei ai, 
c«m todas as lesponsabilidadea do go-
verno e responsável pela sorte das ins-
tilui^ões, declara que. ainúa que a co-
roa llic produzessv fazer a federaçíio das 
províncias, leria a coragem de a recu* 
»ar. . g 

O diabo que os entenda, dirào ai-
g i im. tendo- liberaes ivpuguando aquil-
to que é orn progresso, de qiio \íonsei> 
vadoreh.se ap ssaram. 

Mas a razão é clara, dst divevgençiá 
entre a condueta d<» sr. Prado e a do 
sr. Affonso Celso. 

U primeiro quer a federação e ira 
até < nde ella o I«var» ainda què. seja á 
republica, e é onde o sr. ^rado, i r i dai, 
quer quvii-a q<ier não, sc à 
for por díanle. 

Isto mesmo tem sido ç^m^ehendi-
do por moitas cotripanlieiros de; s. ex 
q u v ( l è e lyra ja t f l - s é Icjg.» ^re ir t ib i lcános , 
fazendo A? ori.a ver o quw o ^r. Pra«lo 
mal irii|>res«i:madõ p i a s r e s p ( H i s a o i u ^ 
dades da direcçilo; não quiz aventurar, 

Ei» S. Paulo, onde f«»rani os libera« 
es os prim«iros que levanlaram a ban-
deira da federaçâ»»—toir» a monarchia 
ou sem eild—-a. politica do governo, què 
o directorio adoptaU em «la maioria, 
tem feito com que inuitoS-..partidários,. 
s incew mente M ^ a l ^ ^ y^^ 1 * W * " 
(iKínarchia nSo mis quer dar a federa-
ç ío , peçam^n'» a republica» 

Mntretanto o sr. AiTonso Oelso, que 
é uii» homem de talento e de saguoida^ 
de, declarou lo&o que repell.a a federa-
ção. • * •• • " - . -

Propriamente o sr. Aff-nso Cels» 
nu o é presidente dò. con^;lho de minis-

• é o g r a n d o tíoipreiteiro d<» ter-
ceiro reinado. 

Qtierendo a mona»chia, elle é lo^ico 
deixsindo de-fiiz.-r da federação ponto 
do î eu pt'i>gramh)a. 

A federação Jeva á republica fatal-
mente, ainda que pelo caminho da a-
nan lii i.^que o sr. Silveira Martins põe 
••m priineiro lugar, como consequência 
inwiediata da federação munarehica. 

O ministério do'sr. Aff>nso Celso 
foi a eósubinação da torAa cem esse par-
tido, quando a Cerôa conheceu-su em 
perigo. 

A derrama de ouro t a pressão oi-
Ccial estão e n campo par.» a manuten-
ção da IH marchia. 

Mas o trabalho de desafgregiiçãO 
continua, a despeito <\c tudo, e todos os 
dias rarôam as üleirás nn-iiarchicas. 

p v o p h e e i a a 
• Por o c c » i i o do rompimento d * rsvoliiçSo 

rapublic&na em Í W , o Padr« ^o5o Barboza 
Cordeiro compôs a seguinte . 

DECIMA 
Brsvemsnte a lettra - B —. 
Müáarào í — e m - R — * 
Para qu« ninguém mais «rre 
Soletrando a lèttra —T—; 
E então entrando o - B— . 
Na grande linha do ^ — 
todo o povo exü lurà . 

- Na posse da lettra - L — 
. Seia ter quem nos atrooelle 

Como ostamos veado • H—. 
Brevemente o Brazü mudarA o ÍMp«rio j m 

Republica, para que ninguem l&ais «rra soletráa-
do a Tyramifl ; então entraaãai > BratÜ na 
grande tinb& dà América, todo a povo exulurã 
na posse da Liberdade, sem ler quem nos atro-
pelle ,comdyestamo«v«ndo/ío/^. 

O 
O p a d r e j l i ç u e i J«Mquim d e A b n e i d a 

é C a s t r o , astro brilkantissima Per-
narnbucv em 1 8 1 7 , na pbctfse d o P a d r e 
DÍ<ÍS M a r t i n s , foi una d o s noar iyres ipa i s 
i l lu s t re s , u m d o s p a t r i o t a s m i i s c o u s p i -
c u o s dessa q u a d r a l e g e n d a r i a d a h i s t o r i a 

Implicado o Padre Miçuelinho, como 
ei^geralmente conhecido, na revolução, 
quando a viu aoiqoiiada, oorre para SUÁ 
casa e entrega as rh.immas todos os pa-
peis da secretaria do g*iverno, e assim 
Siilva a v i u « « ttiui l u ^ u i ^ y v u i y i u iuv iuv iuo i 

. Preso, carregado de ferrps, foi remeU 
ti do para a B ühi<i, e a h i t erramoi losseusdias 

Tempos depois» achand<>-se o Conde 
dos Arcos, presidente da çon>missüo mi-
ll l ar que o julgou, no K»o de^Janeiro, 
contou a O. Frei Antonio de S. José 
Bas»os, bispo de Pernambuco, que dese-
jando salvar da morte ao f\nire Migue-
lioíio, e ao Deão Bei iiardp Luiz Ferreir-i 
Porjugàl, que, couza algoin i pudera 
conseguir a sen espirito, e admirado do 
ííleni-io que elle guardava sobre todo* 
.. H a .. I * .. r» <1 <t rt tirit .% Vil H /il&t: Attr* tirtk OS dl Vlg' O ua 0\V-U0<l^tl"f o t til 

[ E X I R ] . 

plena sessão : Padre, não cuide que so-
mos alguns barbaros e selvagens, que 
somente respiramos sangue e vingança, 
palie, diga alguma cousa em sua defezw 

M\is o Paüre Migm biih > nada res-
pondeu, o continuou ;» g .nrd ir pr .ofun-
do silen i >. I> -pois, pergunton-lhe cu-
mu {]ii<! i» insinuando': O Padre não 
tem inimigos, não seria possível, que 
ellcs lhe falsificassem q fi> ma, e com el-
la subscrevessem lodos uuparte dos pa-
peis- que estão presentes ? l.niàu faliuu 
elle pelt» primeira vez, e apenas pronun-
ciou estas palavras, que lhe deram a 
morte honrosa, a morte dos heroes : Não 
Sc/f/iur; não são contrafeitas. As minhas 
firmas nesses papeis, são todas autheti-
ticas, e por signa!, num delles o—o--do 
meu uh imo sobre-nome—Castro—-ficou 
metade por acabar porque faltou papel ! 

li us^im, preferiu á morte, 6 vida «>b-
tid.i pela u.entira, pela negação dos s< u» 

j aeto.s. Mi»s a p<»tna sTigr.i-u heroc nas 
s do tet^plo dt, L-feçrdadc í * i <* 

x 5 A G n i A I-iaímcííAJTÍ 



/t 

• A Í I D O 1 . R I O C R A S P E Djp S O R T E ) N. 13 

ORGAM DO 
ASS1GNATURAS ^ 

l'ara dentro da província por 
unno— 5:000 rs. Para fòra~6$. 

REPUBLICANO 
t . * . r 

R e d a e t o r - Ä i ^ - D r ^ P e d r o V e l h o 
•v 

Tod« a correspondência deve 
ser dirigida á rua do Viscon-
de de Uruguay n. 6 

W A T A L - T e r ç a - f e i r a 2 4 d f S e t e m b r o d e 

8 á o a g e n t e « d ' A R e p u b l i -
c a c o w a u t o r í s a ç f i o p a r a a -
g e n c i a r e o o b r à r M s l g u f t t u -
r a s , r e c e b e r q u a l q u e r e o n f t -
m u n l c a ç â o q u e I t i t e r e m e a o 
p a r t i d o r e p A b t j é á i k O e a t t e n -
d e r á » r e c l a m a ç õ e s q u e 
p a r e ç a m p o r p a r t e d ó f t n 
s o b c o r r e l i g i o n á r i o ® e 
g u a n t e s , o » « e g u i n t e * c i d a -
d ã o s : 

i - UíSTttICTO 
Ceâràrmirim—Felismino Dantas; 
Touros—Juvencio Tassino. 
Macahyba - Francisco Muniz. 
S. José - Manoel Feliciano de Souza.. 
Arez - João Pegado Filho. 
Goiàninha—Luiz Candido. 
Cangiiaretama Olympio Tavares. 
Nova-Ouz—Francisco A. Correia. 
Santa Cruz -Theoohi lo Osvaldo. 
Macàu — Joaquim Virgolino de Souza 

2 DISTRICTO 
Angicos—José Rufino Pinheira. 
Assú—Arthur Napoleão S. de Macédo. 
Príncipe—Presidente do G. Républicano.: 
imperatriz—Manoel de Sou2AFè£»Í¥fc-
Mossoró—Manoel Virgolino Cê»r . . 
Apody—Gapm. João' Nogueira de Lucen^ 

A 

N f i o s e i U u d & o 

0 ministério e sgus asseclas estão inebriados 
lia celebração da grande Victoria eleitoral. 

Andava-se a faltar na proclamação da repu-
blica e sahe do ventre das urnas -mãié uma ca-
ntara para desmentir a gritaria revolucionaria ! 

Pode o sr. conde d'Eu dcscançar que ha tem-
po para esperar a execução do programma dy-
nasticO; annunciado no fatlatorio do Recife. 

A família imperial tem ainda muitos mil con-
tos que consumir, porque o brioso corpo eleitoral 
làocêdo não estará disposlo'a conlrarial-a com 
a babuseira de opinião nacional. 

Indivíduos acostumados a. receber os factos 
brutamente, apenas aos seul resultados palpá-
veis, immediatos, que podem illudir sua verda-
deira significação, sem aprofundarem o olhar nas 
origens determiuantes das maravilhas, vêm na 
/ïAmûHîa ria 34 HA ncrnctn iimn virtnrm H a mnn;n% 

um eleitorado apontado a dedd cabalado de por-; 
ta em portà; v ,, • 

O funccionalismo pabUeo^ipelo menos em 23 
di&trictos, representa fortíssimo elemento; a po-
liticagem m i s e-r í v e ! , ique f a z d o 
serventuário do Estado um alugado das situações 
dominantes, não trepida dea iuedo desamparo 
4 a famílias para aproveitar esse elemento impor* 
tanta/ ^ 

Depois destes vicies vêem los pretendentes, a 
-empregos vagfl» e a vagar, baepanhadorev de. vo-
tos a qüeui M e r q u e jseja; vdAi os que votão le-
vados per wQfcoes pessoaesj sem cogitar das 
idèás, ao interessô comm^myyéem òs enfeuda-
dos .ãõS luãtiuuêâ tjü» füüuíciplüs, liOOlétlô QU6 
perseguem* processfe^ó recatam. ~ 

Reduiid& è conhecido assifB o campo éa ba» 
falha, os generaes do govérjw» avançam desas-
sombradamente, raaxiine quando são garantidos 
^pr u m minislmo1 coto» o do sr. Alfonso Celso, 

ue põe-IHes oa cabeça urn cêsto de crachás e 
ragonàs e RaSmãostimá lista de emprestimos 

á iavoura « õutrai pécb|pcbãs mais. 
V^nhâ cm novrwbrò para o governo o sr. 

Paulino* derrotado estrondosamente no Rio de 
Janeiro, ò baluarte copservádor/è teremos úiam 
çamara de seu partidor quãsa onanime; 

Partldo sera organisaçâo, sem arregimentação, 
fiéüi tfãbãftuu éieitufãi ; têfâjiucr uO Sèíõ uâ iu-
dependencia^ nacional $ honrado pelos sacrifç; 
cios de seus membros, sem promessa« cubifóf 
veis;;seni carr|3a)ção, sei» qab^a nem is i tr ig^à^ 
parUdojrepubiicano, na primeira lucta em que 
se apresentou ao paiz no terreno ingrato de uma 
eleição mostrou elementos respeitáveis, gignos 
da preoccupação doa príncipes, se os príncipes, 
em sua vaidade, são capazes de perceber a la-
tente formação das patrias sem rei. 

Comparados os votos rèpubKcaoos com os 
conservadores do Ria de Jsàeicã, Minas, S. Pau-
lo 6 R. G. do Solf pode-se dizer que a superio-
ridade foi nossa em ftettfe de uaa partidoJhon-
tera apeado do poder^acenando com ^esperan-
ça das desforras, arriuiado na disciplina dos ve-
lhos elementos partida rios, que faziam o seu des-
vanecimento, sendo para notar que no Rio G. 
do Sul sempre se cuidou pouco de arregimeu-
tação eleitoral. 

Sem idèas, sem dedicação dynasltca, os ^ o 
meados de quaiqueçjM de agosto podem ceder 
ao primeiro comua te de agitação nacional pela 
republica. Esperamos. 

o 

comedia de 31 de agosto uma victona da monai 
chia. 

Mas o que exprimem os eleições neste paiz 
senão que tòdos os governos são hons ? Onde 
hontem os conservadores se mostravam com uma 
pujança enorme, o partido liberal consegue hojo 
o mais completo triumpho. 

Para nao citar exemplos n mãos cheios, basta 
lembrar o caso dos primeiros districlos desta 
província e da capital do império. No ultimo d'-
rstes onde se presume existir o que ha de mais 
independente e culto na melropole brasileira, o 
sr. Ferreira Vianna, que o atino passado era 
oídio quasi nnanimemenle, a. >ra apenas oIHhii 
:100 e tantos votos, abrindo lugar ao barão de Pa-
•aná, que foi inventado pelo miuiMono, porque*, 
em alguns mil contos epode gnstar com a poh-
'iça. 

Nós somos um paiz do H ihíIIhVs rio h,»l)itan-
lo«5, «lue coiitn comooloildios nniilo menos tio áW 
mil cidadãos, dos quaes muito grandi: p:nîc si* 
abstém de comparecer :'.s iiriiii^. Dividnms em ciroumsciip<;ôus acanjiadiis, OIHIC. 

ifioresscs pailionlaros de cad.i 

Se nós tivessemos siifragio oniversfd, mesmo 
corrigido po.la exclusão dos analphabetos« 'tor-
nando impessivel a corrupção ; se o candidato 
não podesse ser acreditado em suas promessas 
de empregos a 5 ,40, 20 m!! indivíduos; «e o 
prelendente +leanie da coucurreuciade 2, 3, mi-
lhares de ambiciosos, não se podesse Oar óin. 
cantigas, as èlstções passáriào a ser uma cousv 
séria talvez, o interesse publico seria em geral a 
causa determinante do voto e o candidato uão 
seria um caDalistn de coohichos e intrigas, de 
rancores e corrupção. 

EnlãíJt o gpvurno não venceria as eleições tão 
facilm^nie, operando a face ü-» paiz bruscas mu-
tações par lamentares dentro <ie puticos mozes. 

Não se iílu ião porem o- inebriados admira-
dores da habilidadu ujfontina. Acamara do es-
cravismo, que o sr. Cotegipe fabricou para seu 
uso, trniisformou-se na assembléia abolicionista, 
(pie votou a lei de 13 de maio, (juasi em procla-
mação como um meeting do Polylhoama.. 

O (|no influc nos graves momentos da vida po-
lillcn do paiz nào ê o automatismo de atguus 
milbai es de eleitores, cuja independencia lodos 
nós conhecemos, mas sim a mass-i o.xoluida das 
m nus <|iii' brame às ví-ze.- cá fora, fazendo snnlir 
;<os grandes «pie o povo podo rrguer-sc lodo. 

A Hepublica não lia dr s««r proclamada por 
i:ma camara eleita em nome do parliib» ropuhli-
ciiiio. mas ha de scl-a revulnrionarlamente,.e um 

I dos meios revnliicioiiarii». <|in* nós esperamos, 
I »* a pructaUia(;âo feita por uma fauiaiM. qih; te-
| nlia sido-imnilatla para nnt if a livdri da re-

S(; <'(H1111't*•' O!» j Vidlieã'.. 
um. rn.nipo(Mi» 1 A historia nâ.> meuie 

A f s e m b l é a s p r o v i n c i a e e 

Assíduos zeladores dos interesses da 
província, conhecendo era todos os ramos 
da vida sccial o qr.«? melhor convám A 
prosperidade, fomentando a riqueza, des-
envolvendo a instrucção e garantindo a or-
dem, impoBdb-se era fim ao respeito publico 
pelo patriotismo de seus actos, eis o que 
deveriam ser as assembléas provinciaes. 

Em vez disso,, oorém, essas corpora-
ções, que tanto se tem abatido e desmora-
lisado, constituem a arena, nem sempre 
limpa de um partidarismo desorientado e 
e&o, tendo por dogmas umas tantas ma-
iimas, que não passariam sem sprotesto 
tTuma assembléà de çoriolanos. 
~ Nâo podemos nem queremos refor-
mar o mundo, j à encontramos os preceden-
tes .*. . eis a syMhese do seu modo de peu-
sar e de seus actos. 

Em face da administração as assem-
bléas provinciaes ou se mantém n'uma do-
cilidade passiva e inerte, ou abrem confli-
ctos improductiv9S,ónde nem sempre o bem 
pnblico é o movei é o estimulo da íuta. 

Os presidentes que nfto têm assemblóa 
sua facilmente acham geito de reduzir á ze-
ro o papel dos*deputados. 

Uma serie de tramas, sorprezas e em-
boscarias, que aviltam a respeitabilidade da 
corporação e degradam a dignidade do go-
verno, repetem-se com fraquenou, enchen 
do deí desgosto e desanima os espíritos sé-
rios. 

Os atilamentos em g^ral não passam de 
uma trica politica, onde os interesses pú-
blicos sâo sacrificados a mesquinhas con-
veniências partidarías. 

Os orçamentos, a questão mais impor-
tante e grave de que se devem ocounar os 
deputados sao môros arranjos a geito da 
politica dominante. 

O ultimo biénio da nossa assemblea 
provincial foi diurna esterilidade lamen-
tável. 

Os orçamentos sao recambiados, eter-
nisando velhas leis que deveriam ser ne-
cessariamente reformadas, uma vez que a 
província soffVo alterações profundas em 
sua economia. 

Mas uma medida optira» para o bem 
commum, pôde nfto convir aos amigos, e o 
patriotismo neste caso ó uma palavra de • 
grande effeitó para os a r t i g ^ d e jornal e 
para os discursos, mas sem app li cação na 
existência pratica dos partidos. 

Ainda agora a. asseinbiéa, adiada por 
motivos fulo is l inha do i<Mi;ur-se jusUmen 
le n'uma epoena t'ioiu>V;vl. _ 

Na eiiiinynuia do que pleito 
os lihcrae* ;i roí.» nmiuauiente os 
dentes, trocando entre si Kpitlielos de ran-
corosa dHsput:»-. deputado», e:n u 'f:xl ebe 
fes ou influentes políticos em Hiia" r ^ j e -
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À REPUBLICA 

c t l v a í E s -
tanc ia* d a c a p W M , l ^ ^ t ^ P s no í̂ uiudô  a^lSik «tó ^ ^ 
o p^o rolar n o sér tgo sem toiMir p a r t e na 
f^mpanh* . , 

E r a a m oáso para adiamento , t a l v e z 
m a i s just i f icado e rasoavel do que óostu-
i n * a o o B t e c e r . Mas a a l ta sabedoria dosgo-
• e m o s lá t e m os see*, met tvos e nos o lym-

a y s t s r i o s da adminis tração nao pe-
ratíi tafifttóios profanos: 

todos a 
c a s a ^ è o n s e r v a d d t f é s . g o v e r n i s t s e bernardis-
tas;Mficarmos »em Jaia, sem providencias 
a t é nrgontes q t i a r o o l p m a o es tádo da pro-
T Í n c U , e c o m o o t r t r t r i i s ô ^ r ç a m e a t o do 86; 
porque a q n e l l e q u e a n s s e m b i é a qu iz i m 
p i n g i r ao Sr . Rosa e S t t v a , s e u âft farsario 
e q s e p o r s è r actfriY«l eoajrtftuia ittna for-
m i T á v e i p i r i ^ à a d m i i i i s t r a o i t o c o n a e r -
vadora , o Sr^HMl* ' : : 
t a m b é m l h e aSfraqÉNr rt^ e 4 * v o l v e u - o l 

-Tudo i é s ò a 
àsse iúblèa è v A ÍQUtihâadè, W pouco 
c a s o , t endo p l p i d o n o s ul t imos;te!&i»s a-
t é o i nteres»© dás discussSes ^ ^ m c n t a ^ a s . 

Ne i fa le i s , m a re-
- g a l o . • . 

s u b 8 i d i o > l o as-
sèmbléü: a verdadfi é q u s â* prov ínc ia nSo 

t S m t f s V e r ® ! ttl^i^^i^P^âo^o com 
gôsto ria m e s m a l e i d ^ í ® # í ü | u e i ã o patrió-
t i camet i te pro^uravam arranc^r aos çon-

:: ruinosa p a ? a o s 
.pofrea e 

t i«ft)o o t i fc i lo d e 
qt ie m** a g r a c i a d o p è f o g o r e n o . , 

A* iiwjjfttíente d e s f i o n s t t ^ â ó f s s o c i à ' 
r i m - s e as pes soas m a i s d i s t i n c t a » da 1»» 
é à l i d a d e , as s im corno o p a r t i d o repúbl i 
c a n o , q u e , au comflet* s c fez r e p r e s e n 
tar na s o l e m n i d a d e . 

; P e l o s t e m p o s q u e c o r r e m , e s t e d e s a -
p e g o ás honrar ias gastas« m a s ainda 
d u c t o r á s , para n ã o p o u c a g e n t e , é m u i -
to d e s e r t o m a d o e m c o n s i d e r a ç ã o . 

N o s s o s p a r a b e u s a o f e s te jado , a s s im 
c o m » a o s q u e t i v e r a m a idéa d e h o n r a r 
esse a c t o d e n o b r e i n d e p e n d e n c i a . 

iKXiHlW» 

M V1 

S f i o b o n s . t o t o f r 

MAGiÉL C H E I R O 

RONCA TROVOADA NO OLYMPO 
i 

A c o n t r a d a n ç a n o m i n i s t é r i o *da g u e r 
ra t e m a g u a . . . n o b i c o . 

Latet anguis, in herbis. • 
C o r r e á b « c c a p e q u e n a q i i e o sr . Ma 

racaju n ã o t e v e t o p e t e para d e p o r t a r 
a l g u n s o f f i c i a e s s u p e r i o r e s q u e não p e r 
filarem a r m a s á d i c u d u r a O u r o - P i e t a -
tia. O q u e fôr s o a r á / 

O sr . C a n d i d o d e Ol ive ira é theor icd 
e p r a t i c a m e n t e u m l i ò m e m : pá o para 
toda o b r a — l i m p a ' o u suja. E ' u m r c -
m e t i d a o . 

P o d e l i m p a r as m ã o s â p a r e d e . I 

t 

O Jtarig i &ata n^Uèia de ^chaivse 
aeug padecimftato» ©; livre de peilgo 

o seuríÜustre redaclbn o óotáye^piAlícista..Iaci* 
ei Pinheiro, festejado 6tefe-rei»aWÍcano de Per-
nambuco, uma adóna da vcr^wSelro patriolit' e um 
dos mais vigorósos espírito» díÉBresenre geração, 

S i ^ é l W d i a l i á ^ i e MÊfttóôos òbetfçme-
rito 
ao m e s f f i C a o nosso digoo-xoHe-
ga O Norte B O V O entre os batalhado-
res de sua :-Sr.; Ma^^inheirov • . ••<"'i 

0 Sr. Nabuco tôaba <le declarar publica e 
solemnemeáte, em Per»ai»bucoi q«ò nao abjura-
rá da 8«á bandeira federalista, e . que irá fazer 
Òpposfçào ao gablnele, que não tem a coragem 
de sustentar ó comproc.ísso dé'partido^ Pergun-
ta petos séüs coliegas s l g r - ^ - 1 " 
eptr« os quaes f^ora e pre 

éSpeta«os nb partataepto. 
: O directorio liberal nlo recebeu o Sr. Ifabu-

co como amigo. — O proprio Sr. José Mariauo 
não appareceu. Bri^m os deuses. . . . 
• ' .; 'X,' -V •• ' 

Consta-nos que o imperador, ao saber das 
vstações repubiícanas n o s diversos distiictos 
mostrou graude sorpre2a pelo avultado nutnero 
de patriotas, qQe rosistiraps aos baronatos, cüin-
mendas, auxílios, & & no pleito de 31 de agosto. 

0 a primeira ver qde se.enctKitrar com o Sr. 
üuro-Freto.ba de pcrgtmtar-lhe : 

—Entio nâo me promrttm que dar>'a cabo d'-
em? . . , 

^Senbor, cara-dura* ha em todos os parti-
dos, e comprei alguns repubilcasos de oitlva ; 
mas em geiid è geute dura de roér. Respondem 
com desaídró ás promessas mais seductoras ! 

O 4 6 R 0 N E L JOÃO GUALBERTO 

A m i g o s e a d m i r a d o r e s d o p r e s t i m o s o 
e e s t i m a d p c i d a d ã o sr. c o r o n e l J . G u a l 
b e r t o . Mart ins Cos ta Gzeram-Ihe ha dias, 
i m p o n e n t e i n a n i f e s u ç â o , e m S . J o s é da 
L a g o a , p o r h a v e r e s t e i l lus tre c h e f e n o -

BARÃO DE ÇORURIPE 

L è s e n o «XJuttenberg», d iár io q u e s e 
p u b l i c a em^Màce íô , d a s A l a g o a s : 

O sr . c o m m e n d a d o r M i g u e l Soares» 
P a l m e i r a , r e s i d e n t e na c i d a d e d e S . M i -

e i , desta* p r o v í n c i a , n â o a c e i t o u o t»-
t u i o d e Barão d e C o r u r i p e , c o m o qua l 
fo i u l t i m a m e n t e a g r a c i a d o pe lo g o v e r -
n o iüi 

•o* 

^ TRÎUMPHO MORAL 

D o « C o r r é i o d o p o v o « : 

O ar v í s c © e d e 4 e O o r o P r e t o c n c o n -
[ tra, o d f # - * ' % è iJergunla- lh«' , í r o m r o : 

--^Eí^tâo^ doirt.ofí q i iantus d e p u t a d o s 
r e p u b l i c a n o s v irãu ?;. . 

E e spera , s o r r i n d o , a r e s p o s t a . • 
-^ •Pe ló m e n o s , U m — r e p l i c a o dr . ••• . 
— QtiaJ ?—i\ iterr<»ga a n c i o s o o d cs 

c e h d e u t e d e J o a q u i m S i l v é r i o ^ — a o m e -
n o s d e s c e n d e n t e e sp ir i tun l . 

— O f i lho de v, e x . 
E n ã o s e r e j u b i l o u o v i s c o n d e p o r 

j u s t i c e i r o , t e r c o m e ç a d o por casa a c o r -
r u p ç ã o po l i t i ca . 

A " r e s p o a t a n e c e s a a r k " 
• 

Cbama-se assim um estopante embt oglio 
que acaba de publicar ao Correio do Natal, o 
sr. Jo&o Ferreira Nòbre, ex-républicano decidi-
do a todas as eventualidades, traasformado hoje 
em monarchista ferrânho, que nos ameaça com 
porão de navio e par de machos t 

va)'tuio reso.. 

No fortissimo praso de 6 mezes 3 evolu-
, se tém operado no «spitUo de s. a. 

—A 17 de janeiro achava o imperador o 
maior inimtffo dos brasileiros, libtraes « conser-
vadores gente deshonetta e desmoralisada, a mo-
narchia um montão de ruinas... 

-*-À 18 de agosto a timidez entra-lhe n'ai-
ma de patriota, pede desculpa de abandonar o 
partido republicano, porque tem mêdo de sangue, 
e entra com abenegação louvável nas fileiras do 
governo... - . ' M 

—A i l de septembro, finalmente, eil-c ar-
rogante e despotico a falar-nos em presidio, de-
portação, degredo, canhoneira de guerra, par de 
machos, grossas gargalheiras.... o diabo. 

0 homem começa por dar-se uns ares in-
teressantes de insultado, quando nSo cita nem 
uma palavra aspera e oflensiva em tudo que es-
crevemos; entretanto chega entre multas outras 
amabilidades a dizer— que o partido republicano 
è tttm bandalheira, expressão baixa e sem no-
breza. 

No que respeita aos conflictos havido* 
com os republicanos s. s./faz-se de innocente, 
^odos sabem que tem sido sempre elles os pro-
Jbcados e os agredidos, e se reagem estão no 
mais incontestável direito. * A guarda negra, a 
policia secreta, a capangágém assalariada, ele-
mentos todos monarchicos, eis as causas da des 
ordem. m _ _ 

Que a R E P U B L I C A sé fará entre festas è a 
convicção que nutrimos, e comnosco pensam no-
táveis publicistas, profundos conhecedor«» do 
espirito nacional. 

0 que os edilaes da policia e circulares 
do ministério estão hoje prohibindo, ha bem 
pouco tempo, os liberaes proclamavam como 
um direite garantido na lei e inviolável ante a 
razào e a justiça. 

O s £ Nobre mostra-se quixotescameole es-
caudalisado pela expressão conquistado. 

Não teria razão ainda quaudo fosse sin-
cero : nós também tados os diais conquistamos 
adhesões, é os nossos novos correTigionarios nao 
se melindram com a palavra ; nós mesmos so-
mos uns conquistados da grande e generosa idéa 
republicana. . Mas logo adiante descobre-se a 
inauha da fingida indignação ; em tôrno a pala-
vra conquistado s. s. eiueicha um montão de 
desparates tolos e aieives indecentes, que lhe 
devolvemos, inclusive a sordidez cambronesca 
do estylo. 

~ O nosso homem anda ancioso para pro-
clamar que na sua cambalhota politica Dada mor-
deo, que não pedio nem lhe prometteram nen-
hum arranjo. Ingrato e inutil trabalho, nos 
parece esto, uma vez que não dissemos que s. s. 
tivesse mercadejado com o seu voto. 

Bastava explicar que o haver passado pa-
ra os liberaes, assim que subiram,fora uma uièra 
coincidência. Todos acreditavam, e estava aca-
bado... 

No mesmo periodo accrescenta—que nin-
guém lhe vá baler á porta com peitas ou subor-
no, que nâo consegue nada. 

Isto não è comnosco ; não è ô nosso sys-
teina. Os liberaes também já o conquistaram 
pulo inovei desinteressado e paro dos princípios, 
não precisam recorrer a,meios reprovados... 
Talvez seja com os conservadores. 

Piquem estes avisados de que vão de car-
rinho se pretendem corromper o novo ex-conv-
iigionaiio. 

Inventou feiamente a historia de que p n -
tendemos vaiar o conde. Como là estào fami-
liares, parecem amigos velhos ! o conde, diz elli\ 
assim como quem diz — o Joca, o Chico. No oo 
reinado s. s. ha de trocar com o futuro impera-
dor expressões camaradescas e amistosas, nao 
sendo inverosímil esls dialogo : 

—Adeus, Nobre ! 
—Como ®às, Ci-nde ? 
—Então, a canalha dos republicanos ?.. 
— Tudo no porão da canhoeira, a ferro* • 

a corjn ! 
M.is quem lhe metteu na cabeça a vaia ao 

seu HIUÍKO conde ? Nào diga as cousas de oitiva. 
Nós iià.. demos nenhuma imporlancia A passa-

?fem de S. A, e assim fez em geral a população; 
aliassem os retirantes para a manifestação, que 

veríamos a massa dc povo que esperou o illus-
tre viajante. 

O consorte chegou, andou n raspo-i sc n" 
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meio da iadiffeieaca publica, deixando «iosillu-
didos os seus íuturos súbditos. 

Confessando-80 arrepcadldo de so haver 
transviado, o liberal em segundas núpcias aco-
Ibe-se piedosamente a este comôlo : serão sal' 
vos os que em tempo se arrependerem t Está ali, 
está no reino do céo. Que lhe faça bom proveito 

Impenetrável ao nosso obtuso engenho 
foi uma historia de eoburgos quev o auctor cu-
chertou uo seu bellò escripto. Positivamente f» 
albis . . . . a respeito dos eobvrgos— Nâo mette-
mos o dente. 

H 

Termina tristemente. A impressão jubi-
losa e recreiativa que sente o leitor daquella 
feijoade politica, de repente se transforma em 
desgôstoe pezar. 

A ironia alegre dó sorriso esmorece nos 
lábios« paia dar lugar a um sentimento de dor 
que confrange, e de repagnancia que acabru-
nha, qnando vemos um filno baixar á sepultura 
de seu pai, hypothecando á improbidade politi-
ca o caracter de um morto respeitável. 

Afora esta nota desgraçada, infelifc, o arti-
go do ex denodado republicano hoje liberal terro-
rista é umas vezes desaforado, más efti geral di-
vertido. Custou, mas veio obra de .valor, 

> _ 

Diz s. s. que não voltara mais á imprensa, 
Nós tambeui não podemos eslar aqui prômeveu-
do-lhe a celebridade; lemos assumptos mais u-
teis emenos aborrecidos. 

Seja feliz ! 
Ern paz...e ás moscas ! 

C O L L A B O R A Ç A O 

C a r i x i t V c i i t 7 i u » e t e m b í 

O povo do Rio de Janeiro é perdido pejo-, car-
naval. Pode haver calor de torrar, a fehfí» ama-
relia pode flagelar, como quiser, desde Botafogo 
até o Sacco do Alferes, que esse povo ha de vir 
para a rua rir,* lagareliar, ha de ir para os bai-
les dausar, pinotear, sem lembrar-se de que a 
empresa fuucraria nâo torn mãos a medir para 
satisfazer a freguesia em caminho para o Cãjú. 

Se è assim em fevereiro ou março, com trinta 
e tantos gráus d& calor, avalie-sc o que n&o fa-
rá essa gente n'um dia fresco, como o de liou-
tem, quando o largo do paço e a rua do Ouvidor 
offereciam o aspecto Jo um dia consagrado a 
Mo(no. 

Os festejos do dia eonseslião em dois córô-
tos no largo rio Rocio, ornados de papelão pin-
tado e bambitielas baratas, lendo uo alto os re-

F O L H E T I M 

A REPUBLICA EM THEORIA 

Temos insistido »'alguns pontos capitaes, que 
estabelecem differenças de primeira ordem entre 
a mouarchia e a republica. Ainda a uma cir-
<-iiinstancia importante alludiremos, antes d e 
(Uixar o capitulo que intitulamos A Republica 
em theoria. 

As fôrmas de governo não coustituem por si 
sõs um fim da actividade social do homem. Suo 
apenas meios, para mais facilmente se conseguir 
a livre expansão das faculdades do individuo. 
Assim, a melhor fôrma de governo será aquclla, 
que menos eslorpecer os nossos movimentes, 
que menos entorvar o nosso trabalho, que me-
lhor se adaptar aos variados progressos da opo-
cha contemporânea, 

Resolver o problema politico, -mesmo no sen-
tido mais democrático, e pouco ou pelo menos 
nao è tudo. As formas politicas são a vestidura 
das sociedades. O verdadeiro corpo social è mais 
alguma cousa. E' o conjunto de interessesecono-
mícos, industriaes, commerciaes, artísticos, sei-
cntificos, etc., em que se reparte o labor quoti-
diano de uma sociedade de homens civilisados. 

Ora estes enteresses complexos tem que ser 
r<r>n'hlrrrnte attondidos. e a solução das difli-

tratDi dos dois imperadores; nas classicas salvas 
de ariltheria em fronte ao quartel general ; em 
duas sessões massantes, celebradas em theatros, 
onde fez^se ouvir o príncipe D. Pedi\> para dhrcr 
asneiras contra os mariyros da Inconfidência ; e 
no cootócedissimo cortejo uo paço imperial, que 
os commendadores aproveitao para exhibir todos 
os pendurlcathos, que os desvanecem. 

Antigamente o povo festejava a data da in-
dependeucia, tinha enthusiasmos, cantava a bra-
va gente; mas depois foi-se convencendo que 
os aduladores estavào a faser das festas home* 
nagem á dytonastia e que esse heroe do Ypyran-
ga nâo passa de um heroe de estatua, muito 
bom para ser litographado com o acompanha-
mento do cavallo, moios e jacarés para divirtir 
a créauçada» E desde alíi o povo foi-se furtando 
á festaria e poz-se a pensar que precisamos de 
um diá de festa nacional, porem completo, sem 
força 'nem aventuras gananciosas. 

Era por isso que os taes cortejos do paço 
faziio-se ultimamente lá entre os medalhões, 
sem que a curiosidade publica se movesse para 
ir ver aquellas casacas. 

O Sr. Candido de Oliveira operou o milagre 
de dar vida aos arredores do casacão de D. João 
VI no dia 7 de setembro ú.chanceler do império 
organlseu a óffioioafidado... queremos dizer, a 
guarda nacional. 

Quando se súubo que o commendador Malvi-
no la apparècér á frente de artilheiros, fardado, 
porte marcial, marchando em direcção ao paço, 
o povinho acostumado.a vêl-o no armasem, nos 
bancos, na Praça, burguez muito pacato, á pai-
sana, quando muito um pouco exaltado em'al-
guma discussão sobre o thealro nacional, o povU 
uho, disia-mos, moveo*se por t o d a a parte, 
queria ve!-o, queria admirai o, a elle e mais ao 
seo Fonseca, o padeira da esquina tal, que es-
tava feito alferes; e também ao sôr Antonio, a-
manuense disto ou d*aquillo, que tinha sido no-
meado capitão* e ainda ao tenente Fulano* que 
era vlsinho lá de casa, e muitos outros mais. 
Pouco depois de meio dia começou a chegar a 
GfH&iaKdsde* não trazendo soldados, è verdade, 
mas em compensação a p r e s e n t a n d o duas bandas 
de níusica, arranjadas nas sociedades -Prazefcou 
Filhos de qualquer cousa. 

« Não é o hábito que faz o monge » . Nuncír 
esta sentença do bom senso, populur tevê tanta 
anplicação. A farda cobtfudo^ õ peito do soldà-
db que consagra sua viítà ao serviço da palria, 
arregimentado, tragando dissabores, de súbito 
atirado para longe dos seus, ameaçado a derra-
mar o própria sangue, ò respeitável, nobre, ar-
madura de valor; a espada empunhada pelo mi-
litar representa o brilhe da coragem, o respeito 
á força; as dragarias, os galões despertam a ve-
neração pelos fortes, pelos heróes. Tudo isto, 
poreru, adornando tyn' paisano, mal amanhado 
debaixo de tanios petiwhos, ô irrjsorb/, lembra 
heróes de comedia; revive o capitão do Novo O-
tèlto. 

Pode qualquer de nós apreciar muito a boa 
pessoa, que ali está fardada, mas ha de rir por 
força largatúente. 

Foi o que hontem aconteceu. Milhares do 
pessoas postavam-se em frente a todos os lados 
do Paço e gargalhavam jostosamente deanle da 
exibição de pemtachos, egaldes da luzida rapa-
ziada—guarda nacional v 

Qqando não havia alguém chegando, os olha-
res voltavam-se para as janellas. Os leitores hão 
de pensar que o paço é um palácio bonito, de-
cente ao menos; estão muito enganados. Não 
sabemos se por ser dia de festa, os moradores 
do andar inferior exnunhão nos peitoris das ja-
nellas ou em cordinhas nestas atravessadas roo-

8 a velha lavada euchugando á viração— meias 
üradas, toalinhas epanninhos dc uso desconhe-

cido aos espectadores da festa. 
Quasi á nora da cerimonia chegou ao paço 

um preto muito couhecido cidade pela ori-
ginalidade de trajar e de modos e que se inti-
tula príncipe Obá II d*Africa. Vinha espectacu-
loso ; cazaca agalloada, chapèo armado, guarda* 
sol, bengala e o atrevido monóculo azul dirigi-
do contra a multidão, que batia palmas nMmia 
verdadeira ovação de rizo, muito espirituosa e 
significativa. Obá inclinava-se e acenava com o 
chapóo de um lado para outro, commovido tal-
vez. e visivelmente convencido da justiça e se-
riedade, dta manifestação. 

Diante desse espectáculo não houve alma de 
republicano que uào exultasse. 

O império em seo desespero, pela mao dos 
reformadores da guarda nacional, forma uma mi-
lícia carnavalesca para «apresentar armas ás ins-
tituições juradas; e o povo a recebe no meio da 
chacota. O rei chega para o cortejo e passa di-
ante da multidão iudiíferente ; o príncipe Obá, 
que representa o ridículo das magestaaes, faz 
caminho por entre a alegria zombeteira do povo. 

Muito bem 1 Essa monarchia e esses braga ri-
ças não são dignos sf não de gargalhadas, Queni 
sabe se não lhes está preparada uma revolm;;V) 
assim, com assobios e alguma couzã mais ? 

Rio, 8 de Setembro de 1889. 

cuidados-e das crises, que a sua co-existencia 
n um meio qualquer levanta, nâo se encontra 
n uma simples mudança de fôrma politica, mui-
to embora ella seja profunda e radical. 

Aías se o problema politico não resume em si 
todos os outros problemas sociaes, esta com elles 
em intima connexfto, como de restô são conne-
xos todos os elementos do uma sociedade qual-
quer. 

Voltando à imagem que ha pouco empregámos 
e claro que se as formas politicas são a vestidu-
ra do corpo social, mal pôde este creseer nor-
malmente se aquellas persistirem em conservar 
os velhos moldes e as acanhadas dimensões de 
uma edade anterior. 

Como poderia desenvolver-se a criança se tei-
massem em conservai-a ligadas na fachas da 
primeira infância? E como poderia o adolescen-
te converter-se uo homem feito e robusto, se 
cbeuado o momento apropriado não escolhesse, 
vestidura mais ampla e mais adequada ao seu 
futuro crescimento ? ' . , , 

Pois, o que è indispensável ao individuo, nao 
e monos necessário à seriedade. A forma politi-
ca, que bastou à expansão civilisadora dp uma 
certa epocha, tornou-se incapaz de conter em si 
os progressos da epocha seguinte. Que pulso 
de ferro seria capaz de ajustar aos membros 
possantes das nações modernas as vestes, que 
estas nações envergaram quando ostavam ainda 
perto do seu berço ? 

S O L L I C I T - A D A 

M i n h a p o l i t i c a n o R i o G r a n -
d e d o W o r t e 

Por occasiSo de minha visita em princioios 
deste anno ã essa pro^iocia, propalou-se a lem-
brança—áe que seria eu candidato a um lugar 
de deputado geral nas próximas eleições, espe-
rando^o apoio do governo e do partido conser-
vador, a que pertencia. 

Appareceram por então, co,mo eia natural, 

O que são as revoluções politicas ? 
São! os processos violentos de que lança mão 

um povo, para se libertar de uma fôrma de go-
verno que o of prime, por querer com os seus 
velhos iriokíes ajustar-se ou antes, impor-se às 
novas necessidades da cpoctflu 

O que ó prudente, pois, para evitar estes ca-
taclimos que aqui e ali, a todo o momento, estão 
perturbando o progresso regular e pacifico das 
nações módernas ? E' não permittir que um{L 
fôrma de governo qualquer se crislalíse, forçan-
do-a pelo contrario a ceder o passo a uma for-
ma mais perfeita, logo que as necessidades da 
civilisí;ção o reclamem. So assim se evitarão as 
revoluções, transformando-se em evolução fe-
cunda e benefica esses movimentos desordena-
dos e incohercntes» que infelizmente são ain-
da hoje em certos casos uma triste mais inexorá-
vel necessidades das nações ! 

Mas nual è o cHterio, para se avaliar a on-
portunioade da mudança de uma determinada 
fôrma politica ? 

A opportunidade d esta mudança esta natu-
ralmente indicada, quando à forma de gover-
no, de que se trata, perde o prestigio com 
que se impunha à naç/i«' r nninra ser geral-
mente discutida. E* uma lei lalai da historia, 
que nao' soffre quebra ou excepção1 

iCoil*. 

P Â G I t U MtVNClIADA 
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que os meus comprovinctanos üccolheram o meu 
obscuro nome com a maior generosidade.. : 

Este facto» que penhorón-rae cru extremo, de 
* vo aqui confessar,—oâo somenlç tornou-se para 

mim um motivo de sincero reconhecimento, lhas 
também tomei-o, desde logo, como defendo ser-
vir-me de ponto de* partida emqualquer jornada., 
que viesse a emprehender em minha província 
natal. 

.—Desligado, depois, d a parlhiò coífservador 
4i adherindo a causa republicana, pelas razões 

dei na impreusa» 6 manifesto que eu deve-
ra renunciar a hypolhese de caftdiaatura por a-
<juelle partido, e que carecia tambem ^inda de 
wmpetencia para levantar . uma pretençao seuii-
ihanle uo novo partido» cm que acabava dé ins-
crever-mc. 

—Desta sorie fia o qiíè cumpria, islo é, nada 
pretendi, pessoalmente, no pleito eleitoral, qbe 
se vai dar no dia 91 deste. inez. 

—Mas, agora, o porque deste artigo Diver-
sos amigos abi da piovtuèia. considero do 
maior aprêço e influencia, me leoi escripto, uns, 
pouco satisfeitos por supporem que, dectãr&náô-
me, republicano* adiei a occfl&ifto de prestar bons 
serviços ao Rio GrAuUe do Korte^outros, ceií-
surando-me por não ler sido candidato, mesmo 
agora, porque, pensam elies, segundo taes e taeç 
combinações^ A a politica provincial, eu poderia 
obter inteiro suçcesso... - i r 

Mão quero discutir o contra do ta0-parece-* 
res, que sobretudo me lísongeam patosentimen-
to amigo donde partem ; mas, em referencia, 
pareceu-me opportuúo publicar o ro sen tear li-
go, cujo intuito è sigüittear, de uma Yez por to-
das* gual èci minltít poUtica no Hio G. âo Norte. 

—Filho dessa provinçia, e hoje, por demais 
inteirado, e condoído do abandono com que a 
tem traído a publica governança,--só uui obje-
ctivo procuro em qualquer prefénçâo de caracter 
político : é ser utTl ao seu déseiivoivimeuio e ao 
seu progresso, dentro dos limites tfe meus es-
forços. Esta è a minha bandeira, esta seja a tu-
tolày porque cada um devefá medir o alcance 
de minhas aspirações« 

Republicano, peia convicção prefu nda de ser 
este o meto actual, mais proficiro, de melhor ser-
vir ao paia* penso, que nao ha xrisso um obstá-
culo serio, para que dosmureça a confiança da-
quélles compròvincianos, *|ue me julgam nò ca«̂  
so debem servir á nroviucia. Ao contrario, é 
intuitivo« que, fora dos partidos constitudõnaes, 
terei maior liberdade de fallar, obraf © exigir 
muita cousa que não seria licito aos (arregimen-
tados da monarehia... v 

Quem me repirtayà digijo dê acolhimento 
por acftditar úò mérito de meus esforços ao ser-
viço da província, si era verdadeiro esse sentir, 
parece, que nao deverá ffegar-me, agora, o mes-
mo apoio, só porque careço do appeUidid de li-
beral ou conservador : seria preferir nomes Yàõs, 
que nada exprimem presentemente em vez da 
pessoa, que alias dizeis merecer a vossa confi-
ança! 

, Demais, em partido, eu sou hoie o aue ama-
nhã seremos todos ; porque ja não è 'licito ao 
bom senso duvidar da republica no Brazil. 

—Os partidas monarchicós, todos sabem, es-
tão espkacelados baldos, de prestigio^ no todo 
incapazes de fazer a regeneração organica preci-
sa no corpo da Nação. 

—Si fosse predso citar exemplos, eu apon-
taria, mesmo agora, o que *e leni dado uessa 
província : um chefe prestimoso, um Cavalheiro 
distinetissimo, cheio de serviços e sacrifícios,— 
guerreado, espesinhado pelo governo do proprio 
partído,/somente porque elle teve o brio da dl-, 
gnidade. e sustentou a honra do compromisso !... 

Assim, pois, para resumir quanto tenho "em 
vista com a presente publicação, concluo com 
* sta enrta explicação ;—hoje republicano, como 
hontem conservador, não me deixarei jamais 
desvairar pelo sentimento partidario, exclusiva* 
wemf£,~mas, ao contrario, manterei sempre as 
mesmas vist?is om relatào ao Rio Grande do Nor-

islo é-amhioiuíio ser-lbe util, quanto possí-
vel, uo desempenho de qualquer mandato de 
que os meus Comin ovhicíauys inç julguem con-
digno. • 

Si os que acreditam na proíicuidadp de mcws 
serviços pensarem do tnesmo modo,--por corto, 
ficarão vencidas todas as distancias que nos 
param, e marcharemos unidos na obra commuin 
tio* intmtsses proviucia^. 

tUa (ir Janeiro, 25 de agosto de 1889 

AMARO CAVALCANTI 
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REINADO DE D. JOÃO V 
Fvlippe dos San los 1° martvr 'da 1 W 

iça tio Brasil, arrastado e esquarte-
jado a 21 do Julho de 1720. .. 

í). MARIA I 
J.» a q u i m Jojte d» Si lva Xavier, enfor-

cã(l.. o e squar te jado a 2 I de Abril de 
1 7 9 2 . 

I). JOÃO VI " 
Jose Ignacio Kibeii-íi de Abreu Um», 

fuzilrni« a 20 de Mure«-de IH17. 
Miguel. Jtiác|uim de AUneida e Castro, 

fuziliidí ti 12 de Junho dc 1-817* 
Í> . i i i !ugucs J o s é M a r t i n s , íVizi^do a 

12 dt J u n h o d e 1 8 Í 7 . 

D. PEDRO I 
Dissí.luçào da constituinte i mão ar-

iiiadd. ;t 12 dc Novembro de 1823. 
Agostinho Bezerrd» L»záro de Souza 

F o m e s , Antonio Aiucario de &lorses, 
Granei soo Antonio Fragoso, Antonio do 
MaiUc Ol ive ira , James Kodgers, Nicolau 
Martins Pere ira , G o n ç a l o I n á c i o d e 

iHjuerque Alororó, J o â o Andrade 
F r a n c i s c o Miguel Pereira ll>iopi-

•n», Lu z Ignacio de Azevedo, Feliciano 
José íia Si lva Caraii initua, enforcad( s e n 
Jaiicirn Ae 1825 rí^lo crime de procia-
niarem cru 4824 a confederação do 
Equndor. -

Frei Joaquim do Âmof Divino Caneca 
fuzilado a 13 de Janeiro de 1825. 

João Guilherme RatcIiíF, enforcado 
por suggestõcs da rainha Carlota Joaqui-
na, a 6 de Março dê 1825 Sua cabeça 
e mãos foram salgadas por Pedro I e 
reroettidas pura Portugal dentro de um 
barril de salmoura. 

. Joào B iplista L»í>ero B idaró, «ssassi-
hado a 20 dc novembro de 1830. 

o . r t iüKü li 
Dr . J o a q u i m N u n e s Marhado . assoss i -

nado cm: c o m b a t e a 2 de F e v e r e i r o d e 
1 8 4 9 . 

Ptdrt) I v o Vcl lovo da S i lve i ra , «,(]e-
s»p|ivtrx?c*do» da pr i são a 2 2 de A b r i l do 
' 8 5 1 . ( E \ t r . ) 

OS REPUBLICANOS E OS EMPREGOS 

Sr . K o d u e t o r — T f l v e z nâ-. l e n h a pas -
sado d-s;ij»çreí'b:do «1 sua u t t e n ç ã o uiii 
facto, iju no m o m e n i . . , rcjiUto d i g n o 
ilc ser p o n d e r a d o c q u e por isso. t o m e i 
para a s s u m p t o ila p r e s e n t e , mis s iva á 
* i lKistre reúaccíi >. 

, t 

O f j c t o é o S " g u i n t e : S e m p r e <jue 
a l g u m i n d i v i d u o , W,?.:brad«) rcpubl i ca -
n«t, é noi ; .oado p a n (pKihjücr e m p r e g o 
publ i co , a p p a r f c r t n c n s tantos comtt/c/i 
turios, d guisa de iies . W n o á j,oss d<> 
r>-publii.'oii(> o o m o . i d » í . . . 

Oesc- ibidos, «i<'s irni »<:.nios s;l>, 
t l inid.i . o s l ; n s v•.»mun-ni ari<.%s. 

Todo o. mundo sabe, que os empre-
ffi 9* Gftwrg0* públicos são ereados 
| é í à nação, exercidos em bem dos ín-
téressès da fiação, nomeados pelos d<j-
legados da naçào, stus mandaíarios, e 
exclusivamente pagos pelos d i n h e i r o s 
da nação. Não bá, «âo pode In ver outra 
theoria, ou sopb^sma diverso, como ap-
parència de verdade, perante o espirito 
é a lettra do direito pübtiico moderno, 
(JUP negifla essa materu.: 

Assim, pois, quer o indiviàm» seja 
repoLlicanoí quer seja monarebista, 
deíde que tiver as habiliuçô YS exigid ÍS 
por ler, tem idêntico direito a preten-
der, a exercer úin carg publico, Apenas 
con> uma rçstricçào para o |>ruiyein> 
destes : é que n&jr dever l acéejúr o 
eargp, quando este involver a confiança 
isto^f a obrigarção d»4 concorrer para a 
estáí;élidadé~ do regímen mooarchico 
que q sua consciência cctid^mnn, ò V i c o 
versa, para o"iegundo. 

A lei, que vigora no p»h% <figual para 
todos, quer iiberalisiindo direitos, quer 
impondo obrigações. 

Os republicanos, p o r e x e m p l o , n o 
il eríibora infensos á forma muoar-

ch i . a, e s t ã o sujo.to« ás le is e x i s t e n t e s : 
conforme est«s, pagam impostos, servem 
nó jury e noutros serviços Ĵe iúteresse 
geral> servem no exército e oa marinha 
e respondem, em uma pala ira, por to-
dos os seus ácU.s e factos, perante as 
autoridades civis e judrciaes constituí-
das, e assim deve sel-o, como cidadãos 
brazileiros, qUe são. 

O que b r em tudo isso, bem sabç-
mos, 4 um resto das velhas e caducas 
tradições : muita gente ainda suppoe 
<\m os empregos são dó rei,como e ra o u -
trora nos tempos do despotismo, isto 
é, quando a nação ou o povo er» a pro-
priedade do soberano por; direito divi-
o« • * • » • 

Resumindo, portanto, o que fica di -
to, tenham« s por .'materia assentada e 
fora dc; discussão : que a qualidade dõ 
individuo s*r republicano em nada o 
i n l n b e d e s e r v i r n o s e m p r e g o s p ú b l i -
c o s , o s (juacs não s ã o d o m o n a r c l n , c o -
nio ta lvez a l g u é m p e n s e , e s i m da n a -
v«s»o, á v i s t a d,í qiiul vi> c e s u b s i s t e o 
p r n p n u i m p e r a d o r e a própria m o n a r c h h 

Apenas ainda u m a o b s e r v a ç ã o : - é ' q u e 
O republicano sincero, a c e i t a n d o o e m -
p r e g o , r,âo t r a n s i g e c o m a s u i c o n s c i e n -
eia d e b o m c i d a d ã o p o l i t i c o ; s e r v e ú 
t .ação . uras s e m se tornar i n s t r u m e n t o 

<l»i niouarchia. 

• U''o, 12 de Agosto de 1889. 
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